
Tabelamento dos O leos . LUbrificantes em Tado :0' . País li
" ,

RIO", 11 (Trcnsps) - Está em vi,as de lCond.:.nsão ,I) trabalho que esré sendo elabt»rado peto Conselho Nacional do P"etrQieo 'e,m coiGiboração com a .Peh'obr@s, Yis�ndo o

cumprimenh de detet·min,n'ç'ú.o presidencial que manda tabelar, em ';rodo' o País, os preços dos óleos lubrificantes miner·a'�s. Os estudos est-ão sendo ,procedidos .Gtmm:, de
question:ários dirigido,s às empr"êsas 'que, exploram o pro'duf".D, as quais se obrig,am sob: 'pena' de SCH\l,çÕeS, que podem ir desde 'a, Sus'pEfnsõo 'até à easseçée dos respedivc,5 lI'e�ils-
eros, a fornecer dados e�atos sobre o reQ'1 custo des operações de fabricaç,ão.
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Cristo Trará Paz 'e �ari�a�e:ao" MlID'�o
. .� \. -

NÃO D�VEM 'os HOMENS TE:MER 'O! NúMERO DE SEUS 'FI ..
---" LHOS, DIZ JOÃO XXIII '---I

VATICANO, 11 (UPI) - Num discurso de Domingo de
Ramos, .pronuncíado ontem, o Papa. expressou sua especial
preocupação pelas «vitimas da opressão moral e física que
pertencem á igreja do silencio nos países ,do bloco soviéti­
co», O pontífice recordou em seu discurso as palavras dos
evangelistas de que «os inimigos de Cristo são antes de
tudo os males' do mundo, Isto recordamos de forma especial
pelo que está ocorrendo em muitas partes do' mundo onde
a .população se .preparava para gozar os benefícios da paz e

progresso e onde ao contrário é vitima da opressão moral e
física». Fez uma alusão especial a "Bulgarta, onde' por mui ..

,

tos anos representou o Vaticano num cargo' diplomático. O
Papa falou durante as cerimônias' do Domingo de Ramos
na basílica, de São Pedro, com a"presença de\22 ca�'deais,
Disse que Cristo ia triunfar, no mundo e trazer a paz e

prosperidade e caridade ás relações ramíííares e' sociais.
A seguír exortou' os páís a rÍão temer o' número de fi­

lhos que tem. EITl vez disso, afirmou, devem' pedir, a, divina'

providenc�a, que lhes �ju�e a criar e educar lêsses filhos
para a glória de sua Patna e de Deus. Pouco .antes o Papa
abençoou os ramos de palmeira que foram cístnbuídos aos

cardeais:
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INTEltVEN'ÇAO NO ESTADO
DA GUANABARA

Romance Real
Vira Caso
Diplomático

RIO, 11 ('I'l:ansp.) . _ o Par- '
RIO, 11 (Transp.) - O lider

tido Socialista BrasileIro l'euni-
da m�i01'ia, sr, Abelardo: Jure-,

,

do ell1 convenção nacion�l,. deci- I�a:, .dlsse-nos o�tem a tarde que

, .diu apoiar a candidatura' do I' dlfI�llmente sera. aprovadO' até

marechal Lott á presidência da.
o dIa 21. do _ cor,re�t�, o projéto

República, Os socialist' '> se ma- d� �rgan�zaçao Jucgclana e ad­

nifestaram, a ."favor do antigo, mmlstratlva do futuro
. Es�ado

.

ministro da Guerra por 130 'iO-
da "Guana�ara, sen�o assIm me-

, tos contra 80: v"tavel a. mte,rvençao federal.
O PSD e!>tana se movimentan­
do ,"para indicar O' interventor,
que seria o. sr, LEOpoldo Coelho.
Todavia informa-se que; reuni-

.',dos sábadO' á noite JK e Ama­
ral Peixoto assenta'ram que Ar�
mando E'BJcão, ministro (la Jus�
tiça, será indicado interventor.
Os rumores a respeito acrescen­
tam que a preferência do alto
comando pessedista recaiu SÔbl'6
Falcão -em face dO' ministro, :1-

lén: de pertencer ao PSD ser e�
lemente ,de confianÇ3., de 'JK e o

ccorder.!.1dor geral da, campanha:
de Lott, conta igualmente com
a confiança dos chefes militares'
que apOiam o govêrno, Com tu­
do o, sr. Armando Falcão ainda
hÓje voltou a d�sl1lentir que ve­
nha a ser o interventor do no,'o

Estado.

CINCO CANDIDATOS A
PREFEITURA DE· S.' PAULO

Evocando o fim·
.
de um caruj)o
de suplícios
BERGEN BELSEN 11 (UPD

- Com uma soiene' cermiônia
funebre comemorou-se ontem o

150, aniversário da libertaçã-o de
Berg'en Belsen, um des campos
de concentração mais infames
da época 'do nazismo. Quando as

forças britânicas entraram ne,,':'
se campo de concentração' em
1945 encontraram ali' niais de
13, GOO ca(;averes ir.sepuItos e ,.

".ü. doO internados, muitos' dele,:'
entre·a vida, e a mOI'te Por feme
e enfermidade.

Aumento
•
dos .medifamenru
tos ser';; Jl..,. ?fI"O[.
.'

'

(;.i, ,,-fre: ldU /0

!RIO, 11 (UPI) - o minjst�'o
{lo Trabalho, sr, Fel'n:ando Nii­
brega, espera encontrar por tõ­
da esta semana uma solução pa­
ra o caso dos medicamentos,
Falando a, propósità á reporta­
gem, disse o ministro ·Nóbreg".
acreditar que os medicamentos
.terão aumento de seus preços li­
lnitat'!03 em 20 POl: cento.
-..:

RIO, 11 (Transp,) - A res­

peito das criticas que vem sen-
, ,

-
'

-
-

, SÃO FRANCISCO DA CALIFORNIA, 11 (UPI) _ Os �
advogados de Caryl Chesmann disseram que o último l'e- O
curso para saivá"lo da moi·te será baseado no argumento de

�O que· o famoso sentenciado escritor foi deliberadamente can-

a dens,do á base de testemunhos notoriamente falsos. Gec1'ge
@ Davi.s, um dos advogados. rI.isse possuir ugom provas q�C II

�
confIrmam não ser Chesmann o chamado «bancilClo da luz U
vermelha», acrescentando que apresentou hOje á Côrte Si!- O

pnma da Justiça da, Califórma um pedic10 de habeas CO!'PUS �1
em favor de Chesmann, cuja execução está marcada' 11ara

O
o próximo dia 2, de 1ICaio. iJ
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Congresso Aumento

Prorrogado o Prazo Poro Liquidação da Safra 11.:,iiim��-•••mm••T ritícolo -. Mantido Ponto de Visto do Ex- IJ_ .

.

Ministro da Agric�ltura
��'�-:�''''». .

RIO, 11 (Transpress) - 'forme determinação da
Com a portaria assínac.a Portaria 266,. de 23 de mar-
na Pasta da Agricultura ço último. A Portaria ago- ,I

· pelo ministro Fernando ra assínaca resultou de

Nóbrega, prorrogando o inúmeras reuniões, haví-
prazo de Hquidação da das entre .. o ministro par-
atual .satra tritícola até 31 lamentares, r e presentan-

, oe maio próximo ficaram tes dos trítícultores, do
, firmados, pelo menos por Banco do Brasil, dírigen-
algum . tempo, os atuais tes cio Serviço. de Expan-

·

preços da. farinha de trí- são do Trigo e o Consultor
go e consequentemente, .Jurídfco. do Ministério da
do pão. Assim; a Banco do

.

Agricultura
Brasil continuará efettian- 'Dês te modo Será possí-
ÓJ o pagamento aos pro- vel manter' o preço atual
duntores, mediante notas. ('J trigo, dentro do. ponto
de compras apresentadas de vista do ex-titular da.
<pelos moinhos que adquiri- Agricultura, sr. Mário Me-
ram o trigo nacional. ne- neghettí evitando-se a al-

·

las senóo incluídas as bo.-· ta. do pão; cuja ameaçá já
níftcaçôes a que terão q,i- vinha preocupando a po-
reíto O::;· trítícultores, con- pUlação,'

.,

�--------------------_. _.------------�,-----------------------------------------------

o
RIO, 11 (V .A.) _ O Presidente Ju.�celino Kubitschi !ek

assinou, sábado à tarde, nas Laranjeiras, mensagem ao L.e­

gíslatívo propondo aumento para o pessoal militar, cagun-'
do tabela estudada e aprovada por uma. comissão espe­

cialmente designada para êsse fim,
.

,

I

O ato do chefe do Go­
vêrno foi' an'tecedi�,? da

aprovação de exposição de '

motivos cio ministro da

Justiça, opinando;' pela
aceitação das conclusões a

que chegou a comissão,
t",ndo em vista a homolo­
gação, pelo Seriado, di}
Plano. de otassíricacão do
Pessoal Civíl.

'

Achavam-sê' 'presentes
na ocasião, o:ministro 'Ar­
mando Falcão e mais os

das pastas militares, ma-

I
rechal Odílio Denys, almi­
rante Matoso Maia e brí­

! gaceíro Correia de Mello.
. O aumento proposto oene-

I rícíará todo O pessoal mi­
I Iítar do Exército, Marinha,

Aeronáubíca Polícía Mili­
tar e Corpo'de Bombeiros,

. '

RIO, 11 (Transps)
Fontes ligadas ao Catete
informam que � pensa­
mente do Govêrno, após a

aprovação dos aumento
dos militares, propor a re­

visâo do seu côdígo de

Socialistas' 0poiarõo'Lótt -',Ma,galhães Pinto Responde a Carlos Lacerda: UDN Fiehl].'bua Onieri-
---

{1
'

-tcçõo - Falcão Seria o Interventor no, Est. da Gunnobaro _.:_ Candidatos à Pre'k,ituraii;JB;;SGo P�u'o '�m .grr:;� '.trabanhadores AVIõEd NÃO TÊM ,MAJS
� ,

. 'i
. L ;?�}i", :

'. ua m,uushfO dio aciácar
.

. .' '.,� . . ., .

, .

t Rra.'�' ,11. �_T:�sp'r:�s� :-:_A.. �_a.: :,:��ifã? �����e,r:_��,?� .-r�ç} fQrmt�ladas ,�_!'I9.,. '_s�:" Çarlos dâ);ia, de"'Q{r�ifr':-\&ç�1i��'dãQ;
,

�:'. �� .'Mi'ri:�� : r:: .Lll��R;; 'l�A"RA '��l�_
� , - ,

.'

ex ramo I:r:a"t'la 'do .ra�ti,aó Socla! Democrâ Jco, iniciada :las
. "

Lacerda, á' orientação da UON,.' dos atos do, .governo federa!». Belo HOl":izonte, 11 (Tra.nsps) -"'" ..

prime�ra!:? horas 'da inanJ1á de hoje, ho�ologou a candid.a- M�galhães PintQ declarou o se- F'iaalmente disse o presidente da _ Estando .contra o procedimen- RI0, 11 .(V . .A.) _ Tôd-as as ;to, e,'iltá pl'Eotupal1Qo .as au.to"
. gumte' «Tomando conheciment UDN

. �

I
-

t d' t nt da prop'ria pas:!,,agem;' aéreas para Brasí- 'Tidades, 'u.ma "1':.z que {) Aero-
tura 0.0 sr, João GOllla,rt à. 'vice-p'resiôêilcia da República. das' d'eClaraço:es 'de La da "

.

d' qtue SIe I�PtQe ,a reve açd�o
o os represen a es .

, " -,'
. 'cer a lm€ la a, ue p-ar e ue quem lZ ,classe no

.

plepário da CO�P: lia _ até o fim dêste mês ;>- :porto da
.

lnO'V'a. !Capitaj püssi-
quando regrECssou de São Paulo conhece":los dos supostos moti-. Miguel Mendonç3, e Raimundo já foram. vendidas estàndo velmente nit'O zxuuportavá a

ao Rio, cumpre-me, afirmar

so-1
vos que estariam impedindo a,

, Lelis que retenha 3 meses o ,pro- agora as, emprêsas djspostas a, . totalidatie Ili!IlIS 'aviúes nem

lenement
-

d'
� c€ssc{ da majoração de Cr$ 1 no fazer vôos extras nos próximo;) riãspõe de f,qJ'u.r.elhaj<-ens _;:Jara,

.

e a naçao que a. Ireçao oposição de faz.er opOSição, «nãO' quilo do açucar, refin,ado, cerc.a
-

da UDN tem dado seu Int 1 d d d
.

d t· f c7jas 19 e 20 a fim de atender. 'pro
... .".:;;." ....... �oo- -.egra even o a enuncIa e aIs. a- 150 trabalhadores na industria 'L�,.'"" ",,"'.. -

apôio aos cànd'idatos do. partiC.o· tos ficar condicionada à qu:rl- de refinação do açucar de Belo
ao' grande número de pessoas Cêrc.a iie 1D ll!v.-iéieS i:OIDer-

á presidencia e vlce-presidencia ,,;quer atitude ,futura dil d�;:çã') Horizonte entraram em greve. A qúe .continuam procurando os ciáis estãe :farend'llJ di.à:riam,en-
da Rep�9lica, cumprindo, rigoro- nacional do pártido".· 'aprovaçã,o dêssa majoração balcões das companhias de' te a lml1l.a 'l1f.lil'm:a;1. en.ire Ri.o e

,samente a campanha de acôrd<>
'

pOSSibilitaria aos' grevistàs rea- navegação aérea, na ânsia de Brasilia dos :glti'3.i.s· um '�CGn-'
com 'a linha da oposição tradi-. JANGO QUER FIGUEIREDO justamento dos salarios na. 01'- conseguir ainda um lugar pa- ·vair" �tencel1tc à Cruzeico

cionalmei'ltl1 seguida. As banca- dem de 40 por cento, razáJo por- ra aEf,;Ístir 'às solenidades que do Sul", trê..<; do L6i:::.e Aireo,
das do partido no Senado e Câ- RIr> 11 (T) que decidiram .1orçar os represen- serão realizadas no Planalto um Conte11Jati.un da' Panair,"'" I'ansp, - O sr. tantes dos trabalbadores na
,mara sob a COlTeta orientação de João Goulart� '):)13uifestoll-se f�- Goap a' SOlta,,; : processo.- OEntral. por ocasião da mu- três da 'Reàl. tr�s da V:rs-p",
seus eminentes lideres, cOpl pIe;, vorável à indicàção do nóme, ,(10- . i' ciança da capital. Diversas dois é.a N.Al3 e «j IP..s.tante de
na solidariedade da direcão, na- sr. Ai·geúJ.irp" Figtieiredo, pai'a 'o., '-o-:---,'-,'-.--_.- - emprêsas de ônibus; também, outras :empresas. sel11 ó:'; ';n-
cional da UDN, jamais"afasta- cargo de lVUnistro ,da Agrici.J1t,u-, Prodt$tores de' cacau pretendem escalar vários cole- . cluir nessa estatística os vCios
mm-se da recomendação parti- ra. Por outr�, ��do, sabe-se �ue dé Gh('1�a no Rio' tivos para, a. partir da próxi- especiais com -aviõ,; freta:dos�

.. ,
.

_,
o cargo cabera· a; um dos. segUll1- , : ma" s.egunda-feira, dia 18, ini- No dia :20 do corrente. v�s·-
tes: Josué de éastro; Barros de Rio, 11 (Tranps) -Sobre chefia ciar viagens, em dias alterna-; ,pera .da lnaugo.r2.ção (l!licial
Carvalho e Batista Ra�10s, sen- d€ Dar�u, ,chegou qntem ao Rio cos Jigaüdo a Velhacap .s, Nt;?- de, Brasília, au tjue fOlUOS jn-
do e�te o mais cotado, "I,,(l\'!le�aç.a,o dos proC\'!tores d� ca- vacap.

,. ..' ..... ,formad."Os :será j:naugmaja a-
, ,

,

'
.

' 'cau 'da Jovem naçao afrIcana O elev,a:do número de 'aero- Alfândegà -do .eroportü, da
Pelo que se sabe, a fome�ção Ghana,.. que veio: em r;nissão de

'sómepte será feita no dia 22' de boa vontade. Darku no aeroporto naves - militareB,e comer- Nova Capit::d da R.epública c,

abril ou depois" ritlnca. antes da esquivou-se a prest�r declaràçães ciais - que Estarão sobrevoah' lmediata:rnent-e, aviõe.;, :n.ter­
sabre o comeTeio de' cacau, Disse do Brasília' a partir de segun- nacionaiS �agsarã() a fezer es-

(Conclue na ultima pga.) que falará mai,.;; tarde, da-feira vindoura, entretan- cala 'em BJ:'asília.·
LONDRES, 11 (UPI) - O .._�_._.-
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de um grave incidente dinlo- ,I .

.

'

�::��K�:��j�1::!f:::�� I Propõe 'a U. D. N. Reunião de To sos'
em breVe; uma comédia irititu- II

. "

'

-,

lada '''Sua Alteza, minha mu-,

I' P" tf.Wd D
-

E
.

d' P bl 'd��''''f��'��: ::;aia�:;�;,;�;�' i I ar I os rara xame o·· ro'" e a '.' a
�

U
o autor J1C'ru�g�'le�� "xe', IS'

� .. II

'I
lecou açima dos seus interês�.",es parti·d.ários ". ne.m eo-

;:;. PA LO, 11 (Transp.) _

- . v \-,.e".'"

I
' ..

,

'"

A. proposito das eleições munI-
Kielland escreveu recente- IIces·saO mm"n!!(.pa mum;

cipais de 26 de N,Larço a. primei- ml'aemri.,te I�'O.nSluaOU�eJ:çn',as C:l'll(d)le:r�,.e.,�' igUa- I I'I'!
.

U' .

.
la'l' •. .

Oonsiderando que, em qUe peS'�m :as 1}(}.rK1{';raveiri
_ : _

'

_
razões que nos levam a fazer oposição .à -atuaI Eituq,ão_

1'3, Zona Eleitoral informa qtle I II.J'fi, exi."'len1 5 ca.ndl·datos a", Pl'''- princ.::�Q, �.,:�.u no, ivo, ;80 rainha, A
' I' d d O

entendemos que as, ciesavenças passadas ;e :as presen'
- • - ,DOS D reunlQO rea.Iza a· ontem 'o ir(,>- t

-

d
� .. � t

fritura, paulista: J"o.::é Ciro do o duque C,e EdllUburgo, o a1'- II
- 'ef. nao everao serVIr para no lU uro agravai!' a.n3a,

PR?, Juvenal';Rodrigues Moraes: veblEpn de Can,terburye sir tório IV\unicipal do UDN, seu presidente diri- maIs a angustio.sa e aflitiva fase que atraves:samo, t:

do PSD, Frota Moreira <.lo P'I'B, Wll;.ston Csurch:ll. . A estréia,

Iii giu o�s' phssidentes dos demais ciartidos po:.í- u;:pedalmente atravessam oS lavradores e .a m�e flp::='--

Emilio Carlos dQ P'I'N e Franco t�ra lugar dentro ele :poucos
l- rárla em geral, atingidas mais cUretamen'k, �eíR5 ,>1l1.-

Montoro do PDC. [<las num teatro de: Of·l0 0 In-

�
ticos joiriviJlenses a seguinte carta: sequências rias lutas el'eitorais;

gri(1 Vardund e Frank Robert

"ii
Considerando que a verdadeira e bem 'in'tel1e!üuaj::t

lVIAGAUIÃES PINTO REPTA terão os papéis mincipais. Joinville, 11 de Abril de 1960. pacificação política e,e JoinviÍle só pod.=.rã reforçar li -

A CARLOS LAC'ERDA Faz dois anos êssês mesmos "Prezado Senhor: projeção do MunJcípio dando maior fô.rça frelIie à:: Cu,:

artistas apreswtar.am uma RI toridades 'aéministrativa::; estaduais e leder.a�s.
comédia .sôbre o romatLje ele, '[i'l!

Atenciendo à decisão unânihlé do D:retório Muni" Resolve:
R::linier (; Orace Ci€ Mon)'l.co.,. ,'1'1'1'.

cipal ela UDN de Joinville. na qualidade de seu Presi- Por unâniniielade de votos diri_gir IU!.'®.a,>!:a:rIa--ronvi-
CENA CONHECIDA Lente, tenho a hOl1l'a de dirigir-me a V- S. p.9.ra Gonvl- te:, a todos oS pa,rtidos militantes em Jt(J)un,l:J.le j(lua {)

Sabe-::e que "Sua Alteza, I�,
·dá-Io a partidpar de umà reunião com os demais diri- .

fim o,e examinarem em conjunto a suces.:iãQ munic-[.1al,
minha mulh€l''' tem uma c:ma' I. gentf,s credenciaco.s ç210;3 partidos políticos militante�

, sem cogitar do problema estádua.J ou fedeI-Rl, 'tl!l1rr.:dan-·
n�, qual a r;rincE'3a foge do Pa- I' em I1CS8a comuna, igualmente convidados, em data a elo a possibilidaÓ:-e da escolha de um nome ;ã_i,g:I:w, liv.r�
lúcio com seu noivo, graçasai' ser posterioi.'mente. marcada, de comum acôz':' Q para o de quaisquer preconceitos, capaz de dil.'\igill.' a 'll<J.S: .:), 00-

uma escada d,e> corda segura:
exàme em Gonjunto do prcbiema ela suce:;,são m{micipal. muna, sem que esteja ligado a qualquer U1'lvim�,nt(J 'P(J-

pelo "duque ele Eldenb'2rg" (o
.

!I'II Para conhecimento de V. S. transcl'evo na íntegra lítico existente ou 'faça ostensiva pal'te de '1!lnl d{)'·;·quii'
príncipe Felipe. A cena já 2 I a, decisão .acima l'eferlCa, deliberacão tomada na reu- dros partidários locais".

•

I' nião' E.xt�aor�!inária do dia 11 de at.ril corrente:conhecida antes da 'Cstl'�ia e li Des:ncumbln'do-me desta honrosa 'm:�sã'(). 'Va!lKHll=
vários ,jornais acusaram seu 'IIII! Dlem.""O'I'oD•.J.iretório

ela U. D, N. C:::e JoinviUe r�u!1idd ex- (a m:ortunidaC:e para encarecer o mai.s breve f.n'Onun- 1'1:.'autor C::.e indiscreto e irrespei- t:acr�inàrii:llnente com a presença ·de. todos ()s seus cimnênto quP, d�v0rá ocorrer até (j) fim do Cklnente me:,.
t:J:3-0,

I
Sem mais, com o;:; protestos de eleva.fla e�tima'� eon ..

Ontem à 11.oite segundo o II[ rJheicroo.SnSa:edeer<�,no,dl,°(1U�" SstlegeaSl;aãrOa.md,CaU.nmL"mg!trloP�O,a CplearCcoeIDlaPd,âo-, skcração, &ulJscrevo-m': apresentand6 :nl�n.has ii!",jornal londrino DailY" SI!l,:,:toh, -- .,. - , - .-

o Palácio Real NorUeguês ne- povo joinvillem:e de tôda', as classes $cciai�. no sentido
"�;jlo;,.;'.lt.i.

_ ,_

cordiais sauda_Çõe.." li
gou-se a faZe" qualquer cO-. !�'I! de: �romovel' a pacificação polít'ica do Município; ri
mentário l:'ôbl'e o assunta' II

Considerando que c nof.:So partido, qUe constitue o 'NILSON WILSON 'M.VD'ER !iiI
Diz-se que a Em�aixada iJri� I

maior conti�gente eleitoral do Municír;io, tendo ,� :m.a::)r
, Pres�d�nte do �tó:rio i)I'1

�:-u��:s e� ����:i�!��ra instru- ,represel1taçao feriem], estadual e mun!c:�a����,mpre co-

'e: _

" ,,' ='��'::���:����, ..,=-::::_' � �t:,.
• �'t'';'M"S' 1!.�1.����E'.......mnw............n,",'1"""""""'1Z'\' 11 �:'l:l."1'iZ�a1tli&,,'(/:r.a;:i:I.:.\lIIoIII:t� I.

iP.RfÇ�
OECAOA
EXfMPLAR:

,

Donativo.s para
Adolfo 'Geiling
Lista :de suhscri.�{J de. 'J;�. NO­

TICIA ;

Quantia já pub��t:aõa .10 a�7,®'
Lista elltregne .;p;oc
íntermêãío :do !SI'.
Darcy A'ivi!s ItOi:à_
Jordan rle 'Vele.li}tI's
S.A.) ._,

__ .. __ • __ .:j; -'f.;JStJ,OO
Heinriech .Becker .,', S 100,01).

dos Militares
vencimentos, -vis:ando Eim­
plífícar êsse métOdo' de
concessã-o ,de vantage.2B à
classe.
Ao mesmo temp.o <ql(� a

assessoría da Presidência
da RepÚti1i.:;a -estU<klll'- ';3,

tabela elabora:;;:;a nela eo­

ln:issão :inretmini.sterill.l. e

que já fui objeto de men­

sagem ao Congresso, .tIDl.3.
comissão de representan­
tes das três arma �ti}., 'Oro­
cedendo um. t'r.ab�!ho

-

de
revisão iia 'Código de veia­
cimentos, o qual dte,<erá
estar ICon.CMdo dentro de

-

pouco t�o a .fim de ser

subme1;i� R aprecia�ão,
é;os titulJ.arfls n;.'tS respecti­
vas Pastas e, posteríor­
menta, ao 'Pr.esk.eq.te da
Repúbl:i.ea�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�!:��:::�:��� [enRenaria _O Ministério da J\gritlllnra.'"
"

..

'

'_s�-'�
Diretor-Presidente � / José A. Vieira (Diretor dlO SIA) ral, indusive ao petróleo, etc,

-

'

I
H. FALLGATTER 3; :É possível que nem sempre o Ministério tenha agído com) li'
Diretor-Gerente

I
O Ministério da Agricultura vai comemorar, no próximo seria. de desejar. Mas o importante, no caso, é reconhecer que, 1

MAX PRUNER I
dia 28 de julho, o seu centenário de funda-ção, Trata-se de 'na medida dos seus elementos de ação, jamais emítíu êle o tra-

� .. _.__,��,

Diretor-Superintendente um�, data marcante, na !:l:istória Jadministrativa do Pais, que tamento

.dPS
problemas ,fundamentais

da. economia agrária, FABRI'CA",:i;..O Il'Ilr TR J..T.Q:D:I':S
CÉLIO MENDES 1 esta a merecer a melhor divulgação, como bem compreenderam brasíleíra .

.�� !lJ1J; ..... l'l>.�

Diretor Tesourei:ro I o Presidente da República e o Ministro da. Agrroultura, díspos- A melhor prova, disso está, precisamente, no sentido pio- �""'r'
WERNER MANTEUFEL I tos a festejar devidamente a efeméride, Nêste século de exís- neiro de sua atuação, 'jamais exaltada em demasia, ao abrir .A prervrêncía dos orasrletros pelos jipes e camionetas
Redator: H. LOBATO �I

têncía, por .veses atribulada" 'tanto que ern determínaão mo- caminhos à iniciq.?iva pzívada e criando novos campos de tra- rurais, bem cerno a aoeítaçâo que demonstrou pelos carm.
: menta Chegou a ser extinto, o Ministério e1:1 Agrãcuítura tem balho nos quaís se têm desenvolvido de maneira, animadora 015 nhões FNM - que hcje certam as estradas de todo o

SUCURSAIS E j acompanhado de perto a evolução da nossa economia rural capítaís particulares investidos,

i
n"'a ínrluíndo d f ití d t d 1 t

' País - Estão a indicar, muito claramente, que não somo,.
REPRES.ENTANTES: ,v.l e arma posi rva e en 1'0 e a se l''ausfol'man-. Presentemente, quando o crescimento dai> populações e 'Ü

�

.sÃO BENTO pO SUL: ,'.
do num fator de progresso nem sempre suficientemente apre- surto industrial estão a exigir mais e melhor produção, em

mais dos que vêm no .autornóvel um veículo de luxo, ill:3.cS

Egydio Pereira _ Rua!
ciado . bases técnicas e economícas, impõe-se a reforma do Ministério um instrumento de trabalho. No .día em que fàbricarmo3'

Visconde de Taunay 4ti, Para bem compreender a evolução 'do Mrnístérío da Agrt- da Agrícultura, convicção generalizada, nos seus quadros dirí- tratores, a preços, acessívos àqueles que' se dedicam ao
MAFRA: Arí Honorato, cultura 'é 'bastante fazer o confronto entre o Brasil de Iiá cem gentes. Aliás, neste momento, encontra-se em atividade a Co-

d F, R I d l'
anos, essencialmente agrícola, cem sua economia baseada 110 i

-

(I. d ' M· ist M'· M h tt' 1 b
amaino da terra, veremos que se processará a C',e.sejada me-

e �nas
- ua n e- � ssao .eslgn� a PE.>;O ims ro ano

-

er:eg e 1 'Para, e a _0-
pendência nr

,
11 � Cal-; braço escravo, e ° Brasil de hoje, ainda 10rtemel!1te rural, mas

,

I ar o .aut:epno,�eto _d� refonna", com o P<'@Po_:;rto;desltuar,IComcanizaçãodalavoura, .sem que o Governo precisa tomar
xa Postal, 1JI.7. ;1 avançado ímpetuosamente pelos -camíníaes ·da w.nusd:rJ>alizacão reaüsmo, o M'lmsteno do BraSIl de 1960 ... Na1!J l'lOde perd1l1.ntr a uma providência mais' do qae a de 1'aciHta.r a aquisição

JARAGUÁ DO SUL: G. �j'
e a recl�mar, por iSSD mesmo, uma atualiza1}áo' ,agrái·i.a. �Se pulverízaçâo das .atríbuíções relacionadas .oom o cultivo da ter- daquelas máquinas 'pelo;, agricultores.

Rodolfo Píscher _ Caixa:ll apreciarmos com serenidade a atuação do Ministério do séouío ra, num desdobramento de órgãos paralelos 'e nam excesso de

Postal, 67 ! que vai transcorrer, dentre em breve. teremos que, ao Iado dos burocracia -que, em vários aspectos, afasta a ação oficial no Pcís o govêrrio não pare- assuntos de ínterêsse da entí.
GUARAl\4IRIM: Pedro i êxitos, se alinharam fracassos e que, por wêzes pione:b'o, em setor agrícola daquele cunho científico experimental, técnico e ce disposto a isso, Tanto as- dade. /

Il'ineu Veiga. I outras não poude colocar-se à frents da eVtlluç'ão reclamada. em,inentemen,te prá-tico, que é a chave de seu êxito em outros sim Que o BNDE e o GEIA se ........ - ..i fi"U t t t
' "�''ililInjçtllO gaS' ganlQ�

CORUPA' : Fernando I ma cons an e, no e11' anta, está presente nesses cem
-

anns : a países.
\

manoomunaram para cV1tar: �
w

Müller ! precartedada dos recursos que lho têm :ÜÔ{) Gestinacl�s €111 CO!!l- OS festejos do centenário do Ministério {la Agricultura de- que a Fábrica Nacional de :M3-
Os radtoísotopos conts,

PORTO 'UNIÃO: Joe1 I fronte com a magnitude das tarefas que lhe cahe «es�mpenhai". vem apontar o caminho para uma decísâo -coíetdva, de todos cs tores fÔ!::Sf contemplada -::1D
buem em grande parte para o

o saldo é, no entanto,' altamente f,avorável .ao M�ni,stérjo seu plano Ci.e instalação da in-
crescente conhecimento das,'

AG�NCIAS NO RIO DE da Agricu'ltu;na e aos que por ele passarara, (lue na sua ,QÜ'.e- sentido de fazer da data um marco de renovação . O que ficou dústría de tratores. Ganha-
nceessídades alimentícias das

JANEIRO E S, PAULO; I ção, quer nas ·�lJ.re;fas burocráticas ou técnscas. Qaando olha- para trás tem- o. seu mérito, a S11la glória" Mas o que deve co- rarn a carada os fabri.c.ànte.:;, plantas, Com o auxílio de in-

REFRENAES _ Rua Mé i 11:0S paTa trá,s e· nes Getemos na ljinãlise da, evolução J'l!g;rkollü, meçar, :;;gçra, é um'a nova era de mai0r eficiência técnica, ,de de a.u'tômóveis leves, dê3SB3
di;;a:.:lores, ra.dlioativos_, o peri-

xi,co, 64 - 9. andar _

.

I nae p0demos d,esconlThecer o papel àês'te órgrã<J ,da, administra' melhor distribuição de tarefas, de l'ac1onaUzação inteligente de carrinhos muito' bonHos q;ue'
tos em agricultura estão. au·

RIO. - Rua 7 de Abril, ,=1 çã0 feder,al nas mais variadas esferas: no ensinlil. na", pesq.\lisas, eSfOIçGJS, .de ação mais ampla e pmf.l1nda, visandO. acelerar o pagam, ao e,õtrangeirc "royal-'
xiliando c,;; fazendeiros a' des-

261 - '5� ando S. Paulo �;' nG fome�lto, el!1). pr.ól da racionalil!<açãlj) dos Il'létodcs de .cultivo, progresso rura.l brasileiro a,través da solaçã.o dos prob�emas tieE" para as marcas � a,d'qu;-
cobrir que ,tipos c:e fertilizan_

3; i
na melharia e defesa da produção, na divulgação rural, no ·e/i- agríCOlas pendentes'. As c0memorações em _preparaçãà terão rem ao.menos dez por cento,

tes têm maior efeito para setl�

ASSINATURA8:, :..
:

1 tímulo a@ a�sociativismo e ao cooperativismo, na proteçáa dos tant0 maiel' alcance quanto ma,is compreendermos que e traba- das. peças no Exterior.. Um proPQsitos e como, quando e'

Anual... Gr;$' 50.0,00 ,�; I indioso etc.
' '. ,',

lho passado tem de ser Ul'll: estlmulo para o tra'balho futuro, E trater é maquina rustica, pe-:
ande, os vários tãpos ,devem

Seme:"t1'al Cr$ 300,00 '�, I
A rig0r, ca.be ao Ministéri(j) a 1nãiol', Pl1.l'te qo traij,mlliG l'aa- não apenas o g,ovêrno pensa assim. 'Também os particulares, sada, serp atrativoE 110 a,�aba.: �i!' uSad�? para maior lucro.

N. Avulso . Cr$ 4,t'lD '�i lizado no Brasil em m.atéria de seleção de :noms :va,riedades da cujos interêssesl se entrosam na agricultura, compreendem que mento, lVláquina de trabalho, proce lmento básico em

Atrasado G1'$ 5,00 3: i plantas, de adubaçãe, de irrigaç�o, de padml'llZação dos Pl·eJ- chegou' a hora da grande transformação, da renovação que hã muito mais parecida com um
UEO € "maréar" uma substâncÍll,

,

'I!
.dutos exportá;veis, .de defesa florestal, de me-lheria -dos r�))a- de fazer do Ministério da Agricultura o instrumento de con- caminhão FNM do que um

no fertmzante - 'fÓSforo por

l1ireção, Redação e o fi- ! nhos, de tecnologia. de fabricação de produtos de oI'igem anl- qUi,stas �c�n�micas que o P�ís está a reclamar, em regime de "Dauphine". Mas os grupds d;1 €x,:mplo - com seu "gêmeo"
c_m"s:- Rua Abdon Ea- I 'mal, de assistência educativa -e Jl1édiça aos Péscadores, de ap-,r.o- maIOr dlsclplma e cooperaçao com GS gav,ernos esta,r1uais e a,

radioativo, Quando os nutri,
... , ... inàúftria Automobilística c ·do ;

tista, 133 e 149. - Caixa I veltamento dos vegetais nati'vos, de ,estÍl'11ulo â ]3ro�lução mine- classe rural brasileka. BMDF.
_.

b
,entes fertilizadores, movem-Se

, "" � nao qUISeram sa er:
� 1'"

'

J t hP0stal 2 - T.el . "95 'I' :d' D F-" .' N ,l-e"" iP an a acomnan a.do"
, ,

,. d • �SSO. ,.:'orque a llIilJri'Ca .a·, l'
- , .. ",' tA,

,'" "

I JOINVILLE - S e I i 1 d 1M t
.

1 pe ,o meacauOi!' .a aml.co, eonta·

#�:��.�:.;�:
..

De,,,,,'��.á�'�ll:"I,.JoiftyiUe a ISS'DD��·to do' rlr'gult' i�E�'����{��I�ffi5������1!�

_

u U II ' m",to OOd".,"'. <lue d','am fertili"m', foi ab,o,vi][l

A'
· AI f-abrlcar tratores nao para a - , •

VlUCaO S'ETEMBRO D'E 19591
transcorreu normaIment-e. longe (Je fel' u.m centro de tu- tenÚcr à. mecanização da la-- ,C:'êlegaçeio .dQ COmer�ltl

J
' .,' .'

'

'"
",

;
"

,

Quero, antes de encerrar o rismo. DepÜ'�s. de viajar quasi 'lOl1ra, mas para obter pinqu.e.J � 'Conferência de
GUSTAVO L, FERNANDES rei2.to dê!\'t-e pfrSi:.eio, ÍgZBr al-' mil quilômetros o forasteiro lucres, iguais aos da fabrica- G b

(do Western News) (CQntinuaçãn) eu previa aconteceu'l guma; consideraçÕeS: está sujeito, à dormi,r na rua, ção de j�pes e outros autoinó- e,ne ro'

'O táxi não{) veiu na hora Lo. - A pei'Íc1a do amigo Je- por falta de ,ac.omodações. ou, veis. Diante disw, surgiu, na Os dil'etôres da Confedera-
Sim, naSci num pai,s peque- mar'ca.da. BI1,tí na porta do ser no volante é notável e fã-' quando as encontra, é tratado Câmara., uma ComissãJo Par· ção Na'Caonal do Comércio r€·

SEitA' e�tre9.'u� em J\-llh,) " "

d
I

1 t dI' 't 1
'

� nino territorialmente, mas gí- gerente do hotei, às 4,,30 hrs. cou eviaenc:ada guan o ,.po� 2 como o �omos :pelm gerentes am�n ar e: nqueriL, o.

I
f? �eram aprova�, os nomes

prox!mo o primeiro dos '�',::Ji3 gante na sua história. E eomo. solicitando que cumpriss,e o 01:1 3 vêze.s f�J.amos enealhaf(1o,s I do,::;, hote'1s e aluda, tem qu'e Ha negOCIata. claramente ('0" Snrs. Braslllo Machado
'Bofin9:lI 7.07 epcom.encta,çlos, P2- ,

d .....d'
,

'

t h' t" M 1 N t J
-

P' t F' D� quero bem ao meu torr-ão na- prcmetido. Sabe:pl qual foi a l1(l barrQ eE,p€ss.o ar eS\>A.a, a.. pagar pil'eços consie' .:::rados ,ex- VIS a, nessa 1';; ova.. as e a e o, esse ,m o relre, e-
la V-t\RJO, Ê1sses j-ato�, eJl.pa� tal! Quero igualmente ao re3posta do suj'eito? EHa: Nãc fâra e'.!ta perícia, teria' torsiv03, deve ser, quanto antes; ,apurae

I
raldo Mota e Paulo GOdoy,

ze;;; de' transportar mais, de I
" ,

d
.

'd· N
-

.

t -It'Brasil, terra 'de minha es:pôsa "nada, pO·SlSO fazer pelos senho- mar psrdido o carro ou ao me 5.0 - Quanto· às Cataratas a e aenuncla a a açao, pa- es r. u olmo como assesso�,
uma êent�na de passg!.ge'iros" d

'.' "

t t
'

t d I
-

e filhos, onde dormirei o últi- rel'''. Não tivemü:s slquer tem� nDS cioTmi o nó cammno, d.o Iguas-su são maravilhas ra que e saloa quan o cus 'a c _!);ara m egrarem a. e egaçao
farão, o percurso Rio-Nova d 'd d

'
"d 1· t' "f· t d

-,

b ']'
. ,

mo sono, , , po para. .dizer-lhe algumas ver- 2.0 - A i entl 'a e de pon- que os olhos nunca se cansam' €E:envo ,nmeID. lsmo, e 1 o o ccm!: rClo r?$l elro- a pero-
Yorkemp'0,uGomltisde9ho·' .-

t
' 1,; d C' f

• ,

dE tanto é vel'da.I'Je que lhe Qndes, pois já €sta·va 'quasi na tos óe vlsta dos dois casais. de contemplar. Tra.ta-sê, no exclusiV.amen 'e l?ara crrar u, ma re':lnl� a on ,erenCIa a

ras, 'ou seja, dois terços, do quero bem que me s;nt0 revol-' hora da saída do ônibus. F-e- Tínhamos �emprc uma só von- g'ênero, do mais grandioso 6- ma "nú-va classe" de potertta- Organrzaçao IntenaclOnal do
, tempo de VÔo das aerOnaves 1. .

.

d
.

, d B 'I" O
. Trabalho E l' atado quando :'1fço brasiteiTo:;; llzmente, Q guardião do. hotel ta e e 03 mesmo,:; caprlc!'los. p:-:táGulo OUe se pode desejar. os no raSl, povo preCIsa ' a r ,a lZ r-se em

pistão. A 'VAl�JG preten.de natos m.eno�prezar,em o qWl é levem as ma1a,g e ca,dQ um ,de Assim, t:uú:'.o transcorreu f..s Elas_ pà:gam 'Ou melhor, com- saber de tudp !i.sS'O e a CPI :00- junho "rindouro., na Suíça.
operar Q.s Bo.eipgs '7'0'7, junta' Tl-aciona1. Nunca verão uin .1- nós saiu carregadó'\ de paco- mil manl:vUbas! pen,sam todos os sacrifídos ide perfeitamente "abrir' a b6ca
mente com os "CarJl,velles"" ,

C ! "..
,

que estão voa�d,o l1l.eSSa 'rotl:l- 'banez falar mal do Líbano. teso 3,0 - Só Ee deve ir à Fó\z elü que se 'faz para chegar até 12.. I1.9 mundo"", ongratu ,ti-se 'o ,._,omér·
desde dezembro. Ao que cons- ,Quis,era que :os' guec aqui '[!lati" O,pjor dt' tl{1tt1-0 é Q'j.1e n2"0 ha· l:guiM'sU de aviõ,ô! D'e carro, có Ad1TIiranGio�as, sentimos que do Cam � G,ovçrno, Pelo

ceram se orgulha"s�em roais vi'f1> luz no. hote-l nem nas ruas denais qj.l8 ,)'a- estrada .estiver Deu!'.> está mais perto. de nós. Em· 'BIl'.Gsilia €i Pr6x,rmo: -

Í\W, os Super-G da oompanpia, ,.

t 'd
'"

I'
C II. -

d B" s'u1'
'

eles e granei'e prevllégio! Sim, ya,lCidade. E ain-ea, por c(l.mu· ....sfaltada.até l"á ou, si o tura.sta, 6.0 - Vale à pena ir aO Pa- R
.-

d ",. '.:lI i .onSerUç,tHll e rllU o
gaúcha d,everão -ser emprega- eun"oo a LPJ'retona oa

pCl'que considero o Bra;;il uma. lo de ta.2lar, o nwso ca,minho '�iVA" muita. ")aciência e uinhei· raguay? Sim, para sentir de -

, O' SI', Charle,", E'Q·.g·a.... lIIIo- i'dos exclusivan1ent,6' nas Hnnas " ,... <,

'C <L_..i -

N
. 1 .o. -

dom3stkas, grande nação! 'gsta�!it junc:a:cto �e pa:ralel:epi- 1'0, já 'que, quan.do cho:ve mui. �\erto o calor da amizade q,ue O.n'reueraçaO aClona']- ritz, presidente da ConfiOdera'-'
_______ ....,.. _ � :-'-

Considero·o .a terra da far"- p-edo::;'. �estas cond�ções, tiv,e' to poderá ficar encalhado ou, os seus habitantes ,nu.tre� pe- ; do Comén:,io-' ção Na, lonal do Comércio, en-
tur", da promissão, da liber- mos que andar rnai-s de 2013' ainda., i.!IDDoiHzado durante los brasJ..lell'os e, p;rmc1paunen- I viou.at Presidente Juscelino,

(ade, Terra por Deus aben· mtn>' 't d' t ar fica� ma'" c!.o com I
� ,"-. mUl{l;3, Hl.S. ,e, "P- , a" n

'", a

-'11'"'"' 'I .Reuniu-se pela última vez Kubitsc l€k o seguinte tele'
çcada onde, não havendo. cUs- Esquecemos tudo que acon· 4.Q -. Fó;:; do Igu�ssu está ma,,') fe_v,ur o Bra� .

nesta Capital, a diretoria da
criminação racial, toctos os ha- t�Cf.'U de {.iesagra.dáv,el conosco u·o

grama:
da, Confe,-'nra'

mens p.oelem viver em p:az, ri 1
'

e
. ,

t ConfedeTação Nacional ,"A di :etoria ..l"

I pa,que a vmg m, Jl':I. qU€, sn re Coy-7'"'TCl·0. cUJ·a' p,'p"d?, por de- ça-o NacI'onal d Conlê-rcl"o
.

Santa Paz, enquanto. o resto. nos, predominava o @,sph,i;!;o, I
m,'O - �

, "
• " 'o

"

! terminação legal, terá de ser, em sua última reunião reali-
do, mundo vive atorm�'[!ltago! I esportivo. Uma coi�a, porém, '

'

:a pail"hr :de 21 de abril, em, zada na cidade do Rio de Ja·

_iIE:t: ;:!:�1� '�;Zt�l' qU� �;s�i
t

����: se afa�fa,� fJ.�r �o�a Defesa do Regime )1
Brasília novo Distrito Fede· neiro, riecidiü lançar· na ata

'" '

. 1 ,
, ',O,".. .,

" ,
: -:a : a e v@ g, n

' a.
, raL ,Durante 'a il'Eunião de on- aos, se1:." trabalhos voto de ca·

já é grande no prEsente! e de caráter õ�') ger.ente rj'{,\Ho- 'd
.

dA'
- ,4-,·"m f.Ol' marcada' a data de ?,,5 ',OTCS·O ap,lauso a" V. li'xCl'a,

D' t t 1 C
' ri -m.<. Ero, S..&l disc.urso de 'posse na preSI encw, a ssccla,çaü I� - �, -'"-,,,

epol;3 qUe a raVEssamos \) e aSSIno, \.t-e ruZ.
d de ab"';' para, o pro-xin1o, en,con : -pc'l'a constr'lca-o' de Bra�1·11.·a,

'p
-

d lt J COll1'2rciaJ oe São Paulo o sr. Emílio Lang Juni0r abor ou, ".� v c
-

�

no ,'arana e vo ,a, o
.

eser c , O ônibU'i; nOli levou at3 La- I d d

i
tro "'os diretores a,'a entidade aEpiração mais que secular do

fenhcr,a não se contiveramde' II entre outr.Qs temas, o da necessidade de se efeu er ore,· u

ranjeiras d.o Sul, onde Estava '"t' t 1 ntes dos extremis maXI:ma do Comércio J'á na' povo brasileiro, agora tocrnaoo
t.ã.o Q,lf.gres e felizes que esta- o C:iJ,rro do Jeser. 1)e lá viemos

,!.'
g'i!T\e (t,em,cera.lco, con ra o qua .os ama -',

nova Ca.nital' do paÍs., Na realidade por seu benemérito
"�am, exclam<>,nd'o e""l 'alto" 1

'mes desfecham frequentes ataques, ora frontalment�, or:" et:'
"'- n � confo.rtàve mente instalados, '

. .

1 d
'

1 d·'
.- -

O C
-,

b '1 i
bLaC:'lo,s: "Viva (') Brasil"! de macio sinuoso, através de manobras dlsslmu a as, mas .qpe e la, apos a nunlao, 03 governo. ' omercao' ra81 e -

Há ,di,as que não chovia e a eg-
pue deixam entn�ver inequivocamente os seus torves obje- diretores incorporados farão ro tem plena cons.ciên;;ia dJ

H0.sue.d>tmo"nos no [Hotel t�ac� a'tav" o·tl'ma " '

I' ""a 'C:", '" :,. '

t tivos,
,

uma \Visita de cortezia ao Pre- que Brasília representa para o
Cassino de Fóz de Iguas8u, 011"·

. Naquela no,jt.e dormi:(l1oo em Apontando esse perig'o, afirmou que, eQuanto os inlnui- sidante ,da República no Falá- de<-envt\l,vimento do país e a
'J.e Ja t.mhainos, r,e�Bl'vaclo· -

Gua'l'apuav:;!, O dono elo hotel,.\ ,gos da democracla, tentam 'vulnerá-Ia de todos os modos, no Cio. d0S D.espachos, Ontem fo- definitiva integração nacional,
apaTtament'os. Saímos para .

, �
que tinha u,ma loja, ap€:sar (te . des,envolvimeilto da tese oe que ela é um regime ultrapassa.. ram apredactos o !Balanço, Transmitindo 'a V. Excia, o

encetar a viagem' de v('),'lta às "" t-
' d' d, n",o conJ:)CCeT""llOS, fez 'que;> ao do peio.s fatos e incapaz .de satisfazer ás necessidades das_ Prestação de· Contas., Parecer' vo,to da diretoria da -:mti, a' e

5 horas c'a manhã. do dia, s'e-
que compráss'erpos dele o que � nações, -6S que ,se diz"€lu democratas se qu&da-B1 numa atitu- do Conselho FiEcal e Rela.tório. que ;presido, quero renovar os

guinte, Na véspera solicita- ' '

, quisés!semos e qi;le lUl:!-ndásse- rle, nas.siva nu iné,'ifel'ente, O que constitui grave êrro, pois da Diretüria da CNC no exer- protestos de minha alta con-
me 3 ao 'gerente _d,Cl hotel l'J.ue Y,... V" •

mos pagar ,depois, pois a :o.OS�Ct «na mediq;J" em qUll presamos nos.sas instituiçóes temos Q cício de 1959, aLém de �)Utms _ Sideração",
DOS reservas.se UID'Jtáii;l para d____ - - - - - - -

' �.sc"llp2.' f0i que v:olt!l.!'UO& 'de dever de conjug'lll' e concentrar esforços para q.ue elas se-
pegar-no.s às 4,30 hrs, para'· - ,

vlageiTI e nao aispúnhamo.s d2 jam pre,s.ervii,das e aperfei,çoadas».levar·nos aO. ponto cIo Ônibu:3. muito c'.,inheiro, S�m exi::;te Esta alegação da rigide2: da,oS instituit:.JJes democráticas
Veiu o chaufeur do táxi ao '

gente bêa a;inda, por aí". em face dos problemas da atualid�de tem sido l.argalIl€11te
hctel e ambos, êIe e o gerente, -' .

pesta ve� nao }:i,assamos �()r debati�a e' este jOl'nal já focalizou ,Q assunto várias ve"lies,
se comprometeram conosco" O

, Ponta Gross.[l, Viem 1:ls por através de notas em que invariavelrl';.�nte t.emos sustentado,
gerente ainda disse :mais: '

Iratí ond.e aprow.itamos i.Jara pl"€cisamente.. o ccrntri:Írio, isto é, 91.1€ ,o regime dem.ocrático
"eu cs levarei ao ponto de ôni- , '

tlTar fotografias' aos pés Ga pcssui uma flexibilidade ausente ])pS Gutro'S sistemas, 'quI.)
bus caso o chauffeur faltar
ao born.promisso". Aquilo que

imagem de Nessa Senho1'::1, permite sua perfeita, adaptação a, tod�s as cireunstancias.
situada num ponte que tlmni,· Nã.o podemos deixar d.e citar· Q exemplo típico da De-

na a cidaéi,e. m,ocr:acia: que são os Estaàos Unidos, cujl. constituiçãa aiD-

Aliás, documentamos bem o da consen-:a as linhas mestras traçadas pelo Congresso de

no',so nasseio com ;númera3 Filadelfia e, no entanto, tem p.el'mitil'lo não só o desenvol-

fotos: daquilo, que- merecia l':!. 'vimento do país, .em ritmo até hoje não assinalado por ne-

gi,stro. especial, nhum ·outro como tambem o aperfeicoamento de sua legis-
De Iratí à Joinville tudc J lação o�dii1f{ria" Vale mencionar a l�i Shermal1, contra 0,3

1 truste�, as· leis votadas durante o governQ do presidente
���������,�.�_�.!!_�'!l"�_�",�_�.�����.JI�-!!.�*",!!"'��S!!!_�_'�_�,!!ll�,-l!!,�'"'�_�'!!!!_� Wilson e, fina11'l1ente, a revolução do «NewrDeal" feita no

I�n
A

P F' M· govêrno da Franklin Roosevelt. Um regime que permite
.....

' e .' o U C Q ? a ç a ',li 1 to uma tal adaptação é ele plasticidade inquest,i.onável, que só
.

n�J;>' L O Nd,,."'ME A"-'� D""V""""A TE'" O A l pocie ser l'legada por aqueles que negam até a luz do sol.
, C�" r"

, VLV-,!, �'v:.u r" ..,..... . '... �RIGO ,

j PE l"i1ENORES DE .iOIN'VIUJE '? ,No Brasil ti'tmbem podem0s citar vários exemplos, en-

00I14 APENA.S CR$ 5,00 COMPRE ,A S'VA tre eles o da, legislação trabalhistª e social, que funciona

CÉ'!)t!I..t\ � Dl: O SEU VOTO, p,€:rfeitamepte entrosada com o regürie; as leis que definem

;1).!I�)0dl!>!.llic JQ.lnviUense �e Am}larO aos Ne(leSSUB(kl" os crÍJ;r,es éontra ,a economia popular e cominam apenas aos'
infratores; finalmente, a faculdad.e que tem o p.oçiel' publiCO
de intervir ao domínio ecol1ômico, quando assim o exijam
as necessidades nacionais,

Ainda agora o governo de São Paulo acaba ele dar UID>l

€xplendida' demonstração da maleabilidade do regime de­
mocrático em' face das diretrizes de lli.'ua ad111inistnq;ão ope­
resa. Referimo-rlOS ao projeto de lei de reforma agrária,
que ccnstitui verdadeira revolução, 'feita em termos legais,
rigoresamel'lte dentro dos preceitos constitucionais vigentes,

Os qUi: sustE:l1tam a inadaptabilidade das instituiçõe3
demcoráticas ás imposições do desenvolvimento naciolul
)):üem num ch3.vão desmoralizado pela realidade.

O regime é bcm; o que tem sido mau entre nó;: dão c',

governo::; q;je, não tc,;ldo capacidade para realizar u:h:o tare·,
fa administrativa compatível com os interes3es da coletivl­

<,'ade. bUSC.1l11 justificar sua inépcla com � seródia alegaçü:J
de ;usnie't'1me'1to das instituições.

EEses goYel'nos clessel'vem ()uplp.iy;ente á naç9.o, pai.:; ad­
m:inist�'ar.Ll mal a coisa publica, e contribuem para engros­
sar a massa, daqueles que, uns de boa fé, outros malisicsa··

mente, ah'ibufU1 ao regime c1emcerátiço l1lazela3 que são

ENTRARA' brévemente em

serviço �a' l\1.a-ripha Norte'
Americana o hel:ieópt@r0 Si·

kor-sky liSS-2, movido por
dU,al, turbinas Oeneral' Elec·
tric T58, que serfi, em'prcega,do
em missões anti·sul;n:nal'ina·3.
(]) HSS-2 caSa0 ·de'l'liçl'ro-avião
e fIutuadores, e t-ransporta
uma granC::e quanti.dacte çle
difpositivGS eletrônicá,;;· p2\ra
a patrulha contra os s1JQmer­
-s.ívei: .. O novo helicópt:'fo da,

$ikorsky Aircratt é a versão
militar do S,62 tamb:ém egui-
pado com turbinas .oE T58;
que entrará em serviço çomer­
cial dentro de algum:' i.ne,ses.
A Sikopky est:;i. proçi\]�i-l'ld0 o

$-62 para a Los Ang-e1es Air-
,

wa-ys e a Chicago Heíico,pter;
c:uas emprêsas cornerciats que
opf.ram exülusivamente cQm

helicóptero', .

A SWlSSAIR continuará
voando com os DC-7C para a

América do. Sul até meados de
1961. quando receherá seus
Conva'Írs 600, Essa informa'

ção. foi prestada. pelo Sr, R.

Schuller, reprc:entante-geral
da companhia suíça em nosso,

,

paü" que adiantou não, tsr 3ua,
emprêsa quaisquer r e ceio,; :z:,:::_==========:

quanto à competição oíereci- sageiros da Varig, deverá co­

(a ne',fa linha pelas outras meçar a voar regulal'meBte
companhias, ,que ,começarão a I nas linhas internas norte·

c.perar- com jatos dentro de 3 amai::ana,s em princípios de,
ou 4 meses, A Swissair enco- 1961.

ID.endou três jato,s' DC-8, de

grande capacida,de. f, sete Con­
v-air,s 600,' o mais' rápido jato
comerôal cio mundo_. Os DC·8

cDmeçarão a voar jentro ele 2
meses nas rotas' entre a Euro­

pa IS os EE" UU., en,quant;y
que 03 Conva1rs, (lu.ano,o l'e�e­

bidos operarão sómente nas

linhàs da companbia para a
�--I$ ..1WI·....�"1iiNsái'

CIRURGIA MEDICINAL: DE U�G.I'l;NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOJI
- RAIOS X - RADIOTElR.APIA - RAIOS ULTR,A-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANemE -

0RTOP::I:DIA E TRAUMATOLOGIA COM: MESA ORTO­
PEDTCA DE ALBEE-COMPER - SECÇli.O DI!: MATERNI,

DADE COM·MODERNA SALA DF� PAPJrOS E
'BEROARIOS - ESTUFA PARA RECl';H­
NASCIDOS DiflBEIS É PREMATURGt'

Am3rica do Sul ,e Oriente Mé
di",

P-�'" "'" ,""."'!""'l _�.

HOSPIT·AL SÃO LIJCASA COMPANHIA norte·ame­
'ricana UnHe:', Aic L'lYS, uma
das ma'ol'u do 111:"L ::'.0.' -:'.eci­
aiu encom:,nc1ar p, Sud Avia-

,

tiC1 cêrca da qutnze aviões do
tii:JO "Car:welle". ESE'a é a pr1-
l1:léira encomenda de urna em­

pTêsa nG�ts-aln-:'r:crJ:2J. recebi·­
da pela firma f;--[l,·. � 2'3U :)a1'a o

"C":jr;_�ve1_1�". Ê2 ....

�8 f,",.;",:ões iá
eE"ão vcando m,� _:Ü."ha.3 .(la ,t
Ail' 7-;1'·8.1" c,n �j\ S � � r'" (" ,:i'

."11_ .!I.' �"" -.; ... ,

_
� .. , J..;:- .� .f'l-..

.

Ai.gérie, dev-l1c'c- '::-r!i.� 2:�, em !

opH§lÇãq ainr1� í",:e 81:0 '1a, 1\rOfas Ô'3. )�htal�a €::-.:,:,er2� (B2J-
.

!

!
\

O Hospital Estã à Disposição dos SenhlJlGS h:,sÔ(,')5
Toda,s Dependências - Fala-se a ,Língl;a Alemã

AVENIDA .10110 GUALlmR'i'O, 1.9-16

CuriNbo - JlUVEV� - Pl.'.lIrt:m6g�ca) I
Rc;val p�3r :V.ílcil"'Of' � :FL1�

na':,: CFinlàndja). O popul:1Y
J2.10 francês, que �Tif",:�dc $�:.::es-

20 está obt2"lldo tT1ÍI" J:: :,)2.;:,..

VENDAS - SERVIÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:�

C'I i1 o J ORD il.N DE
� 1/ E iC U L O S S" f1e
.1 I RUA ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE

,
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Escritório Jurídico Contábile
Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Comercial TrabalhistaAdvocacia:- Civil
Criminal.

Conta'b1lidade:- I,egalização de livros Es.critas
comerciais Peritagens judiciais e

Extras Judiciais.
Escritóri0: - Rua. 9 de Março. 595 JOINVILLE
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Todo FaráParaQue a \íenezue'la seTorlleUmGrande Com rador do Brasil
À.:--- RI�, (VIa, aéréa), - �ossa I O Sr, Guilherme Borohoff Representante da 'CNe: na M'issão Comercio] Àquele País, Expõ os Ob]e-:;.-.r mlssao nada tem de bUrOCl"atIca,. ',. �

. /,' r • {, _
•

_ •

Leva objetivos ImedIatos·e .0 re-', two: do Co�erCi9 Brasileiro - Falara ,?e Come.' ciente a Come:clanl'e - Temos Condições de Pro-
s�ltado. de nosso trabalho "e ta- ducõo Qualidade (.I Preces Para Competi r no Mer cado I nternocionclra sentín logo, po fluxo e reflu- �" .,�

J
'

xo de mercadorias entre o Bra­
síl e a Venezuela, que estou cer­

to [3e estabelecerá muito breve
- declarou á reportagem o Sr.
GUIlherme Borghoff, represen­
tante da Confederacão NaclOna.1
do Comércio na MÍssão Comer­
cíal Brasileíra que partiu para
Caracas,

37 ANOS DEDICADOS A /SANTA CATARINA
·:---jOÚ�V�llE, 12 DE ASRJl DE 1960

�Ia 'de São Bento do Sul

o Sr. Guilherme Borghoff é ('W. para a própria Venezuela de MOC não erram facilidade, como,

I espírtto
I eaüsta qUe dOm1I12" tô­

um dos mais credenciados co- não ser apenas fornecedora do se costuma dizer, pois na real<- das as camadas do Govêrnoce
merciant es do ramo de autope- Brasll, e multo menos fornecece- dade o restabelecimento de uma: das classes produtoras, serJd
ças do país, presidindo uma fIr- dora de uma só matéria pruria, situação de injustiça cambial I encontradas soluções para êsse
ma especíaüzada - ha mais de coma é o petróleo, que nos será que ímpedía o comércio interna-I J;rob�€ma Pode-se, no cu,S1?
15 anos', tem o curso da Escola %C!l acqumr de outras ;onl,os.1 cionaí brasíleíro. partícular do transporte, atE
Sup(:r!or de Guerra ÍeILo por in- Para a Venezuela será 12Uli.O

I
mesmo ladotar do solução que se

dícaçâo da CNC, é vrce-presi- mais seguro ver 1:0 Bl'c.s,j não MELHORES, PRECOS ,

1
ria a utIllz?,ção elos petroleiros.

dente da Assocíação Comercial apenas um cliente, mas também Informou o representante da que trazem o petróleo da Vene-
e Já presídíu a Assocíacão dos um fornecedor naruralmer ite I CNC que essa entidade premo- zuela e voltam vazios .

DIplomados pela E�cola Supenor mteressado em manter aquela
i
veu, nas últimas semanas, nume-I INFURWHi.<CÕES

de Guerra, sendo o primeiro re- nação como cliente I rasos contatos com comerciantes I COl"AERCIÁIS
presentante das classes produ- O BRASIL

,.
e índustriaís brasileiros dos Concluindo suas declaraçôes,tortoras a ocupar êsse cargo. mais variauos setores, o que lhe disse o Sr GUIlherme Borghoff :

DE COMERClAN'fE lPCDE COMPETIR I deu opcrrunidads de comparar - Estou levando urna grande,
A COMERCIA.NTE Acentuou b Sr GUIlherme BO:-j os preços brasileiros com os do bagagem de ínformaçóes comer-

- A nova onentação do Tta- ghcrf que, em Caracas, falará a mercado mundial. CJaJS que colocareí à dlSPOSIÇib
maratí de convidar a CNe para lmguagem franca do comercI,l - FelIzmente - fI':SOU - são (;03 cornerciantss venezuelanos..
Indicar comercíentes brasíleíroá ante, mostrando que temos PlD-; numerosos os caJOS 'em qJle as a rim de que verífíquem quais a':

a íntegrar nossas missões ao es- dução, qualídade e preços para I cotações brasíleíras se compa-. 1TIO'cadon2.S de seu ínterêsse
trangeíro - prossegru o Sr, GUl- concorrer, em Igualdade de con- rarn favoràvelmerita com as de preços para SEa orientação e �
lherme Borghoff - é uma de- díções, em muitos setores, com outros países Vemos, portanto, nome e enderêço de cornercran­

mostraçâo eloquente do espírito o mercado ínternacronal ,E para I possibilidades para resultados! tes e industríaís brasileiros ca­

de reallsmo 'que orienta as atlvl- aR que .se surpreendam com esl2,

I
concretcs lmechato, e espenm03 i pa<>:es ele vender à Venezuela,

dades elaquela Secretana de es- aflrmatlVa, esclarecee: que o trabalho desLa MIssão

ve-I
�Je Xm"OI também naauele país O'

,

lado Pretendemcs., qlém dGS - A recente portarIa 192 da
I
Ilha deSVIaI' por"" o mercado br2- enderêço da Confederacão Na,..

contatos com o gOilêrno verrezue- SUMOC redúzlU as dIflculelade, EIleiro uma parcela cre�çe!lLe: clODal do ComérC.lo, que- se to'r­

lanõ, falar de comerciante a cem 8S quaIS il1�a,va d comerCI-
I
(�as compras v<õnezuelanfls sa-ll1ará UITl ponto de convergênCIa.

comerciante paTa ISSO vlsltare-, ante brasI1rlro ceseJoso de corr- I bemos qUe- há prOblcm% a rc- e'e 9.pOIG pala. tôdas a,c justas
mcs tôdas as entIdades de elas-I qu;sta," o mercado InternaCIonal.

I
calveI', IncluSIve e PrIl1CIPalmen-1 Pl('):Cll';C2:l do comérCIO venezue ..

se do comércIO da Venezu31u.. Acho qU2 Já é tempo de esciare- te o de transporte, porem con- limo �10 sen�ic�o de uma efetIva,
Vamos sublmhal' 2, conveniên- ceI que essas porcarIas da SU- , fIamos em que, dentl'o do novo, braslle.ro

(Da Sucursal. a cargo de

I
Bento do SUl 8 de abril de ! �2nhora D. Margarída Kopp

EGYDIO PEREIRA, em 1960 - N. 38' __::_ Referéncía : Scheide, a fim de tomar par-

n'ctIcIá:r'o de 3a. -teíra, Esclerecendo - Sr. DIretor: te na festa cornemoratíva do
12 de' abril) I - LEndo o artlgo em "A N 1)- 90,0 aniversáno natalício do

" i tícía" 0.0 dia 6 p fll1uo,:1à seu Irmão, sr. João Kopp, pro'
f,ETJWIA.O DO lP'.O.E. EM Coluna de São Bento do Sul, príetário de uma das mal" an-

FLORIANÓP0l:KS _

ESTE sõbre "Problemas do GrUDO tIgas e importantes joalherias
��ÊS - A AJsl:Jc�açaa C:a� Escolar da Cítiads" esta dirI-J- e relojoarias da capItal CU!,l-

nOlrciaR (1,€ CalnOI.lha.:; dJrl- ção sente-se no d2ver de e3- tlbana, a conheclcia "!,'alh-;-1 " "_1 ' •

1"é.(lC às eln�"c.a!1e§ cangene- c arecer o segUInte: I) De fa- na Kopr;" fundada. há 80
'lIi res: 'lIa reg-ião to, houve um convIte da dIre- anos pe-lo seu paI, Sr Frede-
61€ntIfIcada, pelo sr. Her- ção _r::ara que o Ilustre Jorna' rICO Kor;p, que pertencIa

bart Futzmann, integrante a (i",ta Dr. Francisco Escobar uma geração de artífIces de
cn111ESão do Plano de Obras Filho fIzesse uma reponagern JóIa, e �2]ógi08 na Al�nanha,
e Equlpamfntos (POE), da s6bre as atividades deste ",:lu- tendo Vll1do para o BraSIl em
convocação para êste mês, em canaarJo. a título de propa- t8BO, fIxando-se em JOl!1vIlle
Gata não determll1ada, de uma ganda saIJentando as diversa" de onde logo se transferlu oa�
rel1!lláo pl�ná_rla ('aquele im- 1l1stltu'rçÕeS cnaC1as por lUlCla- ra a capital paranaense,

-

portante crjiao ,�X.;:cutlVo dJ tIva prIvada e que não fun- A festa natalícIa elo S'?nho,'
ar:!TIi!1!st1<açao p:mllca, a Asso- Clonam por falta de espaço, João Kopp. que all1cla contl
Cacão ComercIal e Industl'lal í'esultante de uma' matricula nua à frente co seu e,;;tabelê-1..

+- '

de Cal1omhas, numa lUlCla"clva mais elevada, e nunca com �l. c1mento, será nm: salões d)
mUlto nôo!'e, di,rlg1u-se às su�s fll1alldade c.e de3merecer a Grande Hotfl em Curitiba, .y� li. Sub-Comissão de E3pO:::- 'p,::cIalmente c o nfEccionad()::;, I dos vlsltantes.

I fc;:;;LelOS dI) Centenúno ela Cf-
congêneres ce toda a regIao atuação da" autondades cons- �ont2nclo com a presença das

'."

tes do Centenário de Bruo' I foram encomendados à iI!':::1"U I * O Monumento 3.0 Imigran' (,:'ldr" de Bn.!lque,
- .

norte catarll1::nse, ·lembrando tltuídas. LI) Sôbre o Trrbunal suas Irmãs .sra. Maria Kopp "que organIZOU o �I'ograma de I do RIO Gl'an::::e do Sul. te singela m8S Ul'tlStlCa I Foram nom<ac.as oreilden-
a conven!ênc-a da prepal'açao éc Contas G,o Estado, não hou- Todd atualmente com 37 ccmpcticões (·spo.rt,va.,. enc:..e 1*

o.bra ele f:scuitOrC3 da �'eglao, tes d. Gri,:ddls SChloesser, d:a,- '. , Co
_ A Sub-Coml,são de l"-.c'J-/eeEtudos, suge3toeS e reIVJI'l- ve a mlnlma msinuação, Dor anes,' D, Manrarict-a Kopp a e t Q qa lorla-s Tiro a- ostará conc!u>.c.ü ate ,junho I!.'x·Ioof'c_"ão de Arts e c�, H1l1tl, � - pr-sen a uenu' c - 1 .t' V �

moc acões núo descuIdadlcações de cada um cios mu- parte de",ta diretor1a, quanto SChelde, que êste ano, em Ja- no SE:tor sob sua responsabl]l- dos iJToolemas afe;;os ao lm- próxImo. I Nleouhr Krau:e, oa 'T}:\Jo,;;.çáJ
J1ICíp�os, para apreSfntação ao à fmalIdade da criação c�ês3e Helro comp12tou 80 ano' f: as dqrle

• A montaRem seIa 110 oró- c:(' Arte :OcmIóllar. ae, qua.j,' ,
,- - _c, . IJOrtante sdor � ,

exame da aluC!lO:a Comis::ã:J lia órgão controlaaor das despe- vlúvas dos seu,;; uma"os PaL'lo D � • A

P,TIO local, a Pra,.'a Vlc�nte .secundadas IJOl' 1 adas os 'n 0TIl', ':;:t.aCatn·Sf; C01110 :::enalne3
. . .

1POE sas públicas. III) No que se Kcpp, D, Adelaide Mane. ele maIor exp�essão: _ Do,:; Como me':lda 1l1Jclal e (,8 Só. que a P.·efeltuta l\tIU:l:,�i- bro2 (. 3S �ub-comis8õss, já 'DI,
A Asscciação \ InQustrial e refere à verba para maDuten- Kopp e do saudoo:o e notável Campeonatos Bras�lelr03; do!', ótm::o alVItre, r�'Solveram seUi paI terá,a respoDsat;.�llclads d,,: Cl2TnD1 preparatiVOS de sele'
Comerc:al de São Bento do ção Ga cozll1ha dê3te Gstabole- a.rtista Pintor Gustavo Kopp, c�Itàmes e8taduaIs (Tl'w 2J I 'nembros manoar c�nfec_c,0' 8jardllJar e tornar aprazível o ÇÕ2S e propagan:::a das magl1\-

"Sul I1reS' Ida pelo Sr Octa> CImento que na rcallda::.le, 6 Da, CecilIa Stresser Kopp, Prato e �ao Alvo), Olllnpi2,j"',I TI::'::' 550 :::amas de mo·as, 08,3- belo local. :.cas exposIções.rWo'M:1m, '11 convocar os seuS :eduzlda, a 'cilre;;;ão já: tomoel além c,os S"'us flihos, ,) furma- Esta:.ual do SESI _TOT11e'03 tlDsdas ao a�oJarl1Cnto das * Na próx:ma ::-em9;q dever '.0 O '�l'- (1e n"�rr" 1�O ',�k,
d S 1 es tere a <'

-

ld' 'a� A

t M
'

I em V-I,'n da . "l�lt 111to� . co b ,�, �6' -'- 'o v. '-o Ue c.. I
,

J ,_.1aifGCla OS '" a c ass 'ln ,," � nec'.',s8.r:as prov encl o, ceu ICO ax Kopp' o Joalhe" Aberto:; I:lta-Estadual de Tt':, A �a A" , v �- L v". ra reunIr-se a .::lU J-'_'(Jmls-

I pa ''''vra d'� SP'l D"'Çt01: i"1adas em geral para organIzar' por,� lnterméa:o dos caU3lS 1:0 João Kopp Fllho (Dmo) e nI3 TIro ao Prato 2 Futebol,' A' u;: n:lo a êste núrneJ'o' as :.i:to de EXPOS1Çáo Agro-PecllÓ- • _

J

�' 1
A I' Ç!v� �l.V ,,-'

o�ano de ação c'.êste mUTI·c,- competentes. - Flcar-lhe-la
I
a sra. Gerda Kopp Santos, Cop'a CcntenáTlo entre a<3 ()[,1Jol1Jbll'dades nos'vál'io,,'ho- rIa, com a presenra C2 técn1-1

Joao :_n,onr� "",",c?ae er, CO,.[-

1 t h
'

� t V Ç,' .'

d F' .,� f
borara (.e2"".v�mvnt2 conI 0.5

pIO, po�slVe meu e ertl __ a:'mo- lmensamenGe gra o se' .' ,_,. espôsa do eminente jurIsta c equir;es de f'ltsbol, campeaJ �éIS, ale'Jamentos oa:rtIcula1'35 cos e '.orlDnopollS, a 1m (,c
t t t I

('la com os rm..lDhj�plOS V1ZI- duse acolh1;;[; a csta-s pa:a- líder politICO, professor ArthuI' 1
._

d .,."., l' C d CD 1 1\ de' bcrar 'ôbr 'mnGI' '1>1<"" fe2teJos, an o na par" ao")
- I

c as r,g:oes o �s(,ac:o, a,2Ll e asa r O .c ersgnno ,c.e .nza.rn- a"��unVto" re'"lacloena'do:" c'oe '�n":"� de :fIles como na gum",5a cl02Ilho. da reglao serrana. vras, [-uolIcando-as na mesma Santos, dIretor do Banco do, ::_e múmeros camoeo:lat03 :ni}- tUja, c?trma-s'? ern 1.200 o nú- _u - " � _'A'"
t e-�poo'C'oos.

t
-

d �

1
- ,L 8.1oj8llitD os e ,'lo. ')j vComo Ja ,v,'mos ocas1ao e CalUDa onc.e fOI publIcado o BraSIl aSSIm como C.06 seus mc;pa;s de Centenário mero de acomoéJ3,çõe::: diárIa:; 'grandIoSa mo::tra nual.

' �"

o'
salientar relembrando O< Con- arbgo supra mencIonado. nEtOS 'e bl::netos. O::; trG':éus e msdalhas, es- qUe poderá estar à diSpOJIção O local est.á em perfeItas
clave SóC�o-Eco.nômlco de Ca· AtencIosa::-l1ente, Luiz Arma,1 ----

� . .__ . Céll1CJlçÕe� [oara receber a cons-
1101nhas, reahzado no ano pas- do �Dlas, DIretOr". O INiCIO DAS SOLENIDA·

---.-------- --�_...-----�.... -.�

trução dcs paVIlhões e est:.:�-
,a',ll, h<i urgente necess:da1e o DES DA SEThIj[ANA SANTA

·-II.:v1r"nrp·"i'Y1o."....,n:-··h··�a-.·'1f1nT1ITeVm.-·.JUli:II·OOX·.r·""an",Tle·��-.T!lfJ-l-;;7;r/�Sct:p"·1"ftn-.-r�q�I'
bulas.

de õU esClareClGa a que<;tão, N. '(.a S. - Sôbre a carta COlncorridü ,ima, :t _p,! )cb,:ão "l * lVÍllh:nes c'" "�_oClvenirJ·'
da "j::tlcaç:io da verba de 100 I ácíma o nosso redator Fran- p,a;ra a Mi:sGl!< 'le Ram:'J ,- O e,t2.l'ã,o :J. '!(Onda, no Par-
milhÕeS de cruzeiros QBslin2.r I Cl2Co Escobar FIlho, que hOJ':' programa, a parti! rI() zill'<l'':1hã que do Ce,1tenár,o p�·O!�c-,'i;:O- ==::===::::::..:::::.
�a à 7'econEtrução dà Estrad.a segwu paTa o Rio, escreVP\1 TIVeram Iníc;o QOl1lmgO as � T't l d EiI!)f "�I nanclo a todo;; os Vi'31L&.1td a
DR. F'rancIEca, CUJos serv'ç;n llm a:rt:gO que Será Dubllcacl l solenldades ta Semana Sant.�l, E l: U O e}1 tel�..or 31 pcssib!]kade c:e �jqctirir u" Perú festejaránão revelam o rítmo que 00- na sua coluna de colab(!raç�() nesta paróqUlu com a ee_e' � , o!l

m3JS belo" e ,:ugest'vos "rc'
• '"l'a natural desde que a a,lu8.> neste cHárJ:J. bração d:.', M's�a c1e- Ramos, E Já A�sernr�d@5 os D,l�:s e os Hall'6r�o:\i de

flUin-l,cuerdo,5"
do C�n""naTlo, cla� Ilnau.gU.ra�aoda verba fósse aplIcada, a :)ar- ---- pleced1ua c.a pr(JCiS3ÜO ]Itúrg,- r;; dc�@,me�tl() D�� POSTOS iEllEiTOR.�IS I EXpOSlÇÕc.!S o das realIzaçõo" -

til' ele ]2.n2I1"0, e}.atamenL2 !10- ANIVERSAR:aOS ca Evocando a entraja l.rlUl1-· �
•

comemorativas. 'de Brasi�i�lo POE, como estava preVIsto I D. HER.THA SOHEIDE fal de Je�us CTl�to em Jem

'I
Pal'� fa.ph���,� todos c;s cidadãos que, tendo Id!J,de para ,* ,Já O,e e11con.tra .en:'fase d2.j.:-'

"

;..1 ",'"

e anuncia�lo. Transçº,rr,0�1 ,dommgo_ a- .c1.at'3, Eftlém:

,-,
ser elçitor, mas que ainda não tiverem seu «tít1}lo eleitoral)),

I"I
' �p;vIsfio fieal grall(l� parte I Lm:'i\ J 1 (UPD .:_ A maugU1'�-A !"8un;ão (e Flol'lanópol's natalícia é,-8 D. H::rtha. Schei '

Pode se calcular em ma'" [,12 I ou para os que, tendo-o, devam transfe'rí-Io para a «Zona. '\0 A'bum do Centenarro de : cão de BrasIlIa se.·á celebrada.
porcanto, entre outros as'mn- de, filha dà exma. 'VIúva D. ! :2. 500 pés�c\as o acompanha-

1
Eleltora;l de Jomville», ou, amda, os que, dentro desta. zona

. Bru3que, maravilhosa obra 11 ; ílcsta capItal com LEna s'3rnan&.
t�\ devfrá deClchr "b 9robl�ma Marga�jda Kopp Sch::,ide ,," I menta oa r-roc:iEsão, o que 1€- I' eleHoral tenham qúe transferí-lo de uma secção para ou t!-a ,

I tcrár18 aUe conta com :?v COjU-1 do Bl'asII" e com nume,'osos ato,
da inr211s1Itcação dos serviços elemento de deEtaque em

nos',
pr:Eenta um número

mu.to'l
o Exmo. Sr. Juiz mIeitoral, Dl'. Norberto de Miranda Ramos, "I i boracãe 'ele pênas <'us 111a1S bri- qUe �ubl!l1har�o ° sIgmficado da

da E�1.rac.a D Fral�(:'sca' 10 fa socie:,ade. SignifIcativo para uma cdade � acaba de fIxa'r o seguinte horário para funcionamento el'Os Ilhantes do Eotado de Sta.

CU-I tranle�'E'ncla, aa sede do governo

Ilntel'êsse de uma vasta e J :m- A anlVe1'i::anante reunIU as com" 'nejice ele populad'í.o ue E, diversos cartónos àu postos eleItorms, assun como acaba de '" t
. braSIleIro u:m programa relah-

v, .- '1- r;;

�I ,aI'r,�., vo a esses ates, preparado pzblenta zona agrO-ll1elw;tr1a) do sua:::; amIgas, oferecendo-lhe,;! São Bento. I�,
de.termmar as dIversas zonas a serem vIs,tadas Dor êle' pró-

� Ser�., Sf:m dUVId�, a ma"s cm.ba.lxada, chefI3.da pelo 1'1'. Or-E.tadQ. }
�' uma lauta mesa de doce� pm Fcrmaran'} os colé�lOS -,as,o- pnc, Juiz Eleltoral, ou por pessoa por êle devidamente de- " comr::J'l.a obra llteraíla no ge- lando LeIte R:belro l10 q'lal fi.

:õua residência. clacões irmandaaes,
�

bredomI- signada o crecienciada:

�III nero. gUl'am dIferenks, recençSes e ee·
O DIRETOR

......

DO GRUPO ES- AFONSO HUSSMANN nando 'no cortejo (l POVÓ, em � a) FORUM (Rua D. FranCIsca, esquma PrIncesa Isabel) * Os dlf'::toros do EmIrlQ - n.mon�as, fOI puollcaqo hOJe ?(_COLAR PROFESSOR ORES- Faz :::110S hOJe ') Sr. Atonso sranÚ.e parte vrndo das co:ô' E diànamente das 9 às 11 hs. e das 12 às 16 hs com. excep- ,I Comercial e Secundá: o _ m.anha.
TES GUIMA.RÃES PRESTA HussmanJ1, COmpp.t2nte conta- nias, nl)ma demonstração l!1:'-

i" çào dos sábados. � e):Ui'a"am pa1"f'cer ',", no l'<ôque- A "Semalla do Bl'asll" será. Cf<_
ESC!.ARECITh'i.ENTOS Elill olllsta, chefe 005 escnwn03 pre:slonante d.e rell�lOSIda18 E b) CARTóRIOS BISTRITAIS de Pirabeiraba e BairrD do �I r,rl'.cnto da Comlc,áo Central, le),rada dE' 21 a &8 do corrente c

TORNO DE UMA da Ola. Oon�trutora São e eie fé. � Boa VIsta durante o expedIente normal dos mesmos.
" tl19D'feó:1.ando i!U8, concol'dàn- se micIará cclm uma recepçG

REpORTAGEM BEnb. A nave da Mat.nz, ';,mbon.. I�' c) CARTóRIO ELEITORAL DA RUA "f'IJUCAS (esqull1a..j�"I' cia, à tram:ierêncla à,as fénas Que a emba xada brasllell a Ole-
" t' f': n J

-

C I ) d'" t d 17' 21 1 u rE<?er,' em honra das autol'lda-"amos a segu.r, consoan e Cavalheiro que gOlZ3 co maIS mUlto gl'ance, mal conteve a

I�
_ r cao o III mnarr.en e as as 10ra8, menos esco'Hre,,, j1Bra 20 ele Julho a "

n t bl d 1·....
� . 'h'1-,. d .... eles do governo peruano, dG cer-a a pu Ica a na ee Iça0 0.3 :3 !to conceIto em nosso melO, n1)mrro�a multIdão, Ílcundo", aos Ea"a os. 31' 20 de Age �t ,. , )
dE' po DIplomátIC'J, ela alta 3Ocl('d,,-OlUmgo a int>'gra ela carta Cl ehst:nto a!1lversariante t-Brà as alunas do ColégIo das 11'-

�
d) CARTóRIO ELEITORAL DA AV. GETULIO VARGAS

..iI Ocr. Mlnlstro cla 13\:lclr2.çf:i.o de, e'uc No rlla segumte, na Es,
que nos enviou, com o pcdIdo hoje oportunIdade de receber 'mãs da DIvina Provldênc:a .10

, i�
(Expresso J_yll1villense) segundas, quanas €' sextas feI- �!I Jeverá nos próx1mo'3 d'a, "'..l- cela B."as;l" r::al:zar s(;-á um 1:\[,')

te óvulgação, o orofessol' ::IS manIfestações cie SImpatla recinto c'a Capela-Mór que I t;; ras, das 17 às 21 horas. �I' r;iomu a ]]01',ta!,J", cfetIvan' ,) h C0l1SQgra2,O aO BraSIl e especlal,
tl\lZ Arm d D d 1 do

.' .

'oOS' t· '�1 e) POSTO ELEITORAL DO ITAUM (Salão Fluminense) -
.

- t' 11 a capI'ta1• an o las. Igno Cil- s seus numeros 1l.1TII", \;; e� a no momento sn1 reforma E '

�I
transferencIa.

,

m':l} Cf! s a nov _

reto '

G 1 - tPI'''a_c, e sextas feI'I'as, das 17, a's 21 horas.
'

Pc o' , j do � "epl'eSe� tar (,'0 rupo ESCOlar �f'ro� aScmlraaOre'3 para construção do SeU altar, II;;
� - - I DeQta forma fl, 2dunn,Y\ . r u(;rv a, , ao A _ .1 '

lessor 'Orestes Gwmarã'?-s", Sendo a Mi�sa cle RamDs

!
f) SALÃO BAUMER - Vila Nova - Dommge, (lla 8 de II riu3 leCal[' estarão á dlsnp', ç'�o dlpic:mátlCa do J3ra>II em LI-

"e't 'd J NTES MaI'c das 8 hs ela nlanha- ao meio dia � \ n"'8 UptCGen:t3ra, a partir do (118"- a cleta e: VIA i\ uma cer,m8l1la festiva, entre ,.
r

•

:tI cão elos fpc,teJo, centenáriOS" MAR(';A_"':iDA SCHf<',ID'R g) ESTRADA Da, FRANCISCA - KLM. 4 - Escola Esla- �
22 clc:c: mês, uma expOSIção d.:;.

�3a. Delegacia de EnslUo - D,,, _rol,l � _o, a.s celebraç0es da QuarenTIa, o para serepl utll;zados como maquEte2 e fotografIas, no Insti-CI'�CU
-

I" . 1 A a hadn de QU'" f1jha A

dI' I dual - Domingo, dia 15 de Maio - das 8 hs, da mannã

I 1 1
•

>. n,,;c1'lçao :,oco ar _. - comp n "" � � _'- , coro a greJa e o corpo cora.

�
:J a,Gia�nenTO.s;, .oc�us, par8" ex- tuto ele Arte Cqntempó:'a!1ea, Na,�I llpO Escolar "ProfesT1r D. H6rtha Scheide :';"gue ho- das alunas (cD ColégIO entoa-' ao meio dIa.

S<l pOSlçoes hlstorIca,3. aul2. rnagna da lil cola de ArqU1'0reltes GUimarães" - São Je para CurrtIba a' veneran::a h' 1 t·
. 11) IRIRILJ, NO SAlJÃO 7 DE SETEMBRO - Quinta-feIl'f1, t. A E

. -

'A t tE'tura te:'a' lwl'aruma sessão e3�'-'u ram cs lDOS 1 Ul'glC:S. agi·. I � S �XpOSlÇOêS 02" r e ,� '-'

dia 12 de MaIO, das 17 às 21 horas. 3 p�"al cOllsagl'n ela a�u" 1 e t�o-- tando as palmas, como vem

!
Arte-DomIcJltlar deverão s) "'� � <, 11." r� m n ç,-= 1) C1JBATÃO GRANDE, no hangar do Aéro-Clube - Sá- fiO Brasl! Tambem na Ul1lve1"-

� E R V I ç O M I L I 1:, A R
Ga trad�ção mi;ena:r.

4 h'
'

1 t d
� constitUIr em, maraVI'hosa, d' �, bado dIa de Jun o, (,as 2 as 5 _1S. da are.:.l SIc aw; b M'õtrco& 'Se celebra-ró

,.._ J ' Celfbrou a mlssa o revdmo •

J) ,r;'EDO GROSSO, na Escola do Dedo Grosso _ Domll1go, ,11'fostraE, r�ontos obngatónos, �'_um ato alUSIVO e o InstItuto Pc
padre Fidelís Tomelll1, acolIta' J h 1 d 1

-

el' c;e VIsItação do todos 03 par- I'uano-BI"aSll€lI'O real'.OCaI'a- "11'),",

� dIa 12 de un o, das 8 18. a manla ao melO la. - c , •

do r;E.lo revmo, padre FObl, S. � Aos partldcs políticos e aos cidadãos interessados pede- t10:pantes e aSSsl6tentes do 3 �essão solene.
C. J.

I
se a gentIleza de sua preCIOsa colaboração no sentido c'e - - =========,....,..-�

_:_ Damos abaixo o progra- REUNIR todos os que alnda não tiverem seu titulo e111 01'-
..,. • S'.... '" a

<

... "., '�_ .'�5
ma orgal1lzado para a::, solenl' , ..

t

')
dem, conduzindo-os aos 10Ca.IS e nos noranos aClllla CI adas,

1
O melhor prc-:esso poro fqzer com o,ue o tra' ,dad2s relIgiosas a partIr é e afim de facilitar o trabalho e correspondeI' à boa vontade ,{amanhã: demonstrada pelo Exmo. Sr. Dr. JUIZ Eleitoral e se1Js esfOl-· bolho seja estÍrnado é hu,ll1anizó-lo, e o rne- i:

I
- Q1;larta-Feira de Trévas_: Içados auxllIares. "I lhor modo paro o bem-estar de todos os OpP- 'I',Das 9 as 10 horas damanha' .1 I -

havc,ra confl3sões,pars, as Crl- �:""".'U.lUiJ!.!UL".lLU. ..... n".'I:"'''!.!!'""".''_'����P_'''U1."JUL'_"'� rórios é confiar no SESI, a organizaçõó que �.I1�;����:,':Z��t�Pv,�'�:H�� D�pirtad;s ���n�-;���·�···��" 11. _.::ab:�I."a.BraSi!. _JJ
confIssão para oS adult03;

e n.agam 20 m�1 �rHzei.rll'll.Q J- Quinta-Fena Santa' D3S
R:" .!ti 'l.. lU!. '-_ lU'\::) ,':'!'����������:!!����:��������������

9 às 10 horas da manhã con-

-- fis,ão para as crIanças' Das por mês com desconto em fôlha
Prefeitura Municipal de JoinviUe ;.; �� �6d����� �o����õe��p��

hOlas, Lava-Pés, MIssa "3 A60-
i:NlutrORIA DE OBRAS PÚ8l!CAS ração: da� 20 às 21 hera:; para

A V I S O N. 8 o r;ovo do Il1tenor; da3 2i às

,'llIlIllIUUlmililllll! Imllt�!nllmlm[l!l61�l'õ::._c--_-'"
22: colégio das Irm"i�í_s; das 22

., .. às 23: FIlha3 de Mana e Apos-
� Tendo em vista os múltiplos casos que se têm verifIcado wladc; das 23 às 24: Congre-
., COIU os adquirentes de terrenos de loteamentos clandestll1os, gadGs e homens em ge!al;� advertimos aos interessados na aquisição de lotes que pro- _ Sexta-Fe1ra Santa' Da.>� curem mformar-se préviall1ente na D.O.P. nesta PrefeItura 9 às 10 horas confl�são oara

I SÔbre a legalIdade dos mesmo.;s. Tals terrenos poderão encon-
as crianças e 'adultos. Da" 14

" �rar-se nas faIxas preVIstas para a abertura de ruas e logra-" às 15 horas, confl,,8ões para� dOuras públIcos, ocasionando, em consequência, embaraços e aúultos, Às 15 horas, MISSA� Prejuízos aos seus comprado\:es. DE PRESSANTIFICADOS (o� S0rr.ente serão permiti6as construções em terrenos de
� loteamentos devidamente legalizados de acôrdo com a Lei prll1cIpal ato do dIa), À nOIte,
� lJo 414/56.

às 19 horas, VIa-Sacra c, em

� Conforme; o disposto no Art. 9 do CódIgo de Obras ané� segUlpa, procI:3são de NO.3EO
- Senhor Morto. O Sermão d::� lto á citada LeI, compete aos proprietárIos dos loteamentos

PaIxãD, na lJrOClSsál) do '3ntêr-� (E NÃO A PREFEITURA) Ue abertura de ruas, valeteamen­
� tos, drenagens e ensaibramentos, após a aprovação do 1'es- ro, de Nosso Senhor, será feIto

� Pectivo projéto. Os lotes não poderão ser ll1feriores a 360 m2, _

na praça da Pref2itura 'J o

ti: a Snmão da Soledacle na Ig1'e­
I fS

ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12,00 m.
-

Ja;

� Joinvil!e, 5 de Abril de 1960,
_

- Sábado de AlelUIa: Às 19
s horas míclo elas cerImôniaS,� DR. PEDRO HUGO PETRY bênçã'o do fogo e ciIlo parSca':';� Diretor ele Obras Públicas

= Domrngo da Res�urrel-
:i11lllltl"lmll!l!l��!i!mmmtl!lHllmIllClllmlllllll[��m!m�lmj!l'!1 HI!I!��:!:!�!':::!I� ção: Às 5,30 .h{ :':''ó da lT:.anhã,

t

LEITOR AMIGO: - Torne-
se

.

sócio contribuinte da Socie­
da.de de Amparos aos Tubell"-'
culosos Pobres de Joinville.

- «Jovem, você já se alistou para o serviço militar?"

"Campanha do Alistamento Militar em 1960"

Aos Senhores Chefes de Repartições (FederaIS, Estadual�
Ou MunicIpaIs) - A LeI do Servjço Militar em seu art. 140
�IZ que nenhum braSIleIro, entr_e 17 e 45 anos de Idade, pCJcl,�
ser «Nomeado» funcioná:rlO públIco ou extranumerário, sem

lifazer prova» de que est.á em dIa com suas obngações mIllhlres
A LeI es�abelece ainda que, as autondades civis e mIlIta,

le3 não podem reter documentos de situação milItar do CIda­
dão, cOhforme seu art. 125, abaIxo transcnto:
,., «Art. 125 - As autOrIdades CiVIS e mIlItares que indevlda­
lrlente retivere,l11 documentos de SItuação MIlitsr, pagarã� mui­
ta de 200 a 2. 000 cruzeIros",

t'::::::::::--
'

ConvIdamos OS senhores acionistas para a .Jl.ssemblei�l
geral extraordinária que faremos realizar, na s�de SOCIal,
no e:Ja 20 ele Abril p, vll1douro, às 14 hOTas, com n segumk
ordem do dIa'

RIO, 11 (V.A ) - A Câma- I menta através do Banco d;)
ra Federal l�agará à VIsta au- I BraSIl, .lá concedida ao.'3 0ar­

tomóvls para os deputados e lamentares. acentua entre ou­

descontará vll1te mIl cruzeiros tras COlr,aS que "o problema do
mEnsais de SeUS :;>ubsídlOS, pJr tranfpoTt" em B:rasília é um,

todo o período r€stante do; (lOS mm: sér19s obstá:::Ulos que
seus manoatns o CJue lhe 'I se opõem à regularIdade cds
perm1t,rá deó:empCl1h8.l': com traoalhos legislatIVOS na nova

malS éflClênc1f\ e l'fgularrdar,,), capital federal". \
as sua' carefas �egislàtivas 11::1 SalIenta que além disso, a3

nova cf:p1tal 'di"tânclas qne ';::�pm'âm os nu-

NeSf:e sentIdo foi encam1- cleus rCSH� enC-ftlS das fonte,;
nhado ontem à Mesa da Cà- 'de abasteCImento e dos locais

mara, pela ComIssão' Eopecnú ele trabalho �xlgfm que os re­

I:;.f Mudança, um projeto á," pl'esentantes disponham de

resolução. Na justIfi::ação do> melO': para mais rál�·da loco­

projeto, a ComJ'Ssão. lembran- moção.
de que o Senado adotará me­

dIda idêntIca mdepEn ::lente
da autorlzaGã�) ,ce flllanCla'

Alteração parcial do estatuto SOCIal

TAMBE.NI QUEREM

u)

b)

Aumento do capital SOCIal

c) Outros assuntos

Joinville, 7 de Abril de 1960.

I

THEODORO XUHLHOn·'
Diretor-Gerente

procIssão eucarí tlca, em se­

gUIda m.!ssa, às 6,30 horas; a,;

7.30 horas, II mli',�a; às 7} 1.5
III missa; mIssa cas crIanças
com ccmunhão geral das cri­

ança:,; às 9,30 horas, MISSA.
SOLENE.

Pôr to Alegre, II (V.A.) �'
Uma comIssão 0·2 deputado,
da AE'.ifmbJéia Leglslatlva vaI

a São Paulo tentar obter da
IndústrIa a\1tomobllístlCa. :(1-

nancIamento para compra (b
automóvelS com prazo de 35
meses, como foi concedldo aos

parlamentares f€clE'ralJ,
'

rR:'NEi�sõ:�:�::�UrfiNiô�"1
i ESCRITóRIO:- RUA DO P�íNCIPE, 575 �

: �lUU.���1L.tiJ!.-ª-�_��I.���,:a.,'.IR.1!_f! 'l7?�.1!.!-".�_!.�_�f-=ª.JtJf�:c.p tg�t\.iil.r,-b�,
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'a v A R I' E D A D E S �
'ª� §

Ji./2 quilo, die h3itata; i!lmgJ!êsa.. l: �
1/2 xícaaa de chá. de: �e-j,te.

'

.�. * F o. B I AS' �
J; co.lhe:r €iie sopa di.c: JJllHlrutrei- � �
ga t,aEhad,a. •§ FOBIA. é ai <dllimgnaç:mlill ��é-r.:iin:a. das, ll!lmfeJi€'I1ll1tllm> €!SPéeie" g

1 collaer de saL � de mêdo mórbído, . Consiste numa aversão exagerada p;; �
, ::1 determinadas coisas, Em geral quase tôdas. as pessoas. têl'i;l' �Mé,tcrj,o' de- p·repara1r - uma ou: mais. fobias:, Vejamos aIglWmll:S deías.: ..

1. C02;il�ham-se as batatas
== �

:§-_= A � �eom casca na. âgua de saJ!. crofobra - altitlllde;..Agarofohi:a - espaços deSc.0bertos' �(Deixar a'água fervei: 3111'- .:::::. Ailurofühia - gatoa; Alg.ofofu'[a --'- .dores, ff&i!eas; Anà'F0]ebi� ;:;
tes de' cotocar a3 batatas). ,_ - homens: AstFopo.:fobia - relâmpagos: Ataxofobía - de_

..

;§ d §.2. Df:S?aSCar as batatas, ti .. '=: soro em;. Ceranaufcaía - Trovões.;. Clâustrotobía - eslUaC'Qõ ::
rar as partes ve·rões,.man- I:: feehad!os; Clepscfebra - ladrêes: Gilnofobia - câes; Cj;e�1:, �
chas pretas, oillh!os etc.... ; � I'lofoma; - pl1iíc:tpicios'; ['.emato:l!ofu<ii2IJ - espaces apel'tados' �

.3. Passar as batatai no es- ::. Ergasrefebía, - trabalho; EritJ:-ofohia - côr vermelha Po, �
premeóer, na penetra, O'U

.

§=_. bOFooia - ter mêdo; FonoJubiaJ - 'sons' altos:' GeúrofClhra �amassar com o g.arfo: atra,vessar uma ponte; Gfno:f:o.lDia - mUI1her�s; H'ematofe:b: :
4. Gc.·I0car numa panela 1e·::::::'

- vê!" sangue; Hidr0f0hia - água; J!eto:Eaoiá - Iua ; La;Io:fQ_ �
var ao rogo, adicionar' rei-

= bia - fafa,r; Misofobta - centágío ; Níctofcbía _._ escu�'idão' �

te, sal e manteiga, baten- :ª__
: OC10'EObia - multidões; Ofidiofobia. - cobnlls' 1P'a:no.fbbia·

'

�h
'.__

tudo,; Pa::atafobia - nada," Pàto,EiDbta - d0€�"'a,· P:h'�;;;""-"·'a :ÜIi) ,.jem,' mex:endo. sempre·, ." �Ji""", �

até que o purê :l!);que bám ::::: - fogo,; Sid'er0clromofobjia. - cam]on'Os de:. ferrO!; Stt;Ill1'C)bii� �
iJ.ranco, €. durinho',. e· tojo':' - cernida.;; Tafbfcrhia - ser enterl1ado' vi:v.cr;, T'ana.t(i)fob:ta _ �
ligado,

::. morte; Tl!"is�eda(!!'GJJf(i)liliia - número; ];3..
. �

5. Des;pej-ar numa travessa, �. �
Sr. Ajtl'l!l.3io Mm:geu5teiinll enfeit.ar com azeitonas, 01'1 *' C O lA. B O R A-Ç Ã O �Pa:�a hoj.e. a d.ata natalícia OV03- cozMos: em roá.elas.

�:_�do sr. Afonso-' Morgeu3.tern, Servir im·edfatamente de·· Um ator de revistas encontrQu 1M/H ator de r6mances §ccnceH"uado comerciante COiJil- pais'. de. p r e p' a rado., e,. � - Desejava, deveras vü- ai -sem encontro." exclanía 0 pr_�i_
terrâne,Q. que-nEe. ro·, Ocorreu.-me uma, beIià;ima i;déia, v.amos até âqueIe Ela�, ;;

NAse•M "'=.NTO·I!:' I C01\T!'O:E"HOS.' JDe.s·ca"c·ar�, e.::-. _.

tO-11'lamos unI café e co·meçamos, a escrevei' lIlH'Nl. revistad"

�::�I II; bJ n � � ":o
'. �

- Mas eu nã.o> sei e'.5eJrevt';1' Fevista! - responde' o S€g;CI!l'l',do', §prem:.:r 01!l! passar na. má- � - Não me h'lllipm·ta. lDar-lhe-ei un:1a. porção d.€. f:déürs!'
Acha-se em festas: 00 lar CC) qu;na. de carne, a batata

.

� - ES.tá fuem,. ma,&. quem fará Q cenárIO?
�

. Ii1cssn companheirQ :d!e trabar ainda quent2:, pois a

maS-I'
§ - Eu: naturalmente!

�::�lho sr. Ageno,r Soare:: e de :ro.a.
' sa fica, mais

.uni'fOrme
e '� - E (} d'ialogo?

�
exma. espôsa D, Nai-r Soares, sem. pe:.aços, Güzlllhar em . =

- Também euf

com o advento d" um r0busto,· rego brando depOIs. de adi,,;g - E: as canções? ;;

g2Teto que mi. pia batis,mal re- c:mlar O' Ifite. sal c man r� � Se�pre eu! ..

ceberá o. nome de LANDENOR teiga. Servir bem quente. I, � - Mas> então que t.erei que fazer?

JO-O P b j-=' - Você paga o· cafézinho! ..

, A '. ar.9.· eu". I: c: ". �

X X X

C Ih
ri * LOUCO VARRJ'DO

.

Na. M,aternidade Darcy Varo
,

.

onse· " 0'8 .• =�=_::..
'

'::

! gas. fo.ram :registrados os sé- Um 1001lcn estava conven.cido �e q.ue tinha morrido e de' �::::lo/Ien:tno. Alcides J'!Jl;;é. . I gui:nt.es: ..
ULTI1"V1Al\i]ENT'E 'na Fl".an- IHaneira a1guma tírav·a da cabeça essa al:ucinapão:, Um dia, �Completa hO'Je malS um anl- ,

� um memno, fIlho da Sra. .

'ça, uma .locomo.tiva elétr.ioea ::: seu médico teve uma boa idéia e' lhe perguntoo:
ver_ário o· menino Alcides Jo- Halena f:' <in -Senho.r Jo,�é

.
bateu o reco.rd.e mundial de'

=.
- O' sr. j:á viu lli.'l1 morto perder sang.ue?

� ;;:é, filho do· sr. Alcide." Nasci- Prahskg;.
. ,velociC:ade, porcol'rendo 33'9' § - Não! - re'sJ;lGrIdeu ele.

.

�

m'·nto e de d. Gaysa Nasci- uma. menina, filha da Sra., "uilôrnetro\3, hC'rá.ios.
- O Sl', Já ():tI:viu, talve�, fala]? die algum morto q.� pe::- §

''() TUNEL DO AMOR" re::> .,magistralmente in-�· mento, Irani e ,do' Sr, Joaquim Sil-
'Z

:::: de::se sangue? §
cinemascope da. MetrO'. Gom tado por Gerha:rd Ridnl.ann,

'" ve:ira; A SUPERFÍ(;.][E do. Canadà
- Não! \:'. f::Doris Day, Puichard Widmarck, Elma Karlova, Rudolf Stoek .J umn meI�I"na fI'Ih da S'r'a

.

1
.

'd B 'I B l'
.

-, Pc-ts bem,", se permitir, farei Ullla exnel'lenCI'a co.lI" '" 0.".'.V "L. '
.

a, ..•...
,

..

a ' . 19uaa as :0' 1'351:,. ·OlVl:Ili ". p ,. �JC

Gia Scala e- Gig' Young, será o outro,,, astro:, do modenio c:- oce sallJ'e t) nu1e e �."" d S B 'J
' e veremos se R.ode ou não. pe.l'der sang",·n., !.v-<arla e o r. raslf o:;:'e Paraguai combinadas', �

lançamento de quartacfeira às. nema. alemão, O REI D.AS EU'ClEiUTE? Silveira,; :::: O dGente não se opôs; o mêdico entã0,. tirou-1b,e- um
7 e 9.15 na t.eIa gi'gante do Ci- CZA:RDAS um magnífico fll- E- a �l"hs.ta'nc;a. de' '.nSl.!·ol·- Uln menina filha d'a Sra DEI' R

.

d , -,T' p:ouco· de sangue: do: bra:.ço ..

ne ..-<"l,IA·n.· O TUNEL '" D,O 'me so'bre .21. ,."l'cla '.� .��. o,l·nor.es
�"''' > - a· -

,
'. ..

, . u. '. (;0<> ·acna, ore',,: - 1';;];. ::' ._:,1,)0 Uo _., ..; v� '" M' -', S N > B .L EÍs! - disse o médico· - VeJ',a: o· S1',. eo.:t"· p'el'"'.9nc!o :, afinidade com as. células cntã- ana e <iO r.. ac" er· Espanha per:nite uma imensa - � ,-

AMOR mo[Ua que mesmo (j, de ',Emmerick Kalman. Quan- . EaEgu8; is,to prova que o' sr.. nã{): está m0rto.
, ,. . Qêas.· A ciência mo.dema. des- narao; assistência dois homens luta- ...mandO' mar;3. fie] e VIrtuoso do choram os violinüs, a ale- .,obriu sua função maravilho- mm n1chan:.D cada tLm.,. sele:;

- Nada (:isso! - rep'hc.o-u o dOeEitre - isto· prova tão· só·
� não consegue eScapar de uma gria invaci" seus corações, O

sa. com tônico renovador do''''8 S u·_ .
'

-" "'0 t' t;J
mente que tambem 03 mcrtos�podem perder- sangue,... :;

t t
-

'h' d t R�I DAS CZA-Dt S (D"
o -.'. "!"'05 a!:o� arvoref u'; .,).' cen !me 1'03 l::ce �

(
en açaozlTI a, quan O' es a, .t; li .1, - e1' ;ecidos ela epiderme, Eucerita . diâmetro e mais uma de Q.Z

. _

surge na forma de uma jovelu Czarai', Ko�.nig) é umaseleção· l
.. ,mmnn[]inll:Ulmlr:J!ilmmm[jf!illlmtllJ[ll!Hnml'lfElH�!!1Iilmr:tlmnmmnjHUlíI2.:) um dos elementos. prmcipai.3 BAILE DA PASCOA centímetros, para ganhar êste: "Cdé linGas, curvas e, também. de Juan Kopecky, o mesmo 'i C N' t

..

.
'

,

'

·d',· .

1 P 'd
_.0 reme rvea, que, p.ene. ra· DO ""L'J'D1Q JOINV1rT)L'IQ ',títu;To,. O vcnce:lior fêz ô$te

..:��ft.·_.r;.=".. =_.---=il""'--""'��'''''--'''''-''or"enSIna que �, VI .a matlln10nla que nos mostrou As ernas· e d t t
'-' ' . .!U>.tC! .Il""'_"'" ..�_______., -...,�,.... ---- ""-.... """""""""'_'

parl:J. ser .g�tosa precisa ser Do.lore:.:; e otto o Louco, qu� �rofàm aa�e�� e���i�Ue'}�lá���-' . I
tI2:balho· em lU), m�nl'lt.os. e g�- O ORGANTA'BIL I TiDA ,i. "aIl �- .,.<

-

t O C']ube Jui.nvlll", oferece.rá ,nhou o p.rêmio de" 50. (loa :,X'S.2· 'I" ',' '. , i . .:. �té:mperada ,com' umas brigui.. tanto sucesso alcancaram. O t d re�'eca'ne�t n
I .

; '.' '.'
!!I' .1" .�, ca, ,evI.

an

0.0 '''''. • LO o ."

l ao; seu.'s. associados no próx'�·: tas e o hnnf'Oso título,:. Re'j:.à0d . . , ,'. .'.
"""'-"':" !ii �

n11a6..
.

REI DAS «\<jARDAS, - .'} a as rugas prematuras.,..
.

mo domingo, dta 17, {) ssu tra- ,. Ra;;ha.::rores.

.�o.
Cimtabilidalie e.n-" .Geral, OrganiZação' de FiTmas. ."-.-,---'- : película que 'responderá pJr Agora V. en�ontrara C'em:e à�ciona' Baile da Páscoa' que '. , j: • , Cüntratos, ete.,"DOCE AURORA DA VI - 'tôdas as sessóes .de �áb,fl'do e Nivea em sua 0mba�Q;e-em OTI-

-..._ r RIOS e Ganai" são. as vetasDA" - cinernascüpe. em ç:')r2& dcming·o. na tela 6.o.C;n<:: Co· g'ffi' 301
'

'" tal cerno. no"" .anos anterIore.3, I.. s�.e.T·l'f!"M .

.t. li".I À.A:"'ft:
..O!O.... I·:All·ZA .. ""'..n. EX''1'.� 1'!S,.5'.V4"�-.," é,..agU;:l..rdadü.,c,u=naJqr.ales-··vitaisdoSu:-5,o.Foramcuns,. Iól! r;;; .AR'U''''". I.'" II' ALHO; _,,=U I vd:e luxo, COffi_ David L,a;ú?i, Õ 'lou.,· ',:' '., : -'--------�--'--- " .•", ,. ....' , ,. ,< .., --li; •

o. filho de, A!an Ladd, ao lado
. :_,.__

.

�._-.-------_. pecta:bva.. "'Hàverá nO' prcígra· .• r1Uo:ffl3 'laTI'!'...,' rep'rellas c(;'1 1.G 'Y{)ns� e�n'(ls,. sem eOn_lIlFomtS81l íl
de Chino Wílls Rex R:.·asün "e ·C·' IN E- REV' I C'i. T' A .ma (':'a fcs�±viE]ad'e um a-tratNo i esta. -Agora :a água fE:l"tH1Z:.l (I Rua dos Ar,dradas, 136 - Caixa P·llstal, 354 D
Pátrice ViYillo.re será o colo.s"

(' ••
'

•. � "1-'1. 'sp8ci:al. ql1!e Será a p.resença
•

grand€:.� áreas de terra;. Aln-
. � J O I N V I L .ç E

��,'I f'l
'

C' C I
-'

f Uh.ii••• 1C"" da OrQue'st:r3 "]4 Bis", de; da f::tão l'lToj,et.a'":':o.s G.GOa qu'_- ..., .sa 1 me; q_ue €). H1.e (} OTI ...� ... ".,iT,

'1
-

r �..l." . :.:20,...c===--::==!'I"..OC1'OJt;::....:;..:;.....::::::lI.t\l.CliOr�O�6),.,,·===::Dxib' '·r'a'· S'extn-"LeI'ra d.a.'P.a'ix'30-.0, ,i" . � I Cuntiba, já. conhecIda dias só-
.

nrne"rm: u,e canav;;, O algo- '.
�

' ..

..... o. • AIND.<\. o. d>lARIO" .'-, , ...
. {;.------'---- _

I '" . , ,
'

I
c'üs do Clube Jo:nvHle \);01" ce" \.:\0. e um SLQ,;;; .p'mC1Da:s ''):0.- , Ià.s 4, 7' e· �' ..Hj cm sua tel.a. gi- «0 DIana de Anne Frank», dmgldo por George Ste.� .;1 � t d b ,1,

-

-

3'1 ' �
• Qutes que () Bujão cxpcrta.gante.' 'DOCE AURORA DA l vens, . ganhou o grande prêmio internaciona,l do Escritório :;1 I' :;:CJW 3:1 ua 5'0' 11!9(J"1il 8�,,� c..e LC

V·IDA lUll fI'I= '" 'rn tA"'as a�' I C t 'I' t
"

I '"
-

C' ., l' I h "l. ",,,,7en1 J'ro- .. e . "v
,

• U'"e
. .,�t "" '",Ui, 0 a·o ICO 111. ernaClona ..e lnema. o.e Coünla, A em:an"a.. "I' 'p'" ,

.·t d '...J ,. "" "'0""."'0
.

.

d 6 60 '''U'' ' '. .. ,
,.. . ara a Il\0! ac a ".s· aomtngo ""T�i ,;'l" Jl'<.Jt�, .• 1'},)l'to Ce ]ii:!Í:-

cnanças as. aos ano,. '
...

'
� O Jun declarou. que o fIlme e «l1ma prova comovente da te �II � "_ .:, .,; QC" _

.

"Jlole·,_!o,j. c.o.n,,;tl:"u:í!do; um !lO\!Ojá amaram um cão o.U -'ám ca· e bondade do homem e de confíanca el'1'l Deus". � I
a� me"a� r:::t?",ectr.:.CJ. lS'7er ..r��erv.�

alo Um" hi""ória DO'ltilha ! .
..

I (as ao par 11' ,p,!'; "oraS' ue Or1!anato. No dia de lança-v· ,
.

v
. u� .••. i. . -. 11. ESPANHA SE MANIFESTA 4a.-feira, . mento (,ai per1r�, fUHdamE>.nt2!\oQa de ternura e

encantamento!'I Na en.q,uete anual realizada pelo jornal de Madrid "'I
.

mais que 5,000 b�nieit.or2's.
e paI'a todos o·;;. que têm a iu-

I «'T:rhmfo)1, p'ua selecionar os melhores, filmes., Efia Kazan a I, BAIl,E DA PASCOA . além d;o óbulo p�ra a 'G.an:>tT1!.1!'ventude n.g coração. Uma p2' 'I:: .. I

[ II
foi o nomeado o melhor diretor. "Vidas Amargas" foi con-

�- III DO GINASTICO . çãü levaram tamhém :.)edra:;lícula. qUe toda a familis. deve stderado o,. merhor filme estrangeiro, para a. me�m.a.aSsl,;tlr,

I
' "

I
- - - - - - - - -

. Também a Scóe'E1à::le Oi-

"O REI DAS CSARDAS" ._

f
Hoje à tarde o 20. Sorteio d� F�tJ de HDltywDod � n.ás.tic:a vai. as,sina.1ar CP;I? um

(Der Czarda Ko"nig), u-na' �I grandIOso. baile no., 3'aloes de M. A l. Á R: I A
super pr0:1U<i;2"0 alemã em côo I C'oufemne anteriormente noticiado, tôdas as terças feiras às

�:.
,lua ma.j',:stnsa :s.e:�e as. festas

[i�
15,00 haras, ê sorteada a foto de um ou uma. artista de Ho]- ;. da Pás::::oa·. A reunião dan:::an· O Se:FV·jÇO N!act-anal de maEá-

� lywood, oastrendo a0s. fãs preencherem o coupou e nó-lo l'e- ;1" ti: terá lugar na nfDitc de sá- p:ro':f�ndarnente cons:te'twd:iL com (} se1!l faledmoo1;'@I"ve:m

�,1� meter retê a hora do -so:rtejo. A fotografia correspo,nde :w �1 b'ad D'róx'mo e "e�'á a'D1'ilhan
ria eviía a propagação: da mlt-

por e.s:te mero agr-a,deeet" a. toclõs os paren.tes, al1ll'ig\os', vizi-

:E asíro ou estrela que trabalhou 1',0 filme cujo nome consta � tad�' L·�.eI�· Orq�!les;tr.al'
-

';ara� rária- d'edeti2ando, aS' casais· U1l:n3i nhas e a.os que eEviaram corôas, c3;EtÕes, teleglia:n�a:s, flôre.

i,.�'," no co�pon. Até ontem os acertadores foram os seguintes: eU.l·.a 'Jreii>enf'8; Go-nstLtuüá sem e os q:ue aeo.zytp3Jnhaorani. {) extinto a sua última l'l1l0.1:a:da,
, ,. ve� P0!," an.o e. cm'ando OSl. do· .

1"_"
Roouto Andrade; Rosa. Mrni"ia Niemeyel'; Gustavo Dôl>rich; �'l dúvida· m.oUvo eX': rnailDl' atra- b.em. c�mo ao; Fe·. Júlio" J!10r SUats, Jil'alaivrals. cCl1Jso121Jcl:�lI'!lIiS eIDQ

Se a pele do seu r!fs;t& está ás- c L -t S' 1 M 1 B' k H"" /
S· t" li/f

' e�tes. gr;;'<u':��'ment�.·. "'Ol� 'l'om- o. b·... "."
.

'E
...0-111 a ·e :nvm'z,;. f ar y

.

·.un; eüo pro ce _,"orelra;

ãl.',
cão a cS3a festivida:j.2 l1'lue -.GTO·

� ��. �.� �. � n � c�sa: €!' a eJ!]!'a. ..a. &epwotl1'a,
pera, lave-a. cam leite. ' I • , "<

r....' '+'
.

'd" "" 'd' 1,Carmen ],\'0:, Monich; Astri9 Miers; Yester Artmann; DOl'i.s
: llie'te·grande. suces,s,:), pl'imídos. anU-malãrieos\ vti>trosslITI, ap.·.'l'Veita a opcw.tmr·'a",e pfwa conm'a-iOS

'�'I.'�· Artmann;
Wanda. poerner; Rui Artma:nn; Jo.ão Al'fredo Mo-

311
para; aJ qIissa 6.e 76, ilHa., qU€' farâJ. reahlzar qhlJa,l'ta.-:lieira, d��

teira.; Iracema Rudnik; Rubens Antonio Pereira; Arlindo· . ... 1'J tio eorrente-, às (:) ho.ras da immhã na. Igreja do Sagrado
Strehlo'W; Margot Rosenbroch; Júlio A. Wetzel; Horst H. �I '---' ,--- �"_"_'--- Coração de Jesus.

It.: \Vippel; Mm:got Neumann; Mm'li Ivone- Drefahl;; ReHndis �I, ,.:

D
f

J
' 'G, Fleiscner; Mirtam Neumanll e Magali Kõrner, que fi- � ,'-

t I, o'I' cam convidados a presenciarem ao sorteio. �;i
. Na. edição de amanhã anunciaremos () venced0r bem 51' l'.

como. p:ubTicare'nlOs um novo coupon, válido até a próxima ';;;!

P IROSté'rça fe.ira. �
1 Ruo Boroa do Rio Branco nr·. 3'5-4, �,DJR� _

: AULO:,MEDE '

�
NO FILME «A FLOR no PANTANO» (TAM�!Y) �1

\

a eg'xêla foi ªIi O SéllHatei emC'uritiba : i II
l'E" , \ =1 : '

'1'1(Nome do votante)

I
á uma" quadra da. Nove, Estoçã.o' Rodoviária. ("1"

l' > 1,a . Ponto de chegada e partrda de " {:
Lábius rachados tratam-s'e Fo,'

t·,
(

.
c.3m glicerina. ou ml�!n�ei:ga de Ig'

.

(endereço), , 1
i' todos os ônlbus..

;. "

_c_a_�a_u_.__ �����_._._._._._q'_���
, �.��.�i·�-���.i��.�"�_!�l�����������������

..

�.�-�'�.�.-�.�������������������������n����.�d��rt�·�.�.�rt�.�·�*�·���iAL��7�����::.mglJmf:1Ilt!r;;!fg!fgI[ijJ!gJJgI[ijlIi1��_;mJ�Q!J�g!Il(!(ltl[)tljglfjfjíitir;;]��!g!IijI!ID3J!};1rgllij1!ij[2l!m;;l/ifll!ID!1llliID}l;(! � "">' \*=-,

PUDE DE BATATAS

Uma semap:a C�'TI�atogl"á- pl"Íma; d.e Alexandre Cerda,
fi:ca Que mais: parece um fes1ti� em Tecnicolor oom si1u!a açãO'
val, fuI a,9iIJalidade dos' f.il:mes vertiginosa no'Sudan, no tem­
que o Palácio. vai apresentar, po do Mahd!i ei1JflJ q,ue Q. n€'!tlis:­
mal. se' sabendo qual leva a' su- mo. a]ntila era um. aparrâgi'([j, €1;;-

premacia;' trítamente pessoal ...
Teremos � "LEGIÃO DE' HE- Um dos mai'3, célebres fIlmes

RÓIS", O' drama das mí] e.mo-j de todos os tempos .. ,

ções, c�ad'o peli0 g�nio da te-. Teremos: "INFER...1>ifO
,
NA?

la: CecII .B .. de M1Ile, 00 mes- ..A.L.TUP.AS':, com .,John Deres
tre dos. mestres. Dez estrelas e Elainc Stewart, numa aven­

famosas. . . duas �nehriantes tura trerncnc.s, na histáriia de
hístóríes de amorv,; dez mil cinco homens e uma <mutber
rrgurantes. , .

_

tudo rsto e am- tentadora encur.ralado.3 no. to�
da em tecnÍ'color,' Um C1.0S pe da monfa.nha mais alta. do
ruais célebres filmes de Gary mundo. Um. fllme da' Para­
qonper....· 'mo.unt, de excepeional enver-

Teremos: ".,.E O ESPETA- gadur.3J.,.
eULO CONTINUA", O' mais

.

Tere.mos em Eàstmancolor €)o

recente filme do mais român- Cinemascope um .fi}me zyJ.exl­
ti'C.ü e querido par dq Gmema cano, G!i.ri:gido por Miguel Za­
Brasifeiro: Elian.a e Cyll Far- carias.: '''SoNHOS DE OU­
ney. Mas no elenco. ainda tem RO" êom Lois. Flores e An­
Dóris Monteiro, John HerberL toni'� Bauu. Um dram.a �te
Zezé MacedO', Geleneh Go.sta. � amor, Husbarlo' pela música e

o impagável Pituca, Uma eS- pelo�'bail.ados gitanos. Histó­
petacular super comédia da ria de um al'l1or zíng:àro que
Atlân.tida .. '. tem tudO' para um grande
Teremos: "A ESCONDIDA",' triunfo".

Q: grande filme em Eastmah-
E tem ainda: "SUPLICIO

colar, com Maria Felix e Pe-
.drü Armendarlz. Das páginas

DE UMA ALMA" com Dana.

da história do. México para as
Andrews f. Joan Fontaine,.

telas do mundo a epopéia de verdadeiro impacto para os

um herói e de 'uma heroina nervos, co.nduzido: pelo. m,estre
. do' "sU5l)·enEe" Fritz Lang,que amam e lutam pelo amor

de 'sua pátria ...
E ainda: "AS QUATRO PE- gran.de ...

NAS BRANCAS", a sempre K;ta sema:!J!a é de Fe�tival
lembrada, inolvidável o iJ r·� nO.' Palácio.

ociai�1
!'l: r

�
�1t"-,........................

.-...

I
Sr, Al'berti.6 Du�a "

• Trans.c01're h€J;]!e a, €lalta na­
.

tarííei:a do SI', A�bel1t;@ Dutrn,
:liuncionál'io, a;p.o�e-ntadl(); dOo],
Correios e T'elégrafos.

M.J:;oba RI&sane

Festeja h€l:je seu anÊv€-lrSá,iÓ
a graciosa rnénsna R0>S:3ine. fi;­

,
lhà do sr. Nerson Lelh:mann e

ele d. �á:lchel Lebmann,

St·D. llsa, Helie'l'lIa Wittlkh:
Defl1.ii hoj,e (} dÍia nà.talie'io

,'H gentil senhurita. nsa, Hele'
na· Wit.tlich, f:Hha do sr. Lou­

r::nçn Witt·}ich" residente em

Canoi:n'has ..

CCilllCmcra. hoje sua data
natal!íôa a genttl srta., C:rrysc
ta,bel Schwarz, :!filha. do. sr,

Otto Amo Schwarz e de d, Li-

Decorre hoje o dÊa níttaHcio:
da gentil senho'rita Bea.tl'Ílz

Baehm, filha do sr. Paruo.
Boohm.

Faz anos hoje: () estimado
cida�ã(} ::]1. Orlando BeYI&FS­
teQt.

5ia. Hilrua Silva

,Festeja hoje s.eu aniversár1';:;
a gentil senJJ:Grita Hilda S:if­

va, funcionária da f i r m a,

Bu3chle & L€pper.

d".sta lista, um

Transcorre hoje a cat.a :::'0.'

L3J:ícia do. sr. Vitor de Oltvei­

ra, competente op'erador da.
Radiemal,

Cac;a filme
J·c·v.ern Sam.ir Ozéa"l, Saad'
.AnÍVersarIa 'hoje o jovem

Samir Ozéas Saad, l·esid.ente
em. Garuva,

'e I 1'� E C o L o N .

'ô'

AGRADEC:IMENl'O E, fS'SA
A famiIi:a. enlutada de

--:::--

FRONTOR TORRES

'conselltos

Sapatos. mo-1hados se{!am l'àpi­
damente, se· o,. ellchennus de

papel de jornal.

--:�:._-

--:�:._-'

Se há cheirlJ. desa.gl·aclÍlvel na
lCo�inha, basta borrif"roar a eh,.­

pa··do fogão com ,vinagn�,.

O cheÜ'o de tinta. fresca eli­
mina-se C'I:íloeando-, no cômoda

pintado, um prato elil.1!!1> de sal.

O cheiro de couve na cozinha.

evita-se, fervendo juntament-c
com a Couve '11m pouco de p.ãa
de centeio.

Advogado.

.fI PAlACIO * E CO ��t
.d

HOJE, - excepci'cnalmente lVIatin.re ESJl'.eci'al às 4, da tarde. e ::tinda ás, S. da noite: Ultimas. c:xi­
IJ.içõe� do explêndido filme alemão G":saNFONiA DOURADA (Symp,honie. in GoM)
com Gerrr;aine Dama/r - em Agfa.color Tcdos queriam., p.ors. ai está, em matinée e sOlÍrée
um dos mais' bOllitos Jillmes alema.os, Censura:: de tarde livre - ·de. l1o.ite: 14 anos

BO,lE às: 8: da. noit.e: Espetac'lllar p;rogllama <lu pIo; apresentando em· úLtima exíhiç.ão:,
DEUS SABE Q'UAi'NTO AMEI. - d:tlemas€o.p� metr'O>clilOl',. O, drama. do ano.

ANJOS DO INFERNO' __; cok,ssa]: filme alemão, que tanto sucesso alcançou. - Censuu: 18 anos

; ;

4li. 'FE!lRA às 7 e 9:.Í5; A'vida ma,tl'imeH1iwi jl<a:ra, seF g,ostusa.· flll'e-cisa.
briguinhas. ,. Di:viTta.-'.5e· a.ssistind:o·. ésta cvlos.,>al eomé.d'i'a

O TúNEL DO' AM:OR
Cinel'nase:0f)C' com. DVRIS D�Y _:__ RliCHARD WID'MARK - GIA

-_.- _ ..

_-------�--------
------

His.t:> l:ja; de um amor cigaNg num filme meJ\:ieano em
4a. ·FEIRA: às 4 da tarde e 8 da noite:

, :
Eastmancol()r e Cblerpascope' '.

'6S0NHOS DE OURO" com LoTa Flk}re�

Sómente às 8 (20. filme) - Ja,an �ol!taine e Da ni Andl'ews Cm, (�SUPl;l€lO DE UMA AJ:.,M,i"

;5a, �EiRA: -:fonn "ne;elk�'-e-El�.....àJ;....'n�·�--s-t-,e-';';...'a-r-t-e-m·---6-a-·.-F-E-I-R-Ai-'-;-a-'S-"'-d;-:a;-·-t-a-r-d-.e-e-··-S-d-a-n-,o-.it-e-.----E-·ro
"INfERNO NAS ALTURAS" gl'ande: cópia,:

Grande drama. sâbre a escala;çãJo de montanh:ru c�PAIXÃO 'DE CRISTO"
PARAMOUNT' e ainda «AS 4 PENAS BRANCAS»

S'CRLAl.

6a .. FEiRA> iS.-4:" 7: ,·e 9;..1:5:, - 11m fnme papa to.elas as c.ri:�·nças·. dos· seis, aos- sessen.ta an03-_ t1ma h:i'·s;­
fória. 'pou'ti1ha;i{;a de teTllUl'a e e·neantaw..Rn: tO'l. A fiistól'i:a de um :m:ening.,. ele um eátllr g de· !l:m,

ea;"a!ld ..:_ cüm, David' l',ad'd' �O) filho de AJaln Laddi) Chi1\[ Wi1ls· - :Rex ReasoIl c' Patl'i:ce

'''Yymore,
DOCE AU'RO,RÁ. D'A VI'DA

221., FEIRA:' Eliana e QyI FaU"neiy ( o par F{Jman

tico do cinerr.:,a brasileiro) em
.

• •.• E O ESPETAC,Ul,O: CONTINUA
QiW!l:gliJlIDK){::ml!::ili!���Ig]�[gJ�I)#IIglIgllg]l!lliffi!g�!@Ill!IIDIDmJglIll�mgUgum:mlu�

o RE.I DA. C,S,AJtDAS (Dei' Czo'rd!(Jls K�!.l.i9J
e'Ol'ID. dERHARD RIEDMAN>N - ELMR KARLO VA e RUD9-LF STOC.K
Ultw rnagnif,ico :filme sô:blle a vhia ·e IJ.S �QF'es· de Emmerich !!€àlf,mllln:,n. QUaóFld'o

.. a alegria invade seus cOFaçõeSt •
.

C'l!J.:O'ra.m 0\5 violinos,

J'

-- -- ._._-----------------

.

. i� ; -; ;. :.TI _

�

��l�_��,������;l5o��O ..:.... rjo'MliNG.O e� SEGUNDA-FItRtAr.� um'a"s�F pttodoção a:felflãi em, c�'JJes\., "U1'l'I'a; sé­

ICÇ.ã3 de Juan: KopeC!:K, tll mtlsm& q:ue' nOS- fi o�trcm: (�À\S' 1"tlttla;s d�' bo'IIot'�s. elo Ot1l& O' :(,01$00"',
em:agora

"A ESCOND'IDA'" um filme me:1!icang de- a'lT0'rnlba. ' Eastmamcolm-
-- ._-._---- .. -'---------------�

.DOMINGO: O mestre dos mestres Cecil B. de' Mille apresel1,tll> em t'eenicolor: Ga;r.y Cooper em

"LEGIÃO DE HER'ÓIS"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.Joinvme, 12 .de Abril de 1960

I�

POSTO DE
SE RVI:C.O'

OSCH
AUTOR'ZA[lO

EM
SANTA CATARINA

j
;;í

J O· f N' V I L tE. 50 \C B R Jlt S t r..

,.

4'---------
.

. .

DI •.. LU I Z o R L O'VI 5, I( t,
.

,

- CL!NICA M'SDICA _ .

� C]f R',liJ Ri, G l(_·A _.
_ Gn'IECOLOGIA _

CONSULTORIO: R� Ri@> :B.riJ;l\Ico-, 8'.0:
(An.tfg0' çonsu:Jitó!rio do Dr._ PIráie'i:d� Gomes).

�I!�_.:_._R_·u�a_Dr_._._J'�O_ã:O_'_c_a_'l:_ín_"_]_'9_81_:.__�_J
,....._-�

._____-------------·.f,·DR 'Au�ANOl SCHULTZ
CLíNICA]\, íIDICA _ OPERAÇÕES _ FARTOS

MJENÇ'AS .DE SBNHÚ'RAS
.

Ru� lí�ja;í (Ilsp-. R.Úia: J'eliõ.nímro.. Coe1h0» - TdcloDf.; 6'"..3

'.

-------�;-'·;::IDI. JOÃO SC:Hl,EMM
- ..;OENÇAS J.NT'ERNAS -

CONSYIsTAS � '�. das> 15 às: 18 hórM
RDA PRINCEClA ISABEL. 347. - �- "]'E1.Ji[FONE,: "'"

',-----------.�--��------------_.........

.

DR. !UBEfRO OE CAMARG,O,/

ClRUItGLAt GERAL - CURITIBA

EstOl'l'.1'tgp. Ví3lS' BiJíaxes. lDtestmo's,. D.�eRças: An(),-retI:�
C'!!JmlUltól!fo� - Jrospifai: SiOi Il.ll',€'asi - .t\,,,, • .loãQ· G'Ilalherf.�
n'!' rIMa -- Fanes:: 4i600/4GM - C�n:sul:ta:s: das 14: IIs: Iii hll'.
RESIDl!![!liCIA: �. RUa: B'lIenos: Aires" rn:'_ 2tJS _. YGne:: 'I!í�!

D'R. WtlHELM FtLl.
N!fÉ,DF€'(l)' ESPECliiLfSTA.

I!J!i,plamnadctJ, aa AJiem,anlil'.a: e no Brasit
Dtl€!ll'liç:aJ$ file S'e�'li1lltllilr:l!8' e' f.\l(!)rmonais· _. PaJi'to·& IS GiJllér.a,-·
ç,6es; ©'liJstétJli'eas· e' gj:neeo.J'dgicas - Lab0Ta:t'ódo sspeeía­

, ,lisà!d(1r pana, cm:agnósflr(i!'i'} Jin..ecoee de· cãncer (Co,1p0:ci::llu.­
Iogia e HiBtopa1Jufm:;taJ - 'Tratamento pré-rrataã _.

Dis;türbj:os do ciimaté-Jlio.
C0!1ílsurtas: das 15 às 18 brs, - Pela ma.nhã e/ll:{Wa rnarca.�a

A'FENDE CHAMADOS À NOITE
Con'S"1!Iltór!0: ResicféTlli:'ila:

Rua il-'lax CoHn, 640 Rua Imaru:hy
(antigo campo Caxías:)

- .!.

Clínica de OlhO� -, ()UvidDS,--Nar.i71 oe Ga;;:nta. �;--- t:
.

. D,R.. S,AD·Al.LA AMIN �'
. MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA'

A melhor aparelhada em Banta Catarina.,
'Rua Abdon Batista (Defronte a "A NOTICIA"'}

--JOINVILLE--

DR. �;�?::�OG�i!:�t"i.'���N ·'1"DfElfÕe do maIs' ID'Oder.no' e oomlilJ.eto eqeiÍpam'ento, :

para bem, lltend'eF à- eswecialidad'e
CONSULTORIO E' RESm1ilNí.,c:tA: Rms M4rio, Lebo, til !'.

- FONE� 372 - ,

HORARIO: Das I às 12 e das ]'5. is.. la ll(iu. :
'��---------��----------------------------------��

D·R. NElSO'N WF.NQ!1I..L
MEDICIN·A E �mURGIA DE lJRGENCIA.

Ex-Assis,tente nos SeJ1vi4!os de Cirmgia, GinecQlogia e

Maternidade da. Un,tversi'€!ade de Zurique, Sui'!;:a
Doenças Internas _ Operações - Doel�ças de

Senhoras �,Partos.
Consultório: Rua Lajes, 55 Telefone: 620

J0INVILLE Sau.i.a Ca.tarina.

DR. EVAND'RO PETIlY
CLINICA DE TUMORES, CANCER, RAnlOTEltAPU

Consultas d,àriamente das 14 às l'tf 1r9ras'
Rua. VtscQude de 'Eaunay, 299 _, Fone=. fr.JZ-]!

Residêo,ci'8i: - Rua li de Novembro,. 528. - Fane 2.-2-�
JOINVILLE -::- BTA. CATARINA

A NOTICIA. - Página. 5

. As Crianeas Estavam Sendo
: Dev6:rada� PelosRatas e·Baratas,

Vende-se' uma bem sortída Mercearta e Sorveteria, com re­

sidência anexa, em Curitiba (centro) sita à. Rllla vísconse

Rio Branco 877, Base do negócio: CrS 1.3'00 . .000,00. Faci­

lita-se pagamento. Tratar diretamente com' o proprietárío
local.

.

Compra-se um conjunto Ger,ador 22.0 volts, 30 a 35
.KWA ou até 40 KWA; 60' cícíos, motor: Diesel.. Dirig-ir-se por
carta a Com. Ind. FISCHER &. Cía. Caixa Postal', 4

CANOINHAS.

Dispõe do mais' moderno e completo equipamento
para bem atender à;, espeeíalídade

CONSULTORIO E RESI]i)ENIDF..I;! _ Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio Branco; defr.onte ao Palãcio' dos Príncipes.

Ouvidos - Narii<! _ Ga,rgal1ta e Cirurgia lilIl$', especialidade:
l!f.ORAR'IQ:· - Das, 9,30. àJs; l!2 e das, 15· às' 18 horas'

V E N O, E - SE! r --�l'uma bicid'eta. J:)ara ROl11l&ID.1:, j

:!:
Dê.. Aos, .Que Preeisam O:

.'

.:m�re,a. Prosrtocímo, em per-
r

,

.felt(')_, e&tlaido'.. Verr e trateu I o..�.i'a. N.�i.j Lhe Faz Falta
.

no S1í!PS 1'Ia Av. (í}etúil0' '. ; �Qí."
'Vargas com o sr, C

-'. Para obter mais reeunsos. a. tDm, d� a1iealiful' aos· M1>flel'Il'f"s,
','

. ereai.

'I:' ao. �l�J;ED�E,Dil. As.S.:r.ST�*CJA E: &Mlh'lIlQ A]t1S 1l'flJBEIt·

',;; C1J1.flSOS, p.é.1'fu às pessoas. !I:tl1e lmlha.;m, em casa, I'e�gs<t:t.s ft

! t JCtr.usls, v.e!:J!ros· 8' qurilla'ljBl doá-ro�. ,0, obséq'llin d;e. a"rllar.em NII'

_

t.;�--M , : 1. _1IiÇA-
dUSi I!it!gl.uf,o�SJ telefone;;;: 465 - 400,' -, 4>21: - 5.m.

J
VENDE-SE ��" ..

"e

"."�.!§___:.."N!......
VJ!"'IIIIl__

�
L""...n'!"s:._a"Ili@:;'1I!""...""t!"'!!I,.:t'........_�'..!'!.�':.......�....!...:,..�1!,.._.��'..._,..._,__....-..........""'.."'�§..�"""'."!'__ "'"_�__.�

n . )taplidez .. Sezurança - Comêrto
.

o.t\�l'ec:e Q. TRA.-N-SPORTADOflA ANDOR.I NHA /:
elitll!e: J,aillll,vÍi11.e..:Jaraguá-IHt1mena'U

.

Es:pecfaJilllad.o nos, Hospitais (i'e São Paulo

Fi'wtums, R'etfmatiiBmos" d'e:1l.eitos erm:génttos" Ch:rllrgr.
õssea; muscull'ar e: tendínósa ete.

€(msul'tlfu-io: e Resid.: Edi:llcitl H. Rost·
Rua lmamdly,. 1.4· _ lI6'r.âr:i!o! • das l<t às: 18;30: Ii!()']!'al!l<.-:. I

__ "4"''' _ .. 'v" ,.. ......
_ '" ,

-------�_._-------��----------

DR. SYlVANO DA, CAMIIN'O
CL:í!NICA DE �N<ÇAS - CUNIC'A N1'ÉDI<JA

HORARIO: - DAS 2' às: 6: HORlAS
Consl1,ltóri� e' Resi'diê'ncia: Rua Jl)\tq,Ue de. Caxi'lts, es.lJluiTla.

Ministro Cal'ógeras

1 .Ieep Wmys 19.51, em ótí­
'rnas ccaadíções... Y,El1 e. tre­

. tal' l1a.�, Ofic,ina J'oão

Tan-l'neI - nUa atavs, l?'aIlmG!Jr8l.s.
,

.

;,;'l
A 'FENDE IDI'MM!tD(j)· A D'OMilCIU(j) J1oinviJa'e à Jaraguá do Sul: às.6 - 9 - 12,15 - 14,30. e 16,3'0 l11's,

Joilílvi.JIe ih BluHlenau: às 6 - 9 e l4',3Õ horas.

Bluffi@nau à Joi.nville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinville à l'ndaial: às 9 horas.

Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas
-----.-.-.------ -

. � i 1: Agêmc:ia: Ruo 9 de Março, 6Q7 ,.,
'

OOCllU1ililN1'6$ P·_A... ;, Telefone: 522
i RA aBTE'Nç.�O- DO _iii .,_.;;;;;õõíi;;_õiõ.......�;;;...;;;;;,;.-_..;;;;;:;;;.;;;;-_;;;ru·�;;;;,<iõ""......,;;;.._.;a;....�_.........-;..........;ii.;;o...;;;;;;..,,�'....;;;;__......�

lTfUlO ElEI!TOR�L

',1Os e'3;mhdatos à Obt'.ll1-
'. ção do tí�u10 de .eleitor de-I
verão instruir o l'equeri- r· f!.mento ao Juiz. Eleitoral,,,
com um dos seguintes do- t

cumentos: carteira profl�· .

'"

,sronaoI, calltei:ra üe iden ti - ':
: [fade, certidão de reservista,
:cerúil(!fã:o J nasómento o:tJ.·,
:certidão de casamento·.

"

�.... - - ..._- -__.,."._..�_....._-------'

;>'" .. _

enc;ão

AN'UNCllilM
NESTE DIARTOlABORATÓRlO DE AN'Ál'SES

G E R," K U M L E H N
F:A.�MAc:t;:u.nco _ Q:ulMlCo.

}Lv;enida Getúlio, Vargas" 830, _ Ftme', 62·3-
JO!'NV:ELLE'

Elx:a.mes de. sangue, urina, fez·es. suco gástrico. escarro, pús,
IíquidQ· c.efalo-I:aquidiano:. Grupos Sanguíneos _ Fator: Eh.
Diagnóstico d.a gra:videz _ Tubagem dU0denal _ Provas: tia
função. ];]:ei1látíGa _ SOl1oaglutIDaçá!o: e íntrade!!mareaçÍÍlo' ]iJ,ara

-- �.rucelbse. --
Exame quimico' e bacteriol�gie0' 00 ág1l$.

HoráriO': das 8' às, 12 - 14 à'S 17.30 _ Sábados: das 8 às 12,.
A·.l:

\

A «AUTO VIA.çAO SERRANA LTDA., tem a s3.tí."fá­
çã0 d'e eonaunicar �ue, a partir de 1� DE DEZEMBRO p. P

começou l'lI vigorar 2 (dois) horários:

J"EV�NTAl\\IENTOS EM GERAI, _ LOTEAMENTOS _

NIVELAl\<l1ENTOS _ AGRlrdENSliJRA. _ lUEDI<ÇõES
Al\iUGAVE1S E JliJDICIAIS - FERi.CUS, ETC. _

PltOCESSO ANM..íiT1iCOt

Q.$CAR H�lDE:BRAND
JO]N'VILLE: partidas às 6 e 15 (3) i,ol'Qs ..

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

Registra.d:o· na C.R,E.A. 5a. Reg", Rio, e 10a. Reg'ião Leve um dêsses documen- ' I I:(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 631!}/59 respectivamente. t·
MAFRA: partid31S às 7 e J3 (1) hora. !

tos quand'o for nar seu, .

1 _,
.

I" 'l'" (�) 1

�_E_m�.c�,:ro_�_·��!�llHa_'I!�:�P_'lI'_����n;��:�����_l_N�_�'_�,:� #: '.:. t���.o. _:: -.-------J I ,� �=&as
as

; e��_�_�:���, �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ta X Ope
1!�Etava marcado para a ta�de de -domíngn passado, 19- Vila El,y, O< cotejo Floresta x Operário, pelà la. rodada do Campeonato da la. Dívísão da LJF -- Por motivo um '�anto estranho, o citado embate não. foi

,reaiiza::;(} -- Aconttce que 'J juíz índícado senhor Américo Fagundes', não 'compareceu ao 10càl da pugna -- Iníctalmrnte � LJF escalou Benedito Ribeiro o.e Campos que, por motivo. de doença, pediu dispensa,
--' Posteriozmente. então.r roí designado Américo Fagundes. -- O representante da Liga, sr , Samuel Ferreira, tamb�m não compareceu ao Estádio Alfrec;o Soares, -- Sa,be-se que: Samuel Ferreira já se' demitiu' ia'
LJF, --' ()I jujz da prelímínar senhor Harry Setller, e 9�p'orteiro Júlio Torres foram os únícos que compareceram à Vila Elly ,

-- Começou-mal o. Campeonato da la. Divisão da LJF. de 1960.

FI e
@ii;

rio Não Foi Realizado

I
'

Empate de Dois Tentos o Resultado Fino] Mar ceder Construído na 1 a. Fase --;S0mbra (2), Nor-' ,

berro Hoppe e Filo os Goleadores - Mo�,umenta! a Renda de c-s 30.760,00 - AAo'desto o Trobc-.

II�o.de, F�a�cisco OUo Boehrn -.- Cheio, ��:il�O e' Sombra DitcrcrnCótedra -'Infeliz o Caxias-
, MaiS infeliz o Paulo Ramos - Dados. I ecnicos _.

. .'

,

" I felicidade, basta que se diga que duas médidas. Advertia os atl,é ..

/

também o 1° tento do Caxias rcí tas do Paula Ramos por qual-Encontro de grandes propor- em cima do arco de .Laíbní ta .

I'

"

:
d f'-l�'d

'

ções travaram Caxias. e Paula. Embora existisse este predomí- qualquer coisa e uma e ICI a,- quer gesto de índisciplma e dei­
I de enorme para Norberto Honne xava os mesmos gestos dos ca-

Ramos na/ tarde ele domingo nio o alvinegro não foi além do I
• -, '.'. -

"
, .

�

t b xienses passarem em brancas
passado no COl03S0 da. Rua Edgur e::\.)ate de 2 tentos l' que, aos rances e arrancos,

. ,

conseguiu II arcar Não se de" nuvens.
.

Nâo teve pulso paraSChnaider, no cumprimento da O Paula Ramos não apresen-i] U L :... - ,� �-
" t b Ih °IVl tornar Uma medida' mais enérgí-5a. rodada do returno do Carn- tou a mesma estrutura do -tur- mereça, porem, o ra a o, ao :

negro. A verdade, entretanto, e ca na falta desleal de Pilo em

a' de que teve muita sorte o Ca- Marréco, como também não te- DADOS TÉCNICOS

xías em manter o empate. ve fibra para reprímír as ínú- eJogO: Caxias x Paula Ramos
meras jogadas violentas que sur- Categoria: Campo Catarinense

Merecia melhor resultado o
gírarr., da parte das. duas agre- de Futebol

Pa·Ll.la Ramos, é verdade. Mas' 'i'> , J .

5
.. L

miações. rccoaoa: a. elo re turno

merecia; também, um melhor re-
De há algum tempo conhece- Prelímínar: Asp. do Caxias 3 lC

.sultado o ,Ca,xias, se bem que mos o trabalho de Chico Boahm. E.C. Linense 3
menos acentuadamente. Assim, Domingo, porém, a sua atução ta, fase : Empate de 2x2
acreditamos que o empate '0.e- F' I E 'd 2 2
ve ter sido justo, premiando o

foi modesta, longe daquelas que 'ma: .mpate e x
,',

.já teve oportunidade de 'demons- Juiz:
.

Francisco Otto Boehm
empenho dos dois conjuntos. trat em nçss::-. cidade. Havia da LBF

As Iíguras que se' destacaram ne qualquer coisa de insegurança Auxíliarea: Levy Selonke Anézia.'
quadra foram. as de Chélo, Né- em suas tiecii;ões, transpareceu- Miranda, da LJF

,

linho e Sombra. O jovem me- do, às vêzes, Iigeira, proteção pa �
.

Goleadores: Sombra, aos lO e 4�
menos 3 chances de ouro foram dia 'alvinegro, Chêlo, deu aula" ra 05 alvinegros, talvez sem in- I m. da la. fase para o Paula Ra-

desperdiçadas pelos vanguardei- de futeboL Nélinho, o eficiente tenção. Marcou a.lguns impedi- mos; N. Hoppé, aos 12 e Filo
ros paulaínos, enqua.nto que o médio d:;t seleção catarinen::;e, mentos que nào existil'Hm. In·- aos 37 m. da la. fase para o

Caxias perdeu, flagrantemenG2, juntamente com Sombra, igu",l- , vertiu, t8,mbém, algurrms faltas, Caxias.

apenas urna. A infelicidade mo mente estiveram em tarde das
.
Deu um escanteio favorável ao QUADROS:-

Pa·ula Ramos ainda esteve l11,<is mais inspiradas, cumprindo [l,- Caxias, quantia o próprio ata-' CAXIAS: Puccini; Tião e Lineu;
em evidência. quando da COQ- tuaçães lnaiúsculas. cante ca,xiense havia impulsio ....

11 Neide, Gunga. -e Chêlo; 'Maca,
quista do, 20. tento caxiense, le.. Na (Iireção da porfia estev0 'nado, a bola, pela linha de fun- Alceu, Norberto Hoppe, Osmar e

gitimo frango de Laibnitz (a bo- Francisco Otto Boehm, da Liga do·. Osmar sofreu falta dentrD
1
Pilo. ,

,
.

la passou pela barriga).
.

Blun;enauense de Futebol, cC!:n da área, e S. S. deu a falta fa- P. RAMOS: Laibnitz;

MaiéCOImparcialmente, po!rtantio, <1,- um trabauio apenas modesto. vorável ,ao Paula Ramos. Em I e Nery; Loló, Zilton e· Nél' -no;
chamas mais infeliz o Pa,ula Ra- Em �uas 'decisões, às 'vezes,' dei- suma, arbitragel'n niodesl;�L

'

Hélio, Soinbra, Oscar, Val�'o e

mos. E para' confirmar esta in- xou transparecer dois pesos e A renda somou a bela 'i'mpor- Zacki.
----------__----�-------------------------------.------------__------------------------____Z�-----------------------

���===========�=================

N,ERVAL PEREIRA

jogaram Caxias e Paula Ha.­
mos uma peleja repleta de 1110-

vimentaçã.o, 'Onde ficou patente
uma melhor estrutura alvinegra
e uma, mais acentuada disposi­
ção dos rapazes de Fiorianópo­
lis: O marcador de '2x2 reflete,
friamente, o empenho dos

, dois
litigantes e, numa análise im­

parcial, \ pode ser considerado
justo. Quanto ao desenrolar da
porfia tem-se a dizer que 'a mes­

ma agradcu totalmente.

----...__......_""""_.....�---._----_.-.-._-"-.-_.�. --

. peonato Catarinense de Futebol.
Prélio de enorme espectatíva ge­
rais foram positivadas, corr-es­
pendendo o espetáculo ,plenü.­
'mente.

r�mií�����'�,���
I Calnpeonat� Cauuinense I
I RESm,�O!s: DE DOMINGO PASSADO

il
Em Joinllil12': C'!JI.xias 2 x Paula Ramos 2

I IEm J'o2!li:alla: Comercial 2 x América 1;
En:! Criduma: l't.t.lético Operário 1 x Carlos Renaux 1;
MI CuritfullJi1QS: Independente Q x Hercílio Luz O; •I

I (iaxi!3:S' _ � . . .. .. ..

Paula, Ramos: .. ..

1.
2.

3_
4.
�.
�-

.
"l_
8.

7 pp.

I
'8
9

',10
11

14
17

20

pp.
pp.

pp.
pp.
pp.
pp.
pp.

'iL."IJI:êrica _. _. •. . .

-�\AUétifoo Operário
'

.

- Iam::Ios Renaux .

Ha:eili.liJ) Luz; .. .. ..

JIule];leófldente
�lm'll1;:.(1):ial

O, panorama técnic.o do emb8-
te não foi dos mais aprimoHI.­
dos, mas chegou a agradar. O
Caxias comandou o setor de
meio .de campo, sendo, quase que
constantemente, o dono das a,-

II'
ções, tendo, com isto, um domí­
nio territorial alarmante, jogan­
do g\'ande parte dos 90.minutai;

I

I PR�)Xll'il;lIt RGD&DA (penúltima do returno)

h"ioo J'om""j)jjJire: Am.éJríca x Inde1pendente
Em B-rlL..�tu-e: C)!rFos Rénaux x Caxias
F;m l'YIooll!oorroIis: Paula Ramos x Atlético
Em 'l"uJ:lm.o': HerciÚo -Luz x ComerciaL

I

I Operário

Em cumprimento· a 5a. r,oda-
, da. do. returno. do, certame cata-
1:inense de futebol" defronta"
ram-se na fgrde de domingo ul­

timo, na cidade' de Joaçaba, 'as
esquadras do Grêmio Etlportivo
Comercial locai' e América F. C. I

.

ae Joi.nville; sendo que os ru-

(

:Na l'naill15. ile domingo, no Pa·
I
vrun marcados par a matinada

Jácio, �oo Esprutes. foi .cumprida
.

de. domingo passado, pOi'ém "'­

a la.. nxtaà;lJ" !� Campeonato de
I

penas um foi rea.lizado. Cruzei­

Ba�q.u�ebal ,J",\�Ili� Gli; LANC, � 1\0' c.1(vSÚI.' e. Uniãd PilÍ11�ras
:referemte:· ao!lll!l4D de 1960., Dis- não jogaram, pela desistencia
putam @;\> cezmme em. questão o doI' periquitos: O embate G'inás­
teta] dei 4 3",�e1'11t.iaçõ�s, � ",abel·. ticCl x Guarani 'terminou cóm a:
U. PaJmci!:3S" C.rtllleiro>, Guarani vitó'ria, do Ginástico por 46x31.
e G:i.'!lásüco.. Drus cotejos esta- Os dados técnicos são os abaixo.

Jogo: Ginástico x Guaraní
Local: Pa.Jácio dos Esportes
la.: fase: Ginástico 33x16
Final: Gin�stico 46x31
Cestinha: Walter, do Ginástico
com 18 pontos.

SULISTA..

DERR,UBOU
'o 'ESTRELA
4x3 O EscorE' Fino:'
S'arge�to, Walfrido (2),
Adi, Puga, Alcides e

Wi lIy os Goleadores
--�--�-""::-::-'::'------'--=�,-"-

Após os resultados da la. ro­

dada - Ginástico 46 'x Guararli
31 ...::. Cruzeiro WO X' U. Palmei­
ras O, é l:j. seguinte a classifica·
ção:

JUVE1�TUS
·(;1·0LEOU
:OAR�E�JAL

No Bairro do Guanabara, _no
domingo passado, Sulista e Es­

trela sa,ldaram a· última rodadi
do turnO' do Quadrangular da

«Segund,ona.". No final· elo· em­

bate o .I9-arcador registrou a. bo­

ntta vitória do Sulista pelo a­

pertado escore de 4x3, sendo que
na, la. fase já vencia o Sulista

par 2xÓ. Este resulta,do quebrou
a ma'rcha invicta do Estrela. e
dividiu a liclerança com Estrc]a
e Juventus.
Os tentos foram marcados na

seguinte ordem: Na la. rase -
Sargento (penal), aos 30 minu­
tos e Vvalfrido aos 34.para o Su-
lista. Na etapa, de�'l;adeira --IAdi aos 26 minutos e Puga, ;ws

29 para o Estrela. Walfric10 aos I33 e Alcides aos 37 para o Su­
lista e, finalmente, Wil1y, aos 40

minutos, assinalando o 30. e úl­

\timol tento do �stmla, ence:r­

i'ando o. marcador ele Sulista ±

Estrela 3.
I

QUADROS E MARCADORES

'5:x 1 o' Resufrado Final
Dop.:y, Zecop Nc.:::a, Bio,
Passortnho e Herc1li,':'
os Goleadores:

GINASTICO:' Berto 14; Wilson
7; Walter 18; Klàus 3; Jaime 2;
Lourival 2; Milton; Tupy e Pe­
dro.
GUARANI:
Dja.lma 5;
Frederico e

José 13; Arme�io g; I
Ev:eraldo 4; Sergio;
Gilberto. 'CumIlrinda a iiUima rodada. (lo

tun:t!), �:m Quamangular da· «Se­

gu:ndD'lla'l>, ,es!:i1ll"!l'ID:n em ação na

wde elle c!!omi'ngo passado os,
eGnjlxutus de Jmwentus e Arse­
mil. '() (-:ote� faf. travado na

Villl- �na:: e noo fInal acusou

a. .í)51mda}�te vitória do J11-
vtm'1;us �eI,� esool:e d.e 5xI.

com!e;,te I'($!.�(b Ii)o ,J"lVentus pas­
OilIJIA a ®1liPlU" ai, IDide:t:a.nça, junt3-­
me:nr.e eõ!'m ct liider- Estrela,' da I
1lii3,�.. !
Os � foram marcados 11.&

i

seguinte l'Jl1tJ'em: . Da·rcy e Zeca, I

acs 2 e SI nllnut-os da la. fa.;.e" ,"'--
-

._-

-

_.'
- .- --

�a

@-Jtft,'en'tlIs
... Nafa,,se-conl- :

;,��nrTml:1r"".!'ir"rmT1JTBTTif"'W1TllTmTII"1rIlI
ti � i

U@fiUTlI1I1IIII.alidlillliBaTm""irlnf1I''lIJ!l�en�:aJr.•• N�, (penal) a�s 3! iE Q d I d' "8 d "
llmuutiJS,. Jlfiia 00& 6:, e Pa,ssarmho i� ;,ua 'rangu ar a . egun ona
'-'0.<; '25. ]!liam. I!F-- Jlinlvent:us.•. He�ci � ! I,.
:il_o'::J,QS . .3:4 mm1!litú5� assinalou o, I� RESULTADOS DE DOMINGO PASSADO �

te?'!» iI,� 'M1'mta, do; Arsena�, �e,; 'II� =1mm.and@.m :t:mt'eglr. �mn a vlto- I� Sulista '10 x Estrela 3, no Bairro do Guanabará !'}'In.a dlo; ..J'� pelo elevado' is' Juvel1tus 5 x Arsenal 1,' na Vila Baumer �I
mal'cad� cl:e_ á� t!",ntcs a um, n\.1- ) I"' I·:--'-:;A��R�- A�� illl r�Ass�E��ri�;uven��is...... � ��:

•

.

I 3. - ArEeria1 ... .. .... .. .. 5 pp.
O

§r,>"m�
Nacrol1l!a.I de malã· I I

!t� ell��lIl.. '" PMliWlJ:aJção da ma· II PRÓXIMA RODADA (la. do -returno, n0 dia 24)
g'3Jl1, cl_1t'�etizll',IllU::G as casas u-

I i� Arsenal x Sulista, na Rua Ruy Barbosa
mil; 'l/'U �f· �I) _

e cmando os

IIi,; Juventus x Estrela, na Vila Baumei·. IlllI fl t'; Im f' e !li !J}t!llJltlIttallllente 'com !!:" I6®m1DlfirntlthtiV aiJ3:tt-maláricos. t��u..a.nnUl..l..2..LtLIJI1!! II! 11«' •• II II IJUlI g n li , , • I n 9 li II lU:. f!t a " • , • '1I..1l.B-U...:

CLASSIFICAÇãO

10. lugar: GinásticQ e Cl'uzeira,.
cana 1 pg.

.

20. lugar: Guarani e U. Palmei­
ras, com O pg.

FI 1
..

Excursão do Fluminense
.

�

péla Eu:ropa já Possui
Roteiro

RIO, 9 (Transpress) Tã.Q

logo se encerre. o' Torneio' Rio-I
Sào Paulo estará -o gn,lPo de

'Ifutébol ào Fluminense -- cate·-
geria de profissionaIs - ruman- VINTE ATLETAS DEVERãO

do para a Europa, onde 'Clampli-. GOl'tIP'OR 'O PLANTEL

rá uma' temporada de dezessete
�

Vinte 'e seis peswas, ao todo,
jogos. Borje Lantz

-

e 'Sven Lind- formarão. a embaixada tricolor,
qvist, empresárias do giro, reve-. seguindo, provàvelmente, delike
laram, em ofício, à direção do

. essas� vinte e seis pessoas, vini·.e

Fluminense, as suas atlvid�dCE. atlebs, o;s quais, provàvelmente,
e as suas resoluçõe's, traduzindo, seriam estes: CarIes Castilho ('

ainda, os espetáculós acertad<Js G{)nzalEs, goleiros: Jair Mari-'
e outros déta,lp.es me'nores. nho, Pinheiro, Roberto, Altair () I

Paulo, zágueiros; Ed.milson, Cló- ��������

vis, Jair. Santana. e Nilo, médi0s,
Teiê, Waldo, Paulinho, EscuI'Í­

nho, Romeu HércQle.s, Jair
Francisco, alé� de um outro de­

rensor, cUjo nOiYie será conheci-'I
d� brevemente.

no, mas foi pródigo em disposi­
ção, lutando com uma tenacida-·
de digna de �ota, exigindo um

desdobramento acentuado da de"
tensíva alvinegra. A farta de um

melhor entrosamento da esqua-
.

dra paulaína foi coberta pela
notável disposição e fibra ínco-!
'muns de seus elementos. Since­

ramente, o Paula Ramos roí
'mais dedicado que o Caxias.

No que se refere ao desperdí­
cio de oportunídades, o Paula,
Ramos foi mais .infeliz. Pelo

bras da mànchester catarinense,'
estariam defendendo,. a vice-"li-I
derança e a sua\ �l1vencibilida(Je
neste returno.'

:É dada, saída pelo América, e

os dois conjuntos' procuram es·
tuçlarem-se, .isto é, até a alhu'a,
dos 15 minut03, quando então o

Comercial p.erde a: meia cancha.,
deixando o miolo v�zio, procura
nessa altura OS l:ubros tão só­
mente furar o sistema. defeLlsiv6

contrário; joga.va bem"o Ar\l.él·i­
Cfl. até a entrada' da . área para
que depois ,os ;se'\ls ataçantes
perdessem 'Oportu�idades de -ou­

ro para marca,r; 'q:asta dizer !lue
o arqueiro �Comercialino P01.lC0
trabalJ::Ío teve, como tarp.bém o

arqueiro Boss€' em virtude dos
atacantes pouco -acer�arem as I
metas,·' IAos 2} mil1utos, ,surge um con,

tra-ataque perigoso: do Comer. Icial, falhando a dMesa america­

na, entra Bcsse e, arroja-se aos Ipés (:0 centro a,v:ante Canoas,
mas é infeliz (a n,osso ver) e

Os brasileiros do Fluminense
vão jogar, inicialmente, em Lis-.

boa, contra o Sporting, sendo

este, por sinal, o único jogo ef,?,­
ttiado em Portugal. Depois, pe­
lejarão os tricolores, na. Inglater­
ra,

. Bélgica, Alemanha,' ,Austrh,
Hungria e nações da Escandillá­
'via .. Há, também, a. possibilida-
de, de paJ'tidas na França e na

Espanha, mas isso sàmente sel'<Í

PAíSES QUE SERÃO
VISITADOS'

O€rrofo-dn a G}órj� Por 5x2 - Camundongo (3), Sio, Ratinhc>, Porto e Welter os Gol.eadores - Pr.2·
'Iiminar - Dados. Técnicos - Outras l'�ot:Js Goleadcres: Ca.mondongo (3),

Bia e Ratinho para o Fluminen­
se; Porto União e Welter para

ria mais dilátado.dra em cancha.
Abl'm;�1li' II' voiJada inaugura,] O jogo em si riã.o apresentou

de' Gam!)em:'l&tCt da la. J::.ivi,sãc,
um padrão técnico dos melhor'es.

.:'la.. L1Jíi'. j�a.l'llm na ,tarde de sá- M:eslllO que tenh?- o Fluminense
"J;)l\dÜ'_ í:end@l Clbmo: loc�l o Está- não jogado 'tudo' que sabe, C011-
{"iI)· '\Vakle,mâ\.li· Koeutopp, as;::- s('guiu impor no GTóría o eSCOl'e

qui.pl.;s �ie Fhllllinense e Glória. de 5x2. O conjunto gloriano. eô­
O JJESllJil;J,® íina.l1 apootou a vi- teve em tarde bastant.e infeliz,

,

tfuia l!Iílt.l�� da FJ:runilllense pela, ,. já, que suas linhas não apl'esen-.
�:!:\!micá f.:tJnIag,en:"t: de- 5x2. Eesul- ta.ram boa estrutura. Acredita­
t»dfi' ,ht9t'G e,mere:cidQ do

TricO--!'
mos que se os elementos do .Flu-

1m' d� ]ta'lim, que iniciou b�m il mÍnense não tivessem abus...<tdo

ecrt",{ltt, e foi a m€1hor eS(1U8- ';) jc:::c individual o placard se-: P_·iE.:

DADOS T.ÉCNWOS

jOgo: 'Fluminen3e'5 x GlórIa 2,
P<l'eliminal'; Asp. do FI\l,minen-,se 4 x Aspirantes do G1ória 2.
Local;' Estádio Waldemar K��n-
topp;

la. fa.s�: Fluminense 3x1;
Final: Fluminense 5x2;
Juiz: Américo Fagundes;

o Glória.

QUADROS

FLUMINENSE: Caranga; Lauri·
Ilho e Baixinho; Lôl0, Coruca, e

Osmar; Bla, Milton, Camondon-

go, Ratinho e Lama.
GLORIA: Hubinho; Fischer e

Al'thul" Hoppe; Silvino, Weltel'
e Buba: l'Jicanor, Mueller, Ama-

i ,."::1, Por�[) U:1i§o e O'·ls.ndJ.

..

táncía de Cr$ 30.760,00, num a­

testado, eloquente do interêsse
que a porfia despertou, e. nunla
prova de que para, os grandes_
espetáculos o público joinvillen_­
se está pronto a aquiescer. No
mais, p�rticia bem movímem.c,
da,

-

num acontecimento que a-'
gradou ao mais exigente dos es..'
pectadores , Se pouco futebol
técnico foi, apresentado, muita
combatividade foi oferecida.

I
volta a pelota. que sobra para ca.; S. S: O árbitro vendo-se 1

Ortiz marcar COln um leve to-I coagido e amea.çado, apanha. a i
que da chuteira o 20. pont-o Co- bola do lugar da falta, e: leva �o i

merci>:clino.' Antes porém'l de ceLtl'O para dar a sB.ida, erl'al1- i
proEseguir a jogada; à arbitro I do elamocosêil'lJ.enLe, voltando f'.!
Sr. '"Valter Mandelli, apita uma

I'
sua dcc:isãc r.tl'9.z; francamente j

falta de· Canoas em,.Bpsse e a- não temos palavras, paI' expres-
'

nula o tento sob 0 protesto da "ar o nessa desprezo por uma

torcida, C010C8111do a bola no lu-
I
calamic:ade dessas em' nosso fu­

gar da .falta a,pitada. Veio o' tebol; mais adiante comentaTe­
bandeirinha da lateral direita, mos a atuação do árbitro.
Sr, Raul Ferrari e chuta a, bola, O jogo é reiniciado sob o pr'o­
para, 'dentro do arco de Bosse-, �esto dos jogadores americanos;
dizenGo 'ao árbitro que o tento' 'que ·vendo serem esbulhados, pe-'
era legiti'rno e que êl'e não pode-' la décisão do árbitro, lançam-se Fr'8ITCB,lTIE'""te não gOSt2illOS eh'
ria anul�r o tento. Resultado;' a luta para conseguir pelo 'me- atuaçflO do sr. Walter MandeiÍi,
uma ccnfusüo tremenda dentro. nos o e�npate, e isto talvez 2e

pertenCEnt��
a Liga Caçadorense ,

da cancha, entre torcedores que concretiz,1J-se., quando 0'_zagueiro: ,�e futebol, ,segundo estamos \n­

pularam' o alambrado,' polica, BelmIro certa. com ama0, man-I iOl'mados,
.

a la. vez que apIta
diretores. de clubes, diretores dei dando pela linha de fundo uma. uma, part(�, de futebol, é fra,-

Úgas e outras «a�tas» autorida- bolá cabeceada pelo Beco, após i (Conc .:le na 7a. pág,)
des locais, querendo a todo cus-

- J I _.
.

��t�::so�ve;rZsi���::s�a if:a f��r Estiva Começou Com o.·Pé Direito
JC3.çaba e comunica ao árbitro

que se ele não validasse (} goal Batido o São Luiz Pelo Escoi'e de 1 xO
do Comercial, êle nãcO .poderia ."

Tgarantir a S1:Ja, i�tegridade 'fisi- Luizinho b Autór do Unic� ento,
'. �

Complementando a rodada ,de i
com o pé direito. Aliás, após o

r:,bertura do Campeonato da ,la. \ expressivo triunfo, reina, grande
Divisão da LJF estiveram em [',- I a�imação e entusiasmo nas hos­

ção na tarde de ,domingo passa- I tes do Estiva, tudo indican.do
do, reo gramado santista, as es-: que os pupllos <;lo vetera,no ZlCO

quadras de EStiV8, e S:o Luiz. I cumpr2.m boas a.tuações no cam­

Após 90 minutos de um disputa-, peonato ora inieiado.

do futebóI a vitória sorriu aos I No cotejo prel'iminar entre As­

Estivadores peJo escore de .1:i:O. I pirantes, válido .pelo Campeona­
O único tento da porfia foi as- to Oficial da. categoÍ'ia, a vitó­

sinalado pelo atacante Luizinl1o, ria pertenceu ao São Luiz pelo
quando eram decorridos 8 minL1- "escort-. de 3x2. Jogaram os As­

tos da fase inaugural. pi-rantes da Cruz de Malta uma

boa pal\ida e, assim, fizeram jús
Bonita vitória. vem de regb­

a vitqria.. Os Aspirantes Esti'Ja�
,dores esforçaram-se bastanw
mas .foralI; impotentes para im­

pedir vitória dos rapazes cruz­

Com êste l'esultado, é evidente ,mal tinos. BPl7l transcorrer teve

que o Estiva iniciou o
-

certam", " a preliminar.

,

a cobrança de um escanteio por
j·ntermédio de Cniql1e pela di-'
reita aos 38 minutos do tempo
régulnnental' (sem' 'descontos),
n&da apita o sr. Walter Man­

delli, com receio da torcida, e

fin01lT!ente 610111 mais' alguffi9.S
jOg3C!�S ào �taque n.nletlcano, o

juiz encerra a peleja quando
ainda fgltavam ser descontados

10. miimtos de interrupção.

ARBITRAGE�VI
"f I.

decidido durante o corre' da

te'mporada, consoante acerto el!­

tI'e as, partes interessadas.

DIVISÃO DA L. Je F�

kal' o Estiva, UIT;a vez que a

equip.e cruzmaitina é ,a yice­
campeá do cétt:a.me de 1959.' ,

::'.=::::=--_
....

-::=--�:-
.._----:'..._-.---.------_._'-----:-':'

RE.SULTADOS DA la. RODADA DO TURNO
/'

Sábado à tarde: Fluminense 5 x Glória 2'

Domingo à tarde: Estiva. E. C. '1 x São Luiz O

Demingo it tarde: Floresta x Operário (nào· foi realizado).

CLASSIFIC'A'Ç.áO: -

EXIGitNCIIA lNGLitSA .
\

'1. Fluminense e Estiva .. .. .. O pp.
2. Glória e São Luiz .... .... .. .,.. 2 pp,
OBS.: Floresta. e Opel'áüo ainda não' jogaram no certame.

Um clube inglês dirigiu-se: à

I CBD, depois de acertar uma e­

xibição do Fluminense contra a,

sua equipe prIncipal, procurancl�
saber se na éppca prevista par<1
o espetáculo o Fluminense' esta­

ria, de .fato, na Europa. Ares"
posta foi' a.firma.tiva,l,._U1aS nãn
deixou de significar ',,,.,,d\';especial
cuidado inglês para 'tó'W'r 'o seu

oalendário eSPOrtivo .'.' .

I'RóXIl\iA R.oD:l\DA ':(2a, do turno)

Operário x Flumineri?e,�no Estádio Waldej:nal' Koentopp
Floresta. x Estiva., no �stádio Alfredo Soares
São Luiz x 'Glória., no Estádio Wa.lelemal· Koentopp.

I

�i
:1

Tivemos informações de altos , }
mentores caxienses de que Q. )
'penteiro esquerdo Zézinho voI- i
taria à Joinville na. 6a. feira

passada para regulariza,,: a SU:'l·

situaçãd..C0!110 "e sabe, Z'ézinho
está prestes a ingressar no C.
R. Flamengo, do Rio de Janeiro,
Até o momento, entreta.nto, nã..o

há noticias de que Zézinho te"
nha, regr",ssadü. O mais provável
é que fique mesmo pela CapItal' 'I
"l"cderal. Agual'demcs.

ZéZlf!1ho CO!1ltinuo
fiO Ri!) de Ja'neh.:o

Campeon�to de Aspirantes
Sábado à tarde: Fluminense 4 x GlÓria.2
Dómingo à tarde: Süo Luiz 3 x 'Estiva 2

Domingo à tarde: Floresta 'i x Operái'io l'

I.----------- _._--�-

'Fluminense, Florf:sta e São Luiz

Glória,� Operário e Estiva ..

1.

2.
O . pp.
2 l?P.

;PRÓXJIVIA ROQADA' (2a. do turno)
.

;
'.

Operário x Fluminense, no Estádio- Waldel11al� K0el'ltopp
Floresta x Estiva, no Estádio Alfredo Soares ,

'

São L;Uiz x Glória, 110 Estádio Walde:l11rul.' �oentopp.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'� ,Renunciou coletivamente () I

'.

I,Diretório Municipal da U.
'

ii, D;N., secção de Piratuba
Visita do sr. 'Melquíades Fernandes, Chefe da Dis­
sidência Udenistc Cotarinénse a êste município

�\;

serviço semanal para todos 'os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: ._ os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"I ROYAL MAIL LINES LIMITED

"PAMPAS" - 18/4 .,- carregará para os portos de Liverpool .e Glasgow
«PARDO» - 2a

-, quinzena de maio carrega rá pi os portos de Liverpool e Southampton.I ,

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN

«MERES-N» - 1'3/4 com carga de importação dos portos da Europa

I
i

I
I

NAVIERA, COMERCIAL LTDA.

"LA PALOMA" - 14/4 - carregará lJa!�, Montevídéo ,

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.

"BONIFACIO SCHMITT" _ começos de abril - carregará para Aracajú

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DI'RETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de .Janerro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
África Ocidental: Abidjan, Takoradí, Accra, Lagos, Mll,�adi, Lobito

Para Fretes, Passagens e'mais Informaçôes com os �GENTES

C{\ R L O S H O E P C K: E s. Á. -- 'Comércio e Indústria
. -- FILIAL --

SAO FRANCISCO DO SU - 'Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260
I

, '

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMôNIO NACIO'NAL) I

�t. caria para fl1Itros destinos dentro da!!, rotas acima medlaot� pré'ria lIatorluÇ1>...

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
"NORDWlEST" -

1 5-4-60 _:_ Carregará para Havre - Dunquerque - Londres -

Antuérpia. _ Rotterda;m - B�emen e Hamburgo
'''HELGA SCHRO)!:RDER" - 31-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque,

_ Londres - Antuérpia - Rott erdam _:_ Bremen e Hamburgo
«LOIDE BRASIL» - 7/5/60 - Carregará para Havre -_Dunquerque - Londres An-

__

tuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.
"LOIDE ARGENTTNA" - 10-5-60 - Carregará para Casablanca - Tanger -

Giqr!J-Itar - Oran __-:=- Alger _ B arcelona�- ·Ma�seHle - Nápôles e Gênuva;
«LOIDE PANAMÁ» - 18/5/60 - Carregará pal:a' Havre - Dunquerque - Londres -

,

A ltuerpia - Rotterdan - Brémen e Hambmgo
«LOIDE AMl<:RICA» _ 2-6-60 - Carregal'á .para Havre - Dunquerque - Londres

Antuerpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

B) - O LLOYD BR, SILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, A!e­
manha, 'para portos los seguintes países: Dinamarca, Noruega, Finlândia. e Polônia.;

Âgentes: :- EMP�ESA MARíTIMA E COMERCIAL LTOlA.
Telec.: •NAVELOTI>" - ex. POSrAL, 4 - SAO FRANCISCO DO SUL

�._.;" -=t!.E!� �4i+ÜJ:ru:i"Hai:li ii! C··U#WMiaa'M ÃI!Ii"-
•.

---MS ------5fãiIiP':,
FIota Argentina de Navegación de Ultramar 1,\1DODERO tiNES J

I

I
,

�
I

Serviço :regu!:ar de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul �
também entre o Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos

--- paquetes. ---
PROXIM,-'S SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAM FUNCHAL - LISBOA
«Corrientes» -. _ .. _ . 16.4 E HAMBURGO' NAPOLES e GENOVA
«Yapeyú» ..

'

,.. 1.5 «Salta» ..
.. 1.4

(,Salta» _ .. 13.5 «Yapeyú» . _ 20.5 «CQrrientes».. .. .. 2.5
«A. Dodero» .. .. .. 2.6 «A. Dodero» 21.6 «Salta".. .. .. 27.5
«Corrientes" 15.6 I «Yapeyú" .. 22.7 «Corrientes» 30.6
«Ya.peyú» .. 3.71 «A Dodero» 24.8 «Salta» 26.7

. «Corrientes» .. . . .. 22.8
Serviço �egular e Ráp!do de Carg� en_t:re os portos dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Arge.ntma. Escalan�o; - l"lorlanop�lIs (R� tones), São Francisco do Sul, Paranaguâ.Antonma, Santos, RIO, Angra dos ReIs, Recl fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia. NewYork e Boston (AtllmticoJ, New Orleans e J1 oustO:l (Golfo). ".

Emite-se "Passagens de cbamada"
PARA PASSAGENS, FRE.TES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AGÊNCIA MARíTIMA TRUPPEL lTOA.
bAü !'�RANCISCO DO SUL (�atriz) - Fones: ........: 217 e 297 - Cx. Postal 211
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 _ Caixa Postal' 170
vUl'(,ITlBA ........ Rua Mal. Deodoro, 469, 2� _ s/ 208 - ':'eL' 5020 _ ex. P:, 764
PARANAGUA' _ Rua Julia da Costa, 1O� _ Tel.: - 501 -_ Caixa Postal 33
ANTONINA - A:-enida Conde Catarazzo, s/no _ Te!..: _ 64 _ ex. Postal: 26
ITAJAí _ Rua SIlva, 41 _ Telefone: -- 422 _ Caixa Postal, 69
FLORIANóPOLIS _ Rua Cons. Mafra, 30 - Te!.; - 2212 _ Caixa Postal,' IENDEREÇO TELEGRAFICO: "TRUPPEL"

�i9r�--=i�_M.&�_�.�?,ª_�?-�_!�_�_ij_�.��.�i&mM�=mBmãB2Ji�G��mz�__ �w�ªzmãmzm�.�.,�.im�mãzm�!m.��_�_�!L�_�_ii;qã=r�míã;;m4ã�lM. ,

«Cap. Vilar,o»
«Cap. Ortegal»
'«Sta. Elena>?
«Cap. Roca"

«Sta, Isabel»

H A M B U R G - S U D A M E R I K A N I S C H- E
DAM'PFSCH I FF'A.ti RTS-G,ESEllSCHAFT

Egert & Amsinck
H A. M' B U R G U E S'A SUL - A M E R ! C A N ACIA

Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha {Hamburg, Bremen}, Holanda (Amsterdam),

Brasil, Urugu.a.1 e Argentina
Próximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS

COLUMBUS-LINS
Com l1nha para portos di!
eosta leste dos I!,'E.UU., New
YO.rk, Baltimore, Phlladei-
ph1a, Boston e Nor101k.de Santos para Hamburgo

de Santos p/ M()ntevidéo
e Bs. Aires

10.4 «Cap. Delgado» 18.4 COLUlHBUS LINE

I16.4 <:Cap. Finisterre." 12.5 próximos navios a ·escalar
"9.5 «Cep. Salinas» 22,5

3.5 ,�Cap. Vilano» 29.5 «Ravensberg» 8.4
13.5 «Cap. Ortegah 9.6 «Bta. Rosa" 10.4
13.5 16.6 «Cap. Castillo» 30.4

«Cap. Corrientes" 9.5
Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes,' todos pr'ovidos de 'bailhelro e ar

cond!cionado. com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PAiRA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORI\oIAÇÕES. DIRIJAM-SE A

Agência Morõtimo' TRUPPEl, LTDA. Ii SiiO FRANCISCO DO SVL -:- Santa Catarllla.

I1,1 Rua Mal.

FI.oriano
46 -;- Cai>:\:!. Postal, 29 -:- Telegramas; "TRUPPEL"

,�I, TELEFONES: - 217 e 297
��sm_1I':"1'·"Y":Ul'l',;"'��f,l...����:'il'RI&�� ar�flUU'r����"1lI�a!í1'1;'�

-��IMiI.W"""'tq...:.�Jfot.:"Óo",��SIldSt.il�J:JaI,,�';J;I'IJru.'3\.\Sl.�.o4I.Il!.�:t.iIlN����,t..""iNII1'�.t..-.,,

«Cap. Valiente;>

(Conclusão da 6a. pag.).
quíssímo, não tendo autoridade

para dirigir' um jogo de tanta

responsabilidade, foi ele, o úni­

co culpado por todos os inci-Identes' criados dentro do gra­
mado. S.S. poderia fazer tudo, I
menos voltar atráz em sua, de­

cisão, quando anulou o 2.0 tento
do ,Comercial, para em seguida
confirmar, ou é ou não é goal ;
falhou numa falta máxima, con­
tra o Comercial aos 38 minutos

da 2a. fase, e falhou 'em ernpe­

dimentos, enfim foi um auten­
tico .fI\3.ca.Eso. Segundo apurou
a nossa reportagem, junto ao

árbitro, antes do prélío ; A FCP
havia dirigido um telegrama a

Liga Caçadorense G.e Futebol,
nos seguintes termos; Solicita­
mos providenciar um árbitro es­

Jqaçaba jogo América x COm0l'­

S2, líga, para cotejo domingo .ern
---:::==='======::":'=====:=;::::::;:::::;:::::::=:::::===;:::�-':.:7.' cial . O resultado aí está, um

�'lIllllltlliilílíliilitJlllllllllllltllllllllllliltlllllllll1IIItlIIIIIlIIlIIIUIIIIII!IlIII'lillililill;::; desastre total.

! D E/P Ó,S I T O D/E C A l O E ;
.

� =

I H E RM l: S KAESEMODEl i
g Rua Senador Schmidt, 65 - fone 330 ª
ª CAL DE PEDRA _ CAL DE CONCHA - elemento 6
� indispensável nas construções em geral. §
"' CAL DE CONCHA E CALCÁREO: - Constitutivo =

� para neutralizar as terras. ácidas, o qual propor- ª
:: .cíona eficaz colheita. �

-I"§ FORMICIDA' Üquida, em pó, -e' granulada, bem- éõiriõ
- -

�
� MATA-ERVA em geral. I '=
� Telefone· para 330 que o atenderemo-s com pra'zer §
ª e'presteza na entrega.

, º
ª Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ª
" =

::llIlIIlllItlllllllllllll' llllllllllll I tlllllllllllll[lllllllllll! i [li Ii Ii Ii ! III!t llll! 11111111 tJ!lI! 1111�

Os leitos serão, utilizados
pelas crianças feridas. Recor­

'da-se que tôda3 as facillda1es
hospitalares de Malrocos já
estávam pràticamente esgota­
das, em consequ2ncia dD en­

venenamento alimentar em

grande escala, causado pela
adulteração do óleo de cozi"
nha de q.ue resultou um gran- T' 258 J '11 IJá 1:e encontra em pleno de número á.:e casos de p;l.rali- Rua 9 de Março 361 - el:-

_

- oinvl e

I'11 funcionamento a nova fábrica sia. �!"'.""'al!.'u�"'I'!I","I1! •• """I!""""''''��
de leite instantâne,o Glória,

.==========::================================
em Itaperuna Estado do Rio, '

��ro�um�dM��ricMI�.�zonas leiteiras do paí,s.
Com capacidade de produ-

��� ��:� p�;��� l::::é!e �e��
�

f).G�NClAMARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.�.
bricação própria das latas, po- .

dendo produzir até 2Q mil por ! .

hora. O enlatamento e encai- I
•

xotamento (caixas' de 24 uni- I
<.>

dades) são f!,itos por proces- �
sos . .inteir.amente automáticos,

·I�f".A fáorica de leite Glória,
que. pertence à. Produtos Lati-

I'
cínios' do Brasil Ltda .. , subsi-
diárfa da General Milk, no � ,

i:��2:�!�����:�:!';f�� I 22-5-60 "ROSSETII" Londres e Hull

••

�

ram investidos na sua cons-

I.
-

, �trução._
_ 28-5-60" ROSCOE" L'iverpQof �f,Com um Dessecador e ' um �

Instantan�izàdor que são os � �
maiores existentes nU3 fabri- � lica:oda GeneraIMill,detoc1o o � 20-6-60'''RUBENS''- Portos do InglQterra .

mundo a nova fábrica de Ita - .li.>

Iperuna' está equipada paá, � �.�'produzir também o leite des-;f;? J

<nntado, igualinebte instantâ- ..'$-
neo, pe]O processo revoluc\o· � �_nário c.�a Carnation Compuny I �L9���:ni;�ici��vaB�:Si;roi�J�3 � 'Fretes e

_

Inforrrlaçõ es Com os .Agentes �
abre gr.andes l)eTSp,�ctlv,a;; pu - � Rua Mar�chal Flo:riano n.' 45 _ Caixa Pos tal n.- 44 - 'Telegramas - "R E N A T O" "lra 8, pecuária da região, bene-

�I
�,lt�

ficiando os fazendeiros que �� São Francisco do Sul _ Santa Catarina Telefones ISS e 23�.
.

terão um novo e pl'àtiClJ.m'onte � .

-

ilimita6�o mercado para a sua �
produção de �tte. de grande I����J
significaçz.o p�.ra o noszo país, �;�';li\.-J;,i<i'»'4.["'''1�!f'')i,1�''",'j.:...Q-;,T.:>''''f'''''''1i;'''iii�,.;;.v.iiM''t",,;ijJ. "I�>sr�,",;r!"'.};,";:.!l:�";,> ";." "j'�·:;:';r."""'I'·'.Ii;�,r...9�I""'''f'-lI''.ib'il'\!I,

.PIRATUBA (Especial para e concíentes" dêste Estado, para
A NOTICIA) - Em excursão, num grande bloco eleitoral, to­

política por vários munícípíos mar posição decisiva para as e­

catarinenses, inclusive vale leições de três de outubro pró­
do Rio do Peixe, visitando seus ximo.

corre,}igionários,
-c,

esteve nesta Nesta cidade, o Sr. Melquíades
cidade o Sr. l'.1rlqudades Fer- Fernandes. conferenciou com o

nandes, Chefe da Dissidência prestigioso Chefe udenísta - cí­

udenísta catarinense. dadão otto Luiz Rogge, ex-Pré-

O ilustre visitante já vinha sídente do Diretório Municipal

de percorrer os rnunícípíos de udenísta cujo político, há

Lajes Curitibanos., Campos dias renunciou coletivamente e

Nevo: Caçador e mais os do com' elerr:.entos de real projeção

vale do Rio do Peixe, recebeu- na política de Piratuba, ínclu-

d
- síve o prestigioso político cída-

do, por on e passou, gran ae

I dão Adolfo Heinz. Visitou, tam­número de adesões .

Por todos os municípios que" bém, -o Sr. Melquíades Fernan-

b· des a Prefeitura Municipal, que
passou foi muito bem rece 1-

do pelos seus correligionários tem a sua frente o dínâmíco
.

.

Sr Melquía Prefeito Sr. Adão Wilibaido
e am1gos p01S O.

-

cOeS' Fernànd�s é um nome co- Stein, com o qual tratou de as-

suntos de relevantes ínterêsscs
nhecidíssimo em todo- o Esta-
'do'. Estamos" ainda, lembra- comuns.

dos, quando há quasi 30 anos I ,Depois voltou a conterencíar

passados (óutubro de 1.931) com o velho Chefe udenista ci­

um ano: após à revoíução de dadâo otto Lui z�?gge, ex.-�re-I"30", lVIel_qtiíades Fern.arides, sidente do DwetorIo MUnIC1pal

aqui ssteve encarregado de da U.D.N., seção de .Piratliba.
importante missão poiítíca - Assumiu o Chefe político ude-'

que seu grande e velho corre- nísta, cidadão otto Luiz Rogge,
da Chefía da dissidência udenís­

lígionárto e amigo o sau oso

estadista Dr. Adolfo Konder ta neste município - prorneten­
_ havia lhe confiado. do com o seu grande prestígio
Essa missão foi de visitar 03

- tudo fazer pela vitória. de,

seus correligionários do norte causa que acabava. de abraçar,

do Es.tado e vale do Rio do Fazendo ainda :o Sr. Melquíades
PAR Fernandes outras visitas a in-

Peixe para reorganizar o -

flU:entes políticos udenistas des-
TIDO REPUBLICANO cata-
rínense. hoje União Democrá- .

ta comuna, regressando o líder
da dissidência da União Demo­

tíca, Na;jonal catarinense, ou
crátíca Nacional catarínense a

(l,ejá: UDN catarinens:,:: ora
Mitra, radiante e convencido

em franc.a decomposição.
d dos êxitos da dissidência em to;

Hoje tivemos o prazer e
da a linha.

hospedar - novamente -

__
o

tlustre político que, tazenco As coisas estão nesse pé.

parte da.Trópa-de-Choque da E a história se desenvolve Vi.,

UDN catarínense, organizou g; gcrosarnente a favor da' díssí­

dissidência' udenista, a-fim de dência udenísta, quer queira
reunir tõdos os udenistas di:vre� quer não 'O bloco da bossa-nova.

i,
I'

Notas&Notícias daONU
50.0itO DóLARES DO FISI Nações Unidas, e constante de

PARA VíTIMAS DE AGADIR auxíli03 d� emergência para as

O Govêrno marroquino, acei- crianças vitimadas pelo ma­

tou o oferecimeQto que lhe fê'z remoto.

o Fundo das Nações Unidas Aceito o eferecimento, foi
para.a Infância (FISI), das I logo votada uma verbá de ..

=========::-.:-=_:-..::-:==_
/
50.000 O:ólares, para o forneci­
mento de leitos de hospital e

alimentos articulando-se ple­
namente o auxílio do FISI '

com 03 de outras organiza-

M A-L Á R I A

ções.

o 'Servico Nacional de rnalá­

ria evita � propagação da ma­

lária dedetizando as casa uma

vez por ano e curando 0& do­

entes gràtuitamente com com­

p�imidos anti-maláricos.

No Estad,c do Ri� a

Maior Fóbric'G: de lei,te
em 'pó In_stantâne:!)
da América latina

25-4-60, �'DELI US"

obtenha maiores colheitas com

Adubos

ETA'):
,

,-;

I
Fabricamos o adubo­
"COMETA" pi plrrn­
tccêee em geral e,

em formulas distirrtas
pj qualquer espécie

de plantcoão.

NAo HESITE AO· COMPRAR. EXIJA'
• C OM ETA" e estará adquirindo

o Que hã 'de melhor,

"COMETA -
- o adubo IndispeJ13ÓY_1

para uma bõc colheita.

Fabricantes exclusivos. \.

oepOSITO! f.M.

SAO PAULO
ruo DE JAJ'lEIRO
PORTO ALEGRE

CURITIBA
Ruo Pama Gomes, 130

C.. Postal. S6J • FODe. 4-t11t
BLUMENAU

Rua Selo Paulo, S�
ex. POitOI. 559 . Fone. 1250

COMERCIAL 2 X AMÉRICA 1
Empate lx1 _:_ la. fase
Aos 42 minutos Batatais, em­

pata ao receber uma rebatida
da defesa Americana.

Comercial 2xl - 2a. fase
Aos 21 minutos, Ortiz marca

o 20. tento, após receber uma

sobra do centro avante Canoas,
consígnando o tento da vitórra

para as -suas cores.

D�MAIS DETALHES
.Jogo : Comercial x América
Local: Estádio Oscar Rodrigues
- Danova
lo. tempo: 1x1

FInal; Comercial 2x1
Juiz; Walter Mandelli
Auilíares: Conrado Kempa e'
Raul Ferrari

Rerida : Cr$ 25.980,00
QUADROS \

AMERICA; Bosse; Nilton � Be�
co; Ceceu, Cleuson e Ibraím ;
Chique, Didi, Leléco,. Euclides e�
Laranjinha.
COMERCIAL; Gui; Pedron e

Belmiro; Moccelim, Antonio pe-'
rez e Celso; Taxinha (Or tiz) ,
Bode, Batatais, Canoas e Pnlle­
to.

Escreveu: .SILVA JUNIOR'

OS TENTOS

América lxO la. fase
Aos 34' minutos, Leléco mar­

ca, num bonito passe de Eucli­
des.

: EMPRÊSA 1I0SMAR.9NOfRE�'
,

Ol':IBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DI�RIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STA. CRUZ
DO ITAPERIú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇÃO

HORÁRIO: Saída 'de Joinville - 15 hs.
" Armacão - 6,30hs.

NOTA: Aos Sábados a sai�a d� Joinville é às 14,00 bs,
í

AG�NCIA: Junto à Auto V!ação Catarinense

JOINVILLE

I

Nova Frota' de Ônibu� Último Tipo

r��·�·�·���·:·;-::;:·�·:·:·��·:�:;::··�:·�":;·'
novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA.

ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

SUPER-PULI.JMAN
b Máximo em Confôrto e Se�urança:

Viaje descançando em poltronas reclináveis.

pelo
RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

Londres e HuI!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Entre o.s interessantes pontos debatidos pelos inõustriais I propiéi.ando o advento de iimi
que se reuniram no Vale do Itaj,aí esta Eemana, para procurar '; indú3tria hoteleira de granj'
m:o:ios de in::entivar o parrlue fabril do Estado no Seminál'i" I! porte e a melhoria. semÍw:

Re:::ebemos comunicação de
, . .' .. "

'i
_

" ." nas rodovIas que servem a�
que o- Consórcio TAC-Cruzeiro _._�--,�._---�". _......._:....., SOC1.o-ECCnoilllco preslà.1co pelo. Sr. Celso Ramos, o. tur1sm')

I
locais, consicierado'3 pitoreE�O,

do Sul iniciará, a. partir de ho- l' QUARTA-FE� iRA. fQi lembrado por vários dêles. Em palestra com a repDTta- Nesta capital. os industr(,is�
je, uma nova linha para Curiti- A "",.'•.•

'

Hõ""S d F d .......·t d d" t d
.. . .

a h 't' t d, .. lV>.' lU "" a· e era! gen1, luUI n,s os a mInIS ra or.es m'.lUlClpalS das comunas. do' ?::-m lIlUl o m eres.sa. OS,DIba, São Paulo e Rio de Janeiro,' SEXTA F' Il!IRA' • t
-

d t t\ _ ii; rico· vale catarinense não e2conderam o seu desejo de ver é,i- e,_e lV,açao es a mlCla.lV�
J_:;Elo sistema de Ponte Aéreil,

I
..; .

, . Oue Ja se mostra como umdffi
ram saidás de Joinville à.s 8,55

,

500 MIL da Nossa Luteria verscr pontos dIVulgadas para pOD.cr atraIr a Santa Cat.ar na prlJ.v�iros pontos positivos d1
hs., úiáriamente, exceto aos do·· serão vendidos pelo maIor número C:e investidores certâ�ne sé,:::o-ecbnômico, qUi
mingo3, chegando na capita.i . CENTRO I,O'fÉRICO

t
.. -

f' d
.'

d d está faz:nG::o com que os h',
Paul' t

'

10 d n. maloOr I 11e3 as opll110es 01 o as. melO a::.equa o· e))"rapar al)S
� IS a as e e regressa a " ..,_ '"

. -
- d' d'

TA D I prai,a�' que côstem no litorai administradores c.atar/neniSe· c:; rnen10 e empresa e E;a.�t.
Joinville às 12;30 h.s. Para Ita- � RT_ ,O PRINCIP.E, 445 C t' d' II

I
do

Es.tado
sulino e que consti", um mOQ'o s�·guro a'e efe·tuar .. �:, a ,arma escuoram os e�

jaí e Florianópolis há desde on- .

j
Pilial na " .--

I
,!l' r-' túJo VI" ,tuem um convite. pa;rmanente perf..::ita' v;,ublicidade' C:a.é3 fa -' mentos' prinGÍpai3 para. U.1JJ1

üm.l vôos diário.�, eX,ceto aos clO- �v, ue lO 3'J!gas, 3..5 .
1" "

h d' d' 1
- �

mmgos, com saida aos 1455 hs. e, -------,_4. _. oI à exploração turística.' Neste mc;as pratas de ·Camborili., calli)',$.l1" a !" lVU gaçao ue

com conexão em Flor.i�nópoliS!
� �,

I SCl1tic.:o o D�.partamento de Cànasvteiras' e Cabeçudas, êS- �ua�; riqúezas' em todo o BI!

para Pôrto Alégre. Para' Lajes
:. ! Promoções Artísticas e Cultu- ta última nas imediações da, ;:>11.&.nas terças, quintas feiras e sába- rais da Exposição Internado- cíc.ade de Itajaí. I I

"C
.

111,'1 .....j
S I .,od d' d nal de Indústria e Comércio,

I
o OlTe1o da 1f a.nua Ido e para Laguna e Tubarão nas' O ·enl a es· a E ç e==::::;:=======1Io assunto qUe predominou XPOSI AO - �

-

segundas, quartas e sextas-fei- -a
.

S
.- Oi t que sera' l'naugurada breve- FOTOGRAFICA - ''-w �I.ras, às 14,55 11s.

, �ma:ll1\a �an a i ..

,�, '.lU. <� mente 11.0 bairro carioca de' Em contacto- co-m a imprensa, 'e
São Cr.i.;:.tóvão, resolveu estu-: o cheÍe do Departam;:mto de
dar o tema e 'encontrar um Promoções ArtÍSticas e Cultu-

CATEDRAL - 5a, Feira 8al1- rais. da mostra de 'Sã.o CriiS-
ta, às 7 hs. l\lissa celebrada por tévão informou qué o deseJ'oD. Gregório e Benção dos San- �:_:.==--==._-----======-

d
.

A.BE.."R.TURA tos Qleos;. às 19 hs. Missa da'
e sua organizaçã.o é propJr-

H IGROTOX 5· donar aos ,brasileiros Ú, tÔ::lU3,Campo Vendo EucaristiÇt e Lava-Pés; às 21 11s,

IQ'I _ as regiões um conhecim::mt:J
185,00 190,00 A(ioração até as 15 I1s. de Sexta,- I'

.

J pleno. Em tôrno das. praias ca-
521,00 535,00 Féi!'a Sar,ta, O Côro de São tarinenses que' o Seminárj ,)
6,47 6.55 Franci:::co" Xavier ,executará clS

Inseticida em pó molhá- Só::io-Econ6mico de Santa Ca.-
FECHA!I'IENTO cantos litv.rgicos nas cerimôni2S

vel. De ação enérgica, tarina, sob os' ausp�clOS da,
Dólar' 185,00 190,00 da noite .., mata os insetos llOr C011· Confederação Nacional da 11:.-

Lib1Ta 521,00 535,00.,," tato e I'DeTesta-o "OSS",oll du' 'trl'a e presl'u"l'd dMATRIZ. DO S, C: DE JESUS'
. " , " • ". • ".

" o por um os

1..1
'

d
- 5a, Feira Santa, às 19 hs. _

do também, 'farte a��ão mais categorizados industria�s
,ospe Df.: rep.elentco Não oferece os do n.al'�' o Sr C�lso Ran�os.

.... _ Cü:novente cerimônia' do ;r.,av.::.- 'l'�, .,
.... '

",

'.p.;,,.�"'
••

p'balir-o'
• .-iiYn-.-mrm'TlT

.•
lT1fTTiT1fi •• i. ão •••• L ...... 1. li .'1 ••

IET1f':Si' Pés com \ s�rmão" Santa Missa: perigos de
.

fácil toxid('z trouXf; à to'na. O ass.unto t; I
'.T H t I TI d t ' aos animais e' a'o homcm. dos qu lnerecem -'-r t

I
"o o'e, 'oca era encon ra- 801ené', Transladação e Reposi-, . e um v ao a·

� L
.

d ' .

I:
,se hospedado {) sr, Eqmundo ·ção, do Saritíssimo Sacramento.

--- x _._- mento especial pois poderá jar
. Q,vagelm e roupCls� na maquina e no t,cnqué,

.

II' Sperb Filho, alto funcionário da Adoração)': do Santíssimo até
HIGROTOX protejerá' suas ao Estado sulino uma nova. r:

I:,"t: lavagem e limpeza de IOUÇ3S e 1",
SoA. Moinhos Rio Grandenses. mEia noitê à cal'go das Associa- plantas contra:_ 'Formig,as, pé·rmanE!llt"c' f'On't� de' reri:la. ....._.... Ii

'; !... d" I No Palácio Hotel acham-se ções e Paroquianos). da meia- PiOlhos,: La,ga?'tos, Brocas,
- ='ào anetrecnOS . ft COZíl1l1..a . 1 hospeu'a'-'os os· se'rl110re� A'Ido Pu.lgões, G?'aos', Percevejos,

',I" ...
.

• ... o

n I

'o. '"I, ,[, "
'

noite em-diante a cargo d03 .'., .ot·�J· ",t�Klk�>:.o-<t� �t�7P..l� :>t· ""t.. �k. -"t�l."-."",·e t ;lJ&,."lt� ,t, , ,l",,,l" ,1"/
I"

E d d ' , � Moreir8/ Ribeiro, Walter Ferrei- Congngactos Mariano.s. Escamvelh'os,' "Burrinhos, "*�:'�@j@"í;;)(�ir®�®.@)\ST@)�T@Í®�@fi:l�-r@)"'\!'0l�:(j))(g.t'l)�T�T�@j�r&Y1Sr��T��&!)f,j
'Ê to �S OS emals mIsteres domesticas, I ra de Melo e Sra." jornalistas na. Lesmas, Vaqtdnhas,' Bezou- ll.';tl .. , �

�.\:' prefira o I �:X!�� �nt���B��:�n d�r��is�'� Lg��rt(�AD�a�';,��:��;�: ;:�a:al�::ls::�c;:�ntos à I IJGA DE SOCIEDLt\.DES �= Scapol, Contador da eia ..Swif I
.

I �.@��. BA I L E DE PA'S,�OA �"f:",'lo

'l às 9 b:S.: :sta. Ceia., Templo d.t Buschle & ..J@ � �

� /"'-1 b"'" d J.". 'Z ". do Bràsil S,A., de CUl·itiba.
I·tla Prlnce·;:a Izabel', "0.0 hs.· 'Sõ.a..""� �1i

: .

e

oU· ao e (JlIlVl� e .' l' ,
Ceia, Terh�lo da ru� Prince�,a lepper Ltda. li

A Liga de Sociedades, em colaboração ctlm a S"dedade �Audiências :.;izabel; 20,:·l1s. Sta. Ceia, Templo � Amigqs do Caxias, brindara. seu quadro social, no próxÍln�)' &;

tI' "

.

-, da rua ptirita, Garibaldi; 91 hs. - JfOINVILLE - � dia:l.8 (segunda-feira), com o trwdicÍG_nal Baile de páscoa.. �
; em po

.

Do cartório do 10. Ofício, es- sta. éeia" Templo da Estrada 'Fo'ne 362 � Anualmente este Baile é êfetuado no domingo de páscoa, I!X

r:
I

i
tão marcados para hoje duas Santa Cs.'!íarina. I � iHl,rém, a,prcov,eitando a op(lrtul1idad� da passagem por �

e LAV I'v�
,

ifllP nn'ssa cidade ·dà famosa Orquestra de Espetáculos GON- i
.. A ELHOR I *����t@í�+�+�+���+@í��@l®r�t�&:���)�����+e;f@í�+�+@�t��+�+���+��+@�+@�+��+��+@í�+��+��+�+�+� � ÇALO CORTES (Ex-CaJ:tor da Cassino de Sevilha,), a Lio �'� L[.MPA COM MAIS FACILIDADE j �,,,' ,

,

�*". � ga de Sociedades rcsolvcu adiar seu baile para o sepundo �
� É MAIS ECONÔMICO l'! �

-

I� �"488ORDNUDM'"
� I� dia de Páscoa. .,�
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Por certo não passaremos o- próximo 9' de Março sem

que tenhamos a satisfaçã.o de mostrar aos nossos visitan­
tes' o Museu de Joinville, casa de estudo, -de cultura e' tra­

dição, onde se testemunhará, através objetos de conspícua
idade, a história, de nossa origem e os fatos fundamentais
da existência da. Cclônía que evoluiu para a grande cidade
Industríal de hoje.

Já se sabe que as providências essenciais foram toma ..

das para a instalação daquela. instituição. O Município ad­
quiriu G Palácio dos Príncípes, a séde ideal e lógica. natu­
ra.lmcnte, para o Museu, Cem verbas federais foram' adqui­
'ridos do Domínio Dona Francisca quatro lotes para ampliar
la ársa situada aos fundos daquele atual prõprto município.
E o deputado Othon Mader, em recente visita que nos' fez
e como na. ocasião registramos,' prometeu empenhar esfor­
ços - esforços que serão evidentemente apoiados pelos par­
lamentares catarínenses - no sentido de conseguir do gn­
vêrno federal tôdas as medidas necessárfas para que a íns-

- talação do Museu' se processe ainda este ano,

Aquêle representante paranaense 1121. Câmara Federal,
ligado a JóinviUe e, aos descendentes (Ia, família Impertal ,

brasilelra por laços de diversa natureza, tem sido no Rio '

um grande obreiro da causa do Museu, a qual igualmente �.
têm prestado zelosa assistência' os representantes' catarí­
nenses, especialmente os que estão lilgados ao 110SS0 Muni­
c>ípio por' eompromíssos eleitoraIs.

,

A causa, não, .resta dúvida, merece tal d.edica'çâo. O des-

,

'! '

:i"t!> do Palácio dos Prfncípes não psderta ser outro senão o

de acolher, para preservar, to·do o acervo precioso, que ain­
da resta por aí disperso, do documentário da época em que
se processou a epopéia (la. colenízação, em que se escreve-

-

ram ruttlantes páginas de bravura, altruísmo e abnegação
no fincamento (los alicerces desta hoj,e' grande camuna ca-

I,i

"

tarínense.
Esse traba.lho despreendiào � ·eficaz q�le' vem sendo de­

scnvolvidü' na"Capital da República tambéin deve, por outro'
lado, encontrar todo o apóio da parte dos joinvi!Ienses mui­
tos dos quais estão em condições de MIaborar vali()Sa�ellte
para a gloanlIe méta cultural e histórica que é o lVIusezu, do­
ando-lhe os objetos que carinhosamente guardam e que pro-,
vêm dos recuados temllos em que luinville dava os seus

passos iniciais no largo caminho dQ' progresso e da civiliza­

ção.
Em nosso comentárip .anteriGr, em que apelavamvs nes­

te senti.ã!l ás famíllãs que possuem ta.i:; objetos, prometemllS
que indicaríamos, oportunamente, qüai� poderiam ser as

doações de iIlterêsse para o Mus,eu e por isso é que' tOl'na­
l1::::OS hoje ao- assunto, para. indicar que, ent·re outr)JS, tais
cbjetc.s 'poderão ser: documentos, mapas e fivros antigos;
máquinas antigas, de escrever e de cnstura; -Objeto:;; antigus

'1
de uso doméstico; ferramentas para lavoura; armas anti··
gas; uniformes de oficial 'da guerra do P"ara.gua.i; utensílios
de indios encontrados nos arredorés de J"oinville.

'�------ ..,...

P. S. C'. 'HOMOLOGA, G

(Conclusão da 1� pago)
!11udança para. Brasília. I putado San Tiago r:,antas»,

, I REFORMA MINISTERIAL
flIiliÀNIDADO DE SEGURANÇA

CONTRA A 'CRIAÇAO DO
ESTADO DA GUANABARA
RIO, 11 (Transp.) - O .Sr.

,'WaH:er Castro, residente riesta.
..-:idaúe, <impetrou mandado 00

'segurança contra, a criaçã,o do
EstarIa da, GuanalJara alegando'
tj,ue o nova- Estado trará graves
prejuizos para o Estado do Rio
de' ,Iaeneü'o. Disse, no documen­
ro,. ilue- «é indônea a maneira
pela qual o Poder Legislativo
pretende criar. (» Estado da Guu­

uaJrJa.;a; Lei ordinária sem a-o-

RIO, 11 (TI'ansp.) - As últi­
mas infor11;ações .a respeito da
reforma minis.terial asseguram

• que o- ncme quais cotado para a

pP.sta qa Agricultura é a- do de-'
putado Fernimdo Santana, da,
Bahia e membro do «grupo com­

pacto)), O sr. Fernando Nó-,
btega continuaria r1a, pasta do
'Trabalho. Entretanto nada mé-

1105 de dez deputados do PSD de'
Pei'nambuco forçam a represen-'
tação trabalhista daquêle Esta,-·
do a exigir o Ministério da A-'
gricultura. O candidato que "ree!­
ne as maiores simpatias é o sr.

Barros Carvalho.
.

senrancia do artigo 20. (la Cons­

tituição Federal de confonm­
,<lade co111 o substitutivo do de-

ic�·ça-fei-ra - dia '12 de abril
- às 19,3� horas, Comunhãó
Coletiva das Moça3;

,

Seilí:b.-feh'lI. Santa � dia '15 de
ilbtr.ri'! - das 8 às 9 horas da
11nJDl.hã - Adoração ao San­
tíss.imo Sacramento.,

'0 CC1:1parecimento das empre­
J3CI3..S, dO;1lÉ'sti,ca3 católicas a ês­
;:c,g 3t.CS de fé cristã, constitui.rá

F II
.A ll!I

mi
m

near m a
SALVADOR, 11 (Transp,) _.­

o embaixador Yoshiro Ando, Irepresentante diplomático do
Japão junto ao govêrno brasi­
leiro e presentemente nesta ca­

pital, onde veio a convite. do gc­
vemador Jurací Magalhães, de­
clarou que seu país tem meios
para fabricar bombas atômicas,
mas não o faz por questões de
principias e por essa. mesma ra­

zão reagiu des�_::.vo�ávelmente às

Irecentes experjêncsas nucleares
francesas,
«O -Japão conhece, por expe-

ríênçía própria - frizou - os ,sária para a �egu�'a.nça do país,

1" na. ciist�ncia geográfica entre os I balança, comercial entre b.terríveís : efeitos, da bomba' atê- Quando o Japao díspuzer de ror- dois parses, o que encarece 80- e Japão apresentou um
"I)

mica. Já foi vitima de duas ex- ças próprias' que garantam essa brernocto os fretes, onerando a favorável ao Japão, na ordplosões. Por isso não poderiaTi- segurança, será dispensada a a-I mercadorta. A questão de carn- 16 milhões de dolares, sendeolilcar impassível ante o aumento juda norte-americana». Sôbre bio também é outro impecílho. o Brasil exportou princip I
'

de concorrente nessa corrida que o problema da emigração japo- Porém, os governos dos dois paí- 'te algodão, lã acucar
a li)

poderá terminal' na destruição neza especificamente para a, ses vêm se esforçando para o in- café, I
cacau e� pequen�s c01i)

completa da humanidade.
.

Bahia, informou que o governo cremento dessas relações. tida?es enquanto importou
q"

Acentuou que 8,S manifestações de seu país está pronto a aten- «No ano passado - disse- - a, cípalmente maquinária Pe"hostis à presença de forças nor- der ao aumento dessa emigra- ====='===================:::�_=====�""4te-americanas no Japão partem çâo, caso o govêrno baiano as-
de estudantes influenciados por

I
sim o deseje REGISTRO POLICIALideias comunistas. 'Sôbre relações comerciais com

.

"«O povo japonês, entretanto, o Brasil disse que a maior di-
-salbe que E�Sa: presença é neces- fÍculdad� nessas' relações, reside CHOQUE DE CAMIONETA Do acidente resultaralll

____ COM MOTOCIÇLETA no� consideráveis .no Onib,
fenmentos generallzados.

Iis
-ill .

passageiros, sendo" que dais "

mternados no Hospital S
Terezmha em "GUaramirirnl
estado que inspira sérios c '.

dos. 1l1�"

A DRP foi cientificada do
COlT�d.o pelo Dele�ado de O!
ra_mlnm, Sr, Jose Carlos n
que tomou as medidas sOli,
das pelo caso.

c,

Verificou-se no dia. de- ôntem
na esquina das ruas Dr, Joã�
Cclin com Max Colin; um ací­
dente de trânsito de uma

I
ca­

mioneta, chapa" 23824 de Itajaí,
de propriedade do sr, Norberto
Rítzmann e dirigida por seu Ir­
mão Antenor Ritzmarin e uma

motocicleta N, S. U. chapa'
44492, conduzida por Gentil Za-
pelin ,

r

Fado o impacto da, colisão,
ambos os veículos sofreram
consideráveis avarias, tendo a

DRP tomado as providências
que se faziam necessárias,

AP lNHADO O ONIBUS
PELA LOCOM01'IVA

'Encontra-se á disPosição
seu dono na rua Padre Al1C�
ta 204, uma bicicleta que f
a�hada, de marca Husqua�,
chassis 146648,

.

Chapa 2826
côr preta, a �ual poderá ser �c
curada mediante apresenta�
de docUluentos, comprova,tóri�,
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"PI�ACARD" DO DIA P,I:!,T�amento esta�rá
'em recesso dureàte

audiências, que serão presididas fI' Semana Senta
pelo Dr, Norberto de Miranda . , .

Ramos. São as sezuíntes: I RIO, 11 (UPI) =: A partrr de
b

I quarta feira próxima aCamara,
e SeI\ado entrarão em recesso
por

.

motivo da. Semana Santa,
e para os preparativos finais,
destinados á sua transférencía
para Brasilia, Ncs dois proxímos
dias as casas do Congresso realí­
sarão -três sessões díarías para
concluir 9. votação das impor­
tantes matérias constantes da
ordem do dia como o plano de;
c assífícação, a lei da previdência,
social e a organização Jurídica
do Distrito Federal de Brasilia.-

Farmácia ' I

de Plantão I !
'Está' ele plantão hoje a Far .. )mácia IGUASSú, à rua 15 de l

Novembro, Force 4-6-2.

Acidente de proporções la­
mentáveis ocorreu : ontem em

Guaramirim, por volta das 8 30
horas da manhã, quando o trem
de prefixo P. is, tracionado, pe­
la máquina 301;tendo corno ma­
quinista o sr. Dorival Pereira e

que se dirigia a Pôrto União, a,:'

panhou em um dos níveis de
passagem um Oníbus, de placa
287512, (Iirigido por seu proprie­
tário sr. Francisco Maiorchi.

As 14 horas - Ação de Indeni­

zação, sendo autor Valentim de
Oliveira e Réo Cia. Telefônica
Catarrnense .

DETIDO POR
EluBRIAGUltSImpostos

a.Pagar
Na Prefeitura.'Municipal:

r

Imposto Predial, Imposto Ter­

rttctíat e Taxa de Viação (H se­

mestre),

Foi detido na estrada IJ,y.
Francisca, por ter ingerido �
tanto exageradamente a «am"
relinha", e ficar em estado i
total embríaguês, Mário Sal�
dor Borges,

'

As 15 horas - Executiva, autor
Assis Ribeiro "de Lima e Réos
Manoel Vitti e Lauro St�.mm.

Na Delegacia 11� Renda:
Até o dia 30 de Abri:" .ievcrào
ser apresentadas na DelegaCia
Seccional do Imposto de Ren­
da, as declarações para o im­

posto de Henda.

Na Junta de Conciliação e

.Julgarnento . re:;l.lizar-se-ão hoje
c2uas audiências trabalhistas,
sendo a primeira às.8 horas e

ter:do como Reclamante Condi
F., Pereir?. e Reclamada Usina.
Metalúrgica Joinville, e às 1030
horas téndo Waldevino Card��o
'como Reclamante e Grubba &.
Cia. Ltda. Reclamada.

Atratfvo·
.

Turistic'
e Horários dfl:
TAC-Cn.lZeiro do Su�

AÇOSCâmbio
Forjados
Laminado,"
Trefilados

No Mercado Livr.e vigoral'a,'ll
as segi.lintes eotações:-

P.speciais para.
,I<'erramentas e

Construções 'mecânicas
Dólar
Libra.
Escudo

inoxidáveisAços

Ofertas:
ADOLPHO MAt,ER

( Representa.çõe&)
Rua do Príncipe. 507
C�ixa postal, 373

. 'relef, 337
JOINVILLE
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